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SINOPSES 
Resumo 
A presente pesquisa se insere no âmbito da história geomorfológica cenozóica do Sudeste 
do Brasil, em áreas de domínio do cristalino proterozóico, dentro da Província Geomorfológica 
do Planalto Atlântico do Estado de São Paulo. Partindo de uma abordagem pluridisciplinar, 
correlacionamos indícios e evidências de fenômenos paleoambientais, e estabelecemos relações 
entre as atividades neotectônicas do Quaternário e as formações superficiais argilosas alóctones, 
contíguas nas colinas da área urbana e periurbana do município de Atibaia, tipicamente 
representadas por LATOSSOLOS Vermelho Amarelos. O estudo discute duas vertentes 
interpretativas para os referidos depósitos: como partes de uma mesma seqüência deposicional 
pedímentar plio-pleistocênica, envolvendo alternâncias climáticas e dissecada pela rede de 
drenagem recente, ou como resultado de diferentes situações deposicionais e retrabalhamentos, 
relacionados a reativações quaternárias de falhas geológicas presentes na área. Por meio do uso 
de perfis topográficos, análise de perfis de rios, anomalias de drenagem realçadas pela relação 
entre declividades e extensões de cursos (RDE-trecho ), determinsções granulo métricas dos 
depósitos e determinsção geocronológica por Termoluminescência (TL) e Luminescência 
Opticamente Estimulada (LOE), é possível mostrar muítas evidências de movimentações 
quaternárias e retrabalhamento dos depósitos. Sem excluir a primeira hipótese, os resultados 
suportam a segunda interpretação acima citada, conduzindo nossas conclusões para a ocorrência 
de neotectônica cenozóica até o Pleistoceno Superior. 
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Abstract 
The present research is ambiented at the Cenozoic geomorphological history of the 
Southeastem Brazil, in the Proterozoic crystalline domain, inside the geomorphological province 
o f the Planalto Atlântico, in State of São Paulo. Starting from a multidisciplinary approach, we 
correlated signs and evidences o f palaeoenvironmental phenomena and stabilished relationships 
between the Quatemary neotectonic activities and the allochthonous clay texture superficial 
deposits, contiguous on the hills of urban and periurban areas of Atibaia County, typically 
represented by Oxisols (Typic Acrorthox). This study discuss two distinct interpretations for the 
refered deposits: like parts o f the same depositional pliocenic-pleistocenic pedimental sequence, 
involving climatic changes and peneplanation by the recent drainage net, or as result of different 
depositional sequences and reworks, related to Quaternary geological faults reactivations in the 
area. Using topographic profiles, stream-profiles analysis, drainage anomalies enhanced by 
Hack' s stream-gradient index o f sections, soil granulometric detenninations and absolute age 
determination by termoluminescence (TL) and optically stimulated luminescence (OSL), we 
could show many signs of Quatemary movements and reworks of the deposits. Without 
excluding the first hypothesis, the results support the second interpretation cited above, leading 
our conclusions to the occurrence o f Cenozoic neotectonics until Upper Pleistocene. 
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INTRODUÇÃO 
Apresentação 
Para o viajante ou residente no município de Atibaia, o que chama de imediato a atenção é 
a grande amplitude do relevo, principalmente representado pela serra de Itapetinga 1, pela área 
rebaixada da várzea do rio Atibaia e seu entorno colinoso, além do relevo de maiores amplitudes 
altimétricas e mais fortemente dissecado das porções norte e sul do município. Tais 
caracteristicas conferem à paisagem certa heterogeneidade, que quebra a monotonia mlllt<IS vezes 
típica de outr<~S fisionomias geográfic<~S do território paulista, sendo resultado não somente dos 
soerguimento, falhamentos transcorrentes e processos de dissecação em paleoc!im<IS de aridez 
severa ocorridos desde o Cretáceo até o Terciário Superior, m<~S aparentemente afeiçoadas por 
processos muito mais recentes. 
É fácil admitir que o clima ameno atual, a abundância natural de recursos alimentares e 
sobretudo de boa água, tenham sido os fatores que primeiro motivaram a fixação do homem 
neolítico e das tribos indígenas guarumirins2 que o sucederam na região de Atibaia. Todavia, a 
origem do seu nome é controvertida, podendo significar em tupi-guarani "o rio saudável", 
"manancial saudável", "sítio saudável", "o pomar saudável" ou "lugar dos (pássaros) alma-de-
gatod, entre outras variantes. 
Entretanto, considerando o fato de que os habitantes primitivos se referiam a uma 
localidade pel<IS suas peculiaridades, não pelas caracteristic<~S comuns à toda a região, a 
referência ao manancial saudável perde, a nosso ver, seu significado. Da mesma forma não é fácil 
vislumbrar um pomar saudável em terr<~S de Latossolos ácidos dominados por campos cerrados 
1 Em tupi-guarani: Lagedo de Pedra Branca (a partir de Silveira Bueno, 1987). 
2 Também referidos nas fontes primárias como maromomis, maromimis, maromimins, marumimis, marumimins, 
marumiminis, miramu.mis, jerominis, jeromimis, gerominis, geromimis, garomemis, guanonimis, guaramumins, 
guarumimis, guarumirins ou gnarulhos (Reis, 1979:32-37). 
3 Silveira Bueno (1987:57). 
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de barbatimão e capim barba-de-bode. Além disso, os alma-de-gato, cuculídeos da subespécie 
Piaya cayana macroura, são considerados agourentos pelos caboclos interioranos4 . 
Resta indagar se as plagas de Tubaia, Tybaia ou Thlbaia teriam origem em vocábulos 
como tuba o pai eterno, ya -o senhor, o dono, ou aya -papo, senão, tu- estrondo, yby- terra 
ou ib- elevar-se e ya- costuma, ou ainda alterações de soterrar e ayba nocivo5• 
Outras possibilidades existem, mas cabe aos etimologistas, filólogos e lingüistas a di.ficil tarefa. 
O que se realça aqui é a quantidade de termos que poderiam estar relacionados aos processos 
neotectônicos ou geomorfológicos que justificam este estudo, assim como presm:rrir que 
ocorrências neotectônicas eventualmente holocênicas na área certamente teriam causado forte 
impacto para os habitantes primitivos da região. 
Num salto histórico para o período colonial, outras necessidades se impcriam, 
especialmente o estabelecimento de uma paragem para as tropas e bandeiras que partiam de São 
Paulo para os sertões das Minas Gerais em busca de riquezas minerais. 
Teria sido entre 1664 e 1665 que o bandeirante Jerônimo de Camargo decidiu estabelecer-
se na suave colina que margeia o rio Tubaia, iniciando a criação de gado na área e construindo 
uma capela dedicada a São João Batista, que passa a ser capela curada em 1679. 
O povoado que se forma adquire a condição de paróquia e aldeia no início do século 
XVill, freguesia e distrito de São João Batista de Atibaia em 1747, passa a vila e município em 
1769, a "Cabeça de Termo" em 1833, recebe o título de cidade em 1864 e em 1880 alcança a 
condição de Sede de Comarca. No ano de 1905 passa a denominar-se apenas Atibaia, passando à 
condição de Prefeitura Sanitária em 1945, de Estância Hidromineral em 1946, passa a Estância 
Turística em 1978 e retoma a Estância Hidromineral em 19866 . 
Além do destaque pela qualidade de suas águas, já nos anos de 1770 a vila prosperava 
como abastecedora de gêneros alimentícios para a capital, por meio da pecuária e cereais, 
especialmente o trigo. 
4 Grande Enciclopédia Delta Larousse, 1972, p.242. 
5 Silveira Bueno (1987). 
6 Bedore (8/3/2004). http://www.alibaia.eom.br/cídade/. 
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Se no passado a região de Atibaia teve sua importãncia em função dos fatores climáticos, 
hídricos, pela sua localização e condição de abastecedora da capital, agora não é diferente. Além 
sua posição estratégica na rota dos viajantes e em relação aos grandes centros consumidores, 
destacam-se hoje o abastecimento horti.frutigranjeiros para a metrópole e a transposição de 
parte das águas da bacia do rio Atibaia para a Grande São Paulo. De outro lado, as amenidades 
oferecidas aos que a procuram para morar, fazer turismo ou praticar esportes ditos radicais a 
colocam em destaque no cenário estadual e nacional. 
É marcante o fato de que suas características e potencialidades paisagísticas impressionam 
não só quem chega, mas sobretudo aqueles que nasceram sob a sombra matutina da serra de 
Itapetinga. 
Como nos ensina Ab'Saber (2003:9), " ... a paisagem é sempre uma herança em todo o 
sentido da palavra: herança de processos fisiográficos e biológicos, e patrimônio coletivo dos 
povos que hístoricamente as herdaram como território de atuação de suas comunidades." E foi 
com a noção de patrimônio coletivo que as mobilizações populares forçaram o tombamento da 
serra pelo CONDEPHAAT como bem paisagístico em 19837, impedindo seu completo 
loteamento e ocupação nos últimos anos. 
Para o geógrafo, todas essas questões relacionadas à herança da paisagem são de suma 
importãncia, mas ao geomorfólogo sobressaem aquelas intrinsecas aos processos fisiográficos, a 
partir do que se buscará a compreensão das demais relações. 
As vivências experimentadas pelo autor do presente estudo como antigo morador de 
Atibaia, como freqüentador habitual ou ocasional de seu ambiente urbano ou rural e, mais 
recentemente, como participante de iniciação científica em projeto de pesquísa voltado à geologia 
da região8, contribuíram para lhe proporcionar novas percepções acerca da área. As 
características dessa encantadora paisagem poderiam significar importantes e interessantes temas 
para a pesquísa geomorfológica. 
7 Secretaria de Cultura do Estado de São Paulo (6/7/1983), Prefeitura da Estância de Atibaia (3/ll!l980). 
8 Monteiro-da-Costa (2001) e Carneiro (200!). 
MO:>JTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 3 Campinas: l.JN!CA.MP-lG-GEOGRAF!A, 2005 
RELAÇÕES El'liRE ANEOTECTÓNICA E O COLClV!ONAlW.ENTO NO MUNICÍPIO DEAIIBAIA (SP) 
Um desses temas se referia às terras alaranjadas, cuja presença é marcante por toda parte 
do perimetro urbano do município, e que estão intimamente associadas aos usos e ocupações que 
lhe foram conferidas ao longo do tempo. Tais formações superficiais argilosas, classificadas por 
alguns como sedimentos plio-pleistocênicos origem pedimentar ou coluvial, transformados em 
LATOSSOLOS Vermelho Amarelos, não podiam ter sua origem deposicional tão facilmente 
explicada, consideradas suas situações topográficas claramente observáveis em campo. 
A herança paisagística das formações argilosas, inseridas na porção central do relevo 
contrastante, marca indelevehnente a paisagem periurbana atibaiense e pode, por um lado, 
significar uma dificuldade maior na interpretação evolutiva da geomorfologia regional, mas de 
outro, uma das chaves para sua elucidação. 
O Município de Atibaia 
O município de Atibaia, com área de 478,101 km2 e população de 111300 habitantes 
(Censo 2000l, situa-se entre os paralelos 23°00' e 23°15' Se os meridianos 46°25' e 46°45' W, 
na posição mais meridional da região Bragantina, fazendo limites com os municípios de 
Bragança Paulista, Piracaia, Bom Jesus dos Perdões, Mairiporã, Franco da Rocha, Francisco 
Morato, Campo Limpo Paulista e Jarinú10. Sua sede situa-se a aproximadamente 23°7' S e 
46°33'15" W, distante 69 km ao norte da cidade de São Paulo e a 88 km a sudeste de Campinas, 
com acesso pelas rodovias Fernão Dias (BR-381) e Dom Pedro I (SP-65), respectivamente11 
(Figuras 1 e 2). 
Situado em região serrans do domínio morfoclimático e fitogeográfico denominsdo 
"Mares de Morros"12, sua vegetação nativa era representada por floresta latifoliada tropical e com 
manchas de vegetação de campo cerrado 13, estando bastante degradada pela ocupação humana. 
Alguns classificam seu clima como mesotérmico sem estação seca distinta (Cfa e Cfb de 
9 IBGE (2005). 
10 Gov. Est São Paulo (1979), IBGE (2005). 
11 Guia Quatro Rodas: Brasil (1997:80), 
12 Ab'Saber (1966, 1967, 1970:20, 2003:16). 
13 Hueck (1957:76), Carvalbo et a/ (1975:10). 
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Kõppeni4 , outros como tropical de altitude (intermediário entre Cwa e Cwb de Kõppen), com 
verões chuvosos e invernos relativamente secos1S, ou ainda como tropical alternadamente seco e 
úmido (ArN de Monteiro)16. 
Insere-se no Planalto de Jundiaí I Serranias de São Roque (Provincia Geomorfológica do 
Planalto Atlântico) 17 ou Planalto de Jundiaí I Planalto e Serra da Mantiqueira (Unidade 
Morfoestrutural Cinturão Orogênico do Atlântico)18 , com substrato predominante de idade 
proterozóica, composto por granitos, gnaisses, xistos e quartzitos, além de coberturas 
sedimentares supostamente neocenozóicas19 ou plio-pleistocênicas20. Do ponto de vista estrutural, 
a área destaca-se por ser entrecortada por importantes falhas transcorrentes, normais ou inversas, 
ocorridas a partir do Cretáceo, mas em geral consideradas sem indícios de movimentação 
A < • < 21 tectomca quatemana . 
Sua morfoescultura apresenta relevo de montanhas e morrotes, atingindo altitude máxima 
acima de 1400 m22 , contrastando com áreas de relevo suavizado compostas por colinas baixas ou 
mamelonares entre 800 e 1000 m. Tais colinas contornam amplas várzeas em cotas ao redor de 
740 m, nas quais encontram-se os cursos do rio Atibaia, que corta o município de leste para oeste, 
e de alguns de seus afluentes23 • Nas áreas mais acidentadas, representadas pelas serras de 
Itapetinga, da Pedra Vermelha e do Botujuru, predominam Neossolos Litólicos e Cambissolos, 
nas encostas mais declivosas os Argissolos, nas mais suavizadas os Latossolos e nas várzeas os 
Gleissolos24. 
14 Silva (1949:90). 
15 Carvalho et al (1975:8). 
16 Monteiro (2000). 
17 Ponçano et alii (1981:26-27,42-43). 
"Ross & Moroz (!997:31-33). 
19 Penalva (1971). 
20 Almeida (1964), Carvalho & Rotta (1974), Carvalho et al (1975), Queiroz Neto (1975:191). 
21 Almeida (1964), Queiroz Neto (1975), Ponçano & Almeida (1993), Ponçano et alii (1981:24-25). 
22 1421 m no pico denominado Cocuruto, acima da Pedra Grande, na serra de ltapetinga (Gov.Est.S.Paulo, 1979). 
23 Silva (1949), Almeida (1964), Carvalho & Rotta (1974), Carvalho et al (1975), Queiroz Neto (1975). 
24 Carvalho et al (1975), Oliveira et alii (1999). 
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Apesar dos solos serem em sua maioria de baixa fertilidade, o município possui atividade 
agrícola relativamente intensa, face à proximidade com os grandes centros consumidores da 
Grande São Paulo25 . Sua agricultura, iniciada com o gado e cereais, já teve importância na 
produção cafeeira, com as áreas sendo progressivamente mudadas para pastos, silvicultura e 
especulação imobiliária. 
As levas de imigrantes italianos e, principalmente, japoneses que se instalaram na região 
transformaram gradativamente seu perfil agrícola para a policultura em propriedades médias e 
pequenas, com destaque para a produção viti-vinicola, avícola, olericola, frutícola e, por último, a 
produção de flores. 
Quanto às ocorrências e explotação miner~ destacam-se apenas a existência de rochas 
ornamentais (granitos Salmão e Marrom Atibala), brita e argila26• 
Em contrapartida, as unidades de conservação existentes no município, e que estão 
inseridas na bacia do rio Atibaia, se restringem à Área de Proteção Ambiental do Bairro da 
Usina27 e Área Natural Tombada da Serra de Itapetinga28, incluindo o Parque Florestal do 
Itapetinga29 e a área da Grota Funda30• 
O uso do solo na área da pesquisa vem se alterando muito rapidamente ao longo dos 
últimos anos, tendo em vista o intenso processo de urbanização e migração para os grandes 
centros, que afeta a população brasileira em geral. A população de Atibaia cresceu sensivelmente 
e acima da média estadual31, também por força de habitantes que passaram a utilizá-la como 
cidade-dormitório, trabalhando na Grande São Paulo e residindo em Atibaia, com o benefício da 
duplicação recente da rodovia Fernão Dias. 
25 Carvalho et ai (1975). 
26 Braga et al (!990), Almeida et a! (1981). 
27 CETESB (!999), Prefeitura da Estância de Atibaia (18/!0/1988). 
28 CETESB (1999), Secr. Cultura do Est. São Paulo (6/7/1983), Prefeitura da Estância de Atibaia (3/11/1980). 
29 Prefeitura da Estância de Atibaia (8/9/1988). 
30 Prefeitura da Estância de Atibaia (9/9/!988). 
31 IBGE (2004). 
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DIRECIONAMENTO DA PESQUISA 
Problemática 
A diversidade de problemas e interpretações acerca das características geomorfológicas e 
morfogenéticas apresentada a seguir mostra, pela própria opinião de alguns dos autores 
consultados, que a área de Atibala é de extrema complexidade e as pesquisas já efetuadas estão 
longe de poder oferecer uma interpretação atualizada e segura dos mecanismos geológicos, 
geomorfológicos, pedológicos, climáticos ou biogeográficos que teriam produzido ou interferido 
no afeiçoamento atual da área. Além disso, é muitas vezes dillcil conciliar as interpretações 
existentes com as constatações de campo ou com estudos morfométricos a ela relacionados. 
No que concerne às formações superficiais argilosas presentes na área de interesse desta 
pesquisa, e que representam seu oQjeto central, sobressaem nas observações gerais de campo 
certas características específicas que conduzem, de imediato, a reflexões e indagações sobre as 
condições que as produziram e modelaram ao longo do tempo. 
Em primeiro lugar, as colinas nas quais se situam, e às quais se sobrepõe o perímetro 
urbano, são tipicamente suaves, com vertentes retilíneas ou de reduzida convexidade, 
assimétricas, opondo vertentes pouco declivosas a vertentes mais íngremes, em sucessões do tipo 
dente-de-serra, não mostrando relação direta e óbvia com possíveis áreas-fontes. Somam-se a isso 
o apartamento das áreas-fontes mais prováveis e o fato das vertentes mais íngremes, aparentando 
escarpas de fulha, não coincidirem com as atitudes predominantes das rochas do substrato local, 
afastando a possibilidade de erosão diferencial ou escorregamentos associados a planos de 
foliação32 
32 Segundo os diferentes mapas geológicos existentes da área, as atitudes das rochas do substrato local têm orientação 
preferencial NE-SW e mergulho SE. 
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Em segundo lugar, a similitude aparente das seqüências deposicionais e das características 
das formações desaparece quando levada a cabo maior amostragem de pontos de campo dentro 
periurbana de Atibaia, onde se situam os principais depósitos. 
Por fun, uma primeira análise bibliográfica insere novos ingredientes, tornando o assunto 
bem mais complexo, que pode ser resumido na seguinte questão: os depósitos das referidas 
colinas seriam partes de uma mesma seqüência deposicional pedimentar plio-pleistocênica, 
envolvendo alternâncias climáticas e dissecada pela rede de drenagem recente, ou 
apresentariam diferentes situações deposicionais e retraballiamentos, relacionados a 
reativações cenozóicas de falhas geológicas presentes na área? 
questão sintetiza as duas principais vertentes interpretativas parcialmente 
contrapostas, resultantes não só das opiniões de alguns autores que se debruçaram ao estudo da 
região ou da área de interesse, mas também daqueles que estudaram os diferentes assuntos 
envolvidos no tema, permitindo uma confrontação multidisciplinar com contrastes e 
consonâncias entrelaçadas, de modo a justificar a contribuição da presente pesquisa. 
Para começar, Mabesoone (2000:69), partindo da idéia de Bloom (1970) de que a história 
de vida de uma paisagem é sua evolução em seqüência, infere o desdobramento de que "um 
grupo de formas de terreno evolui, gradativamente em outro grupo, numa seqüência 
unidirecional, a não ser que intervenham mudanças tectônicas ou climáticas." Embora tal 
afirmação possa ser entendida num sentido "davisiano", implica no questionamento das razões de 
certas assimetrias presentes na paisagem e na sua evolução, s~a por ação paleoclimática ou 
tectônica. 
Outro problema que surge de imediato ao se tentar efetuar estudos relacionados aos 
paleoclimas é realçado por Ross (1991:22) ao defender que" ... os tipos climáticos que aqui 
atuaram no passado não deixaram bons testemunhos que nos permitam afirmar com segurança 
que uma determinada forma de relevo, quer seja ela grande ou pequena, fora produzida por clima 
árido, glacial ou úmido. Isto se deve ao fato de que os ambientes tropicais úmidos tendem a 
eliminar estes testemunhos através de intensa meteorização e pedogenização." Embora se possa 
concordar em parte com tal afirmação, salienta-se que os testemunhos não podem, a nosso ver, 
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ser embasados nos modelos formulados em outros paises de climas temperados, por exemplo, 
mas requerem métodos muitas vezes indiretos e adequados aos nossos climas, onde as evidências 
são mais mas estão por toda parte. 
Nesse sentido, Gupta (1993, apud Coltrinari, 2000:46), define os trópicos como " ... um 
armazém cheio de maravilhas geomorfológicas ... ", à espera de estudos sistemàticos. Para ele, 
falta relacionar as novas técnicas de imageamento orbital e de laboratório a observações precisas 
e séries temporais de dados, correlacionando todas as áreas tropicais. Ainda o autor (ibid.:46) 
salienta que "Só com dados novos e confiáveis será possível modificar ou propor uma versão 
tropical para as teorias geomorfológicas e sedimentológicas atuais, que nem sempre funcionam 
em nossas latitudes." 
Por outro lado, o tropical úmido atual estabelece relação direta com a vegetação 
natural, que a ele deve estar associada. Dessa forma, a coexistência na área de espécies vegetais 
de diferentes domínios morfoclimáticos e fitogeográficos, como semidecíduas e bromélias 
epífitas da Mata Atlântica, araucárias do subtropical úmido, gramíneas, arbustos e árvores de 
cerrado, mandacarus e bromélias de chão da caatinga, conduz inevitavelmente à idéia das 
seqüências paleoclimáticas cenozóicas relacionadas às últimas grandes glaciações, defendidas por 
Ab'Saber (1977, 1979, 1980). Tais pressupostos sustentam também os estudos biogeográficos de 
Viadana (2002), que interpretam os remanescentes da flora de climas semiáridos e de climas de 
estações bem marcadas no Estado de São Paulo com base na Teoria dos Refiigios Florestais. 
Carvalho & Rotta (1974) estudaram as formações superficiais de Atibaia, oferecendo uma 
hipótese sobre a seqüência de formação dos depósitos argilosos, a qual também se sustenta nos 
mecanismos paleoclimáticos de alternância de climas áridos e semi-áridos com climas de 
estações chuvosas bem marcadas, característicos das savanas. Assim, a superficie neogênica 
terraceada com depósitos produzidos em climas secos teria sido recoberta por depósitos de 
material fino e homogêneo, retrabalhado a distâncias maiores e depositado sobre stone !ines de 
seixos subangulares de quartzo. Tal periodo ter-se-ia iniciado no Plioceno e terminado no limiar 
do Pleistoceno. Posteriormente o clima tomar-se-ia mais úmido e propiciaria um entalhamento 
generalizado, intercalado por periodos mais secos que provocariam plainação lateral das calhas 
dos rios e deposições fluviais (Figura 3). 
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Uma dificuldade que surge nessa interpretação é que, numa primeira análise, a ocorrência 
dos terraços com depósitos do clima seco não parece existir de forma generalizada sob as 
formações argilosas existentes nas elevações situadas entre os niveis de 800 a 
resumir-se a blocos específicos. 
m, parecendo 
Queiroz Neto (1975) também se debruçou sobre a paleogeografia dos solos da 
Mantiqueira Norte Ocidental, abordando por diversas vezes questões relativas à fisiografia da 
região de Atibaia. Embora o autor (op.cit. :43;205) discorde de algumas das análises e 
interpretações de Carvalho & Rotta (1974) acerca da textura e evolução dos perfis de solo, 
ressalta-se que sua pesquisa foi centrada um pouco mais a norte da quadricula33 e com enfoque 
genético relativo aos materiais de origem, natureza pedológica dos horizontes e sua relação com a 
morfogênese regional, não pesquisando a área de Atibaia propriamente dita. 
As interpretações acerca dos niveis altimétricos do município de Atibaia também 
levantam dúvidas. As maiores altitudes corresponderiam à superficie das Cristas Médias de 
Martonne (1943), superficie Japi de Ahneida (1964), equivalentes à superficie do Purunã de 
Ab'Saber & Bigarella (1961) ou pediplanação Pd3 de Bigarella, Mousinho & Silva (1965), 
atribuível ao Cretáceo e que se situa a cerca de 1200 m de altitude. Todavia, algumas elevações 
da área atingem 1300 a 1400 m, como é o caso da serra de Itapetinga. 
Segundo Ahneida (1964), partes do Planalto Atlântico teriam sido maJ.S ou menos 
soerguidas, a exemplo do Planalto de Campos do Jordão, o que poderia ser evidenciado pela 
ausência de interseção nitída, por extensos falhamentos e rios encachoeirados. 
Queiroz Neto (1975), porém, identifica algumas dessas elevações, como no caso da Pedra 
Bela, em município homônimo, como inselbergs da superficie Pd3 . Dessa forma, as partes 
superiores mais fortemente descarnadas que aparecem entre 1250 m e 1300 m das serras de 
Itapetinga e da Pedra Vermelha, poderiam ser explicadas tanto como efeito de soerguimento em 
relação à superficie Jap~ como relevo residual cretácico. Todavia, complica o fato de ocorrerem 
descarnamentos mais generalizados também em cumes com vertentes menos íngremes e a 
33 Nas relação das cartas em escala 1:50.000 utilizadas por Queiroz Neto (1975:1 73) não consta a carta de Atibaia. 
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menores altitudes. Isso não invalida a hipótese dos inselbergs, desde que se considere a 
possibilidade do abatimento de blocos, incluindo partes dos maciços graníticos da área. 
O mesmo autor (op.cit.:l92) acredita também que, em sua área de estudo, "Os maciços 
residuais guardam testemunhos de antigas superfícies de erosão, terciárias, as mais antigas 
eventualmente afetadas deformações tectônicas", que "Os compartimentos embutidos 
correspondem a uma extensa fase erosiva em clima semi-árido, formando uma superfície de 
erosão intermontana ( ... ), elaboradas a partir de níveis de base diversos ... ", e que "'Os vales atuais 
e as várzeas ( ... ) [representam] os últimos episódios da evolução, juntamente com as altas 
vertentes dos maciços residuais." 
desenvolve-se um relevo de colinas mamelonares com altitudes entre 800 e 1.000 m, entalhado 
pela drenagem atual até altitudes de 700 m na área da quadrícula de Atibaia. Esses níveis 
corresponderism ao que Bigarella, Mousinho & Silva (1965) interpretam em outras áreas como 
sendo um pediplano paleogênico Pdz. 
Segundo o mesmo autor (op.cit.), os patamares de colinas mamelonares apresentam 
camadas de sedimentos correlacionáveis anteriores ao Pleistoceno, restando saber se são restos de 
uma mesma superfície deformada por tectôníca mais moderna, ou de um mesmo fenômeno 
regional manífestado em diferentes níveis. 
No tocante às formações consideradas terciárias, Oliveira et al (1985 :40-42) observam 
que as únicas unidades sedimentares mapeáveis na quadrícula de Atibaia localizam-se no bairro 
do Tanque, entre Atibaia e Bragança Paulista, fora, portanto, da área de abrangência desta 
pesquisa. Seriam unidades correlacionáveis à Formação São Paulo (= Caçapava), cujos registros 
fossiliferos não se prestariam a uma correlação temporal, por sua dificil identificação 
taxonômica. Segundo eles, tais sedimentos são similares aos encontrados na colina do aeroporto 
de Atibaia e defronte à antiga estação ferroviária de Caetetuba. Todavia, as altitudes desses 
depósitos diferem bastante entre as unidades por eles citadas, estando a primeira entre 740 e 
755 m, a segunda em tomo de 800 m e a terceira também a 800 m, mas tectonicamente 
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perturbada. Para os autores (idem:42), "As diferenças de cota encontradas na área devem-se à 
evidente perturbação tectônica pós-deposicional., ... " 
Ainda com relação aos depósitos sedimentares do bairro do Tanque, Oliveira et al 
(1985:106) também atribuem os mesmos a reativação de falhas, que indicariam a formação de 
grabens no Oligoceno. 
Neves (1999:38-40) ressalta o papel da neotectônica na modelagem do terreno do sudeste 
brasileiro e na evolução cenozóica regional., a partir da reativação de falhas transcorrentes, 
inclusive de orientação E-W ou l\1-w-SE, desencadeando abatimento de blocos, seguidos de 
basculamentos e abatimentos do embasamento cristalino. Como efeito, grande parte dos 
depósitos terciários é removida, mas alguns restítos ficariam preservados e recobertos por 
colúvios. Segundo a autora, "A movimentação continua e os depósitos coluvionares, juntamente 
com as linhas de pedras, são afetados por falbamentos, ficando também sujeitos aos processos 
erosivos" (idem: 132-133). 
Quanto às associações temporais indicadas por couraças e carapaças ferruginosas, Queiroz 
Neto (1975:29) salienta que determinados horizontes plinticos são em geral relacionados a 
processos pré-Quaternários ou, no máximo, do Pleistoceno Inferior. Os vestígios de couraças 
observadas por Oliveira et al (1985) nos depósitos terciários da colina do Aeroporto e áreas 
imediatamente vizinhas mostram coerência com as interpretações de Queiroz Neto (1975), mas 
dificultam a generalização de Carvalho & Rotta (1974). 
Apesar disso, ainda Queiroz Neto (2000:62-66) rediscute o significado das couraças e 
carapaças, atribuindo-as a etapas na alteração das rochas para formar os solos, não significando 
evidência de paleo-processos, nem comprovação da antiguidade de solos ou materiais. Pode-se, 
entretanto, aceitar tais afirmações como verdadeiras para certas situações estudadas em rochas 
básicas, mas não de forma generalizada, como por exemplo, ao formar sucessivas camadas 
espaçadas por vários metros ou ao apresentar-se fragmentada e misturada às stone-lines de 
quartzo. 
A respeito da origem das stone !ines presentes na base dos depósitos coluviais, 
ressaltamos que, embora haja explicações como a de Mcfarlane & Pollard (apud Neves, 1999:27) 
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para as linhas formadas a partir dos veios de quartzo ou a de Cailleux (1957) sobre ação da 
mesofauna, a idéia mais aceita por diferentes pesquisadores é sua associação aos processos de 
erosão em climas áridos ou semi-áridos sobre rochas pouco intemperizadas e descarnadas 
(Bigarella et al, 1994:217). Por outro lado, Rodriguez (1994) discute a deposição gravitacional 
em linhas basais sob clima úmido e sob vibrações sísmicas, facilitando a explicação para linhas 
de pedras sobre topos de morros, por exemplo. exceção da explicação de Cailleux, que não 
apresenta evidências na área, pode-se considerar que as demais três hipóteses são viáveis e 
podem ocorrer simultaneamente e/ou em sucessão. 
Quanto aos aspectos geomorfológicos da rede de drenagem regional, Almeida (1964) e 
Queiroz Neto (1975:183) já destacavam o futo de que as bacias dos rios Atibaia, Jaguari, 
Camanducaia e do Peixe apresentam-se paralelas entre si, possuindo amplas calhas que ora se 
alargam, ora se estreitam, embutidas no relevo montanhoso com cristas apalachianas acima de 
1.000 m, correndo de leste para oeste. Os rios citados apresentam também patamares distintos 
mais altos a leste, controlados por soleiras locais (Almeida, 1964:213-214; Queiroz Neto, 1975; 
Hasui et alii, 1976). 
Almeida (1964:201) destaca que essa drenagem" ... independe da estrutura, tendo sido a 
ela imposta,( ... ) Os próprios rios Jaguari, Atibaia e Camanducaia, que se mostram tão submissos 
às imposições estruturais na zona da Mantiqueira, libertam-se inteiramente de tal jugo, ao 
passarem à zona Cristalina do Norte." 
Assim como Almeida (1964:214), Queiroz Neto (1975:182) atribui caráter 
superimpositivo à rede hidrográfica acima, mas salienta que" ... seria mais fácil admitir, ( ... ), que 
a maior incidência de falhas transcorrentes, de rejeitos horizontais, tenha possibilitado maior ação 
erosiva de entalhe. Nessas condições, a posição original dessas superficies teria se modificado 
relativamente pouco, apenas por adernamentos e basculamentos de expressão reduzida." 
Nesse ponto também residem questões de dificil resposta, porque se as transcorrências 
produzem rochas cataclásticas mais friáveis, os rios regionais deveriam ter se superimposto a 
elas, como ocorre no caso dos rios Cachoeira e Atibaínha, formadores do Atibaia, do Jaguari em 
Igaratá, entre outros. O Atibaia, ao contrário, passa a seguir o sentido leste-oeste, cortando as 
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falhas de Camanducaia, Extrema e outras menos importantes, mas voltando a ser guiado pela 
falha de V alinhos, depois da serra das Cabras. 
Quanto a isso, lembramos que Oliveira et al (1985:63, 65, 68) dão certa ênfase às falhas 
que entrecortam a área de Atibaia, demonstrando que existem evidências de que algumas falhas 
transcorrentes teriam sido reativadas como falhas normais em épocas mais recentes, aproveitando 
planos de fraqueza existentes. aceitação da hipótese de movimentação vertical pós-cretácica 
implicaria em importantes mudanças morfoesculturais da área, como capturas de rios, alterações 
de vertentes e aceleração em processos de erosão e deposição de sedimentos. 
Entretanto, Carneiro (2001:40) salienta que "A evolução das zonas miloníticas que 
recortam a área mapeada é complexa, mas não foram observadas evidências significativas de 
reativação de falha:mentos, excetuando-se descontinuidades locais." 
Também a idéia de grabens pré-existentes aos últimos movimentos transcorrentes não 
parece encontrar suporte em evidências deixadas na paisagem, mas Oliveira et al (1985:68) 
identificam como um pequeno graben o vale por onde o ribeirão do Onofre corre de sul para 
norte até o rio Atibaia. A nosso ver, também as encostas abruptas na margem direita do rio 
Atibaia, a extremidade nordeste da serra de Itapetinga, a típica escarpa de falha no bairro da 
Usina e outras feições geomorfológicas existentes na calha desse rio, desde a represa no 
município de Nazaré Paulista até perto da cidade de Itatiba, indicam claramente um 
"grabeamento" que condiciona o leito do rio Atibaia. Transitando pela rodovia D. Pedro I em 
direção noroeste, logo após passar a referida represa, situada sobre a zona de cisalhamento de São 
Bento (ou Jundiuvira), o desnívelamento do terreno é claramente perceptível. 
Também os mesmos autores (op.cit.:l3) teriam notado que "Não muito distante( ... ) [do 
divisor do rio Jundiaí e Atibaia], é interessante notar o controle estrutural exercido sobre o rio 
Jundiaizinho, que tenderia a ser afluente do rio Jundiaí e no entanto muda abruptamente de 
direção, passando a correr para norte, rumo ao rio Atibaia." Aqui parece haver um equivoco 
quanto ao nome do rio em questão, pois o rio Jundiaizinho não tenderia a ser afluente do rio 
Jundiai, pois ele é efetivamente o seu principal formador. As características descritas, na verdade 
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correspondem às do ribeirão dos Pintos que, de fato, muda bruscamente de direção, sugerindo 
captura, o mesmo acontecendo com o ribeirão da água Espraiada, seu afluente. 
Pires Neto (1996:18) diz que "Os pequenos movimentos tectônicos da ordem de lO 
mm/ano, podem ser considerados pequenos para causarem modificações no perfil de um rio, 
porém ao longo de dezenas e centenas de anos podem provocar alterações consideráveis na 
declividade do vale e afetar o padrão das drenagens e a morfologia dos canals. ( ... )Além das 
anomalias provocadas no canal fluvial, a ocorrência de soerguimentos e subsidência pode 
provocar alterações morfológicas ao longo dos vales como o sen estreitamento ou alargamento 
anômalo, com reflexo no padrão de sedimentação e nas caracteristicas granulométricas dos 
sedimentos aluvionares." 
idéia valeria para trechos intrablocos com basculamentos ou arqueamentos suaves, 
mas não para as zonas de falha. Nelas a diferença altimétrica ocorreria sem alteração da 
declividade, produzindo anomalias no curso do rio na forma de pequenos, ou mesmo grandes 
degraus. As evidências salientadas por Pires Neto podem ser facilmente observadas ao longo do 
rio Atibaia, enquanto as outras na maior parte de seu afluentes e sub-afluentes, como poderá ser 
visto bem adiante, quando discutirmos as anomalias de drenagem RDE-trecho. 
Para Queiroz Neto (1975:183), além de outras questões ainda não resolvidas com relação 
a aspectos da drenagem, " ... As causas mais remotas da configuração do relevo parecem ainda 
obscuras." Por outro lado, ele concorda com Almeida (1964) ao descartar um reflexo direto da 
tectônica, mas reconhecendo a simultaneidade e nexo causal dos fenômenos que produziram tais 
superfícies em grandes áreas do pais apontados por Penalva (1971: 135). Queiroz Neto (idem: 190) 
observa ainda que "Seria preciso admitir uma tectônica extremamente localizada, com 
multiplicidade de pequenos 'grabbens', para provocar o aparecimento de zonas deprimidas 
intermontanas." 
Por outro lado, esse autor (op.cit.:l99-200) admite haver indícios de movimentações mais 
modernas da crosta, provocando deformações e adernamentos de grandes blocos, mas mostrando-
se sem condições de oferecer resposta a essas questões. 
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A estabilidade crustal regional a partir do Paleógeno vinha sendo largamente aceita, mas 
alguns recentes trabalhos discutem as evidências de atividade tectônica cenozóica na bacia do rio 
Piracicaba (Fernandes & Souza, 1994), no alto vale do rio Sapucaí (Ferreira, 200 I), no Planalto 
Campos do Jordão (Hiruma, 1999), no Planalto do Alto Rio Grande (Santos, 1999), no vale do 
rio do Peixe (Etchebehere, 2000), e na região de Atibaia-Bragança Paulista (Bistrichi, 2001), 
entre outros. 
Bistrichi (2001), apesar de não oferecer um estudo das formações superficiais argilosas 
alóctones estudadas por Carvalho & Rotta (197 4 ), englobando-as aos depósitos terciários, mostra 
claramente o condicionamento tectônico dos sedimentos cenozóicos regionais. 
Com base nas evidências resultantes de sua pesquisa, Bistrichi \ UJJ.c::I. ·119-123) acredita 
ainda que a atividade neotectônica iniciou-se entre o Eoceno Superior e o Oligoceno Inferior, 
sendo que no Holoceno ainda apresentaris caráter transcorrente, salientando a atividade atual 
originada por tensões residuais, manifestadas por sismos induzidos na Barragem do rio Jaguari. 
Ferreira (200 l) estudou um setor da Mantiqueira no sul de Minas Gerais e a norte da 
quadrícula de Atibaia, onde procurou demonstrar, por meio de análises morfométricas, a 
existência de atividades tectônicas recentes nos vales dos rios Sapucaí e Sapucaí-Mirim. A autora 
(op.cit.:lOl-102), referindo-se a diversos autores que estudaram zonamento sísmico e 
estabilidade crustal, entre eles Berrocal et ai (1984), Fúlfaro & Ponçano (1974), Hasui & 
Ponçano (1978), Asmus & Ferrari (1978), Mioto & Hasui (1982), Mioto (1993) e Sadowski & 
Dias Neto (1981), mostra que" ... não se deve descartar uma sísmicidade ativa na região das 
serras da Mantiqueira e do Mar, ... " [devido a tensões residuais], que" ... a região sudeste não 
pode ser classificada como sismicamente instiva, ... " e que tal atividade se manifesta durante o 
Cenozóico até os dias atuais. 
Também os trabalhos acerca da neotectônica no planalto de Campos do Jordão, 
publicados por Riccomini & Hiruma (2002) e Modenesi-Gauttieri et al (2002), procuram 
demonstrar que parte da morfoescultura atual daquela porção da Mantiqueira resultou de fortes 
sismos holocênicos, ocorridos entre 10.000 e 3.000 anos AP. 
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Se considerarmos a contigüidade geológica entre a região de Atibaia e a de Campos do 
Jordão, cortadas pelo mesmo conjunto de falhas transcorrentes, então cabe levar em conta 
também as pesquisas de Stein (2003), para quem o alívio tensões resultante de um terremoto 
em determinado ponto de uma falha transcorrente gera concentração de tensões ao longo dela em 
pontos mais ou menos eqüidistantes do epicentro, conduzindo a sismos subseqüentes. 
Acerca da atividade sísmica, os trabalhos de Berrocal et (1984 ), entre outros, 
mostravam a existência de zonas sismogênicas entre o litoral paulista e o sul de Minas Gerais. 
Destaca-se que, entre os mais de 500 registros de sismos no Brasil até 1981, o ocorrido em 27 de 
janeiro de 1922, com epicentro em Mogi-Guaçu (SP), atingiu intensidade VI na Escala Mercalli 
Modificada, sendo percebido, por exemplo, de Capão Bonito (SP) ao Rio de Jm1en·o 
Barbacena (MG), de Iguape (SP) a Bambui {MG). 
e 
Em suma, numa prinleira visão, pode-se considerar que uma interpretação satisfatória 
acerca da gênese das formações superficiais argilosas de Atibaia passaria não somente pela 
abordagem morfopedológica e cronoestratigráfica da questão, mas ainda pelos aspectos 
paleoclinláticos, morfoestruturais, morfoesculturais e morfotectônicos da área de interesse, onde 
a rede de drenagem atua como importante indicador. 
Justificativa 
Para se tentar obter algumas respostas de um sem-número de perguntas possíveis, uma das 
possibilidades setia recompartimentar as áreas já compartinlentadas e estudadas pelos diferentes 
autores citados, buscando uma nova ordem de grandeza que permita estudar alguns dos 
elementos envolvidos nos processos geomorfológicos que moldaram a paisagem atual. 
Ao discutir sobre a importância da visualização da compartinlentação para os estudos 
sobre o Quaternário, Ab'Saber (1969:9-10) afirma que" ... a compreensão da compartimentação 
intetior do território paulista, em diversas ordens de gra11deza, com vistas aos estudos regionais 
sobre o Quaternário, constitui um dos pontos de partida essenciais para pesquisas 
interdisciplinares, realmente objetivas e integradas." 
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O estudo das formações superficiais argilosas alóctones do município de Atibaia 
(Carvalho & Rotta, 1974), que a nosso ver correspondem a depósitos coluviais ligeiramente mais 
antigos, remanejados e dissecados sob influência de neotectônica, encontra também justificativa 
nas palavras de Bigarella et (1994:202), que dizem que, embora pouco estudados pela 
geologia, " ... muitos aspectos da evolução da paisagem estão relacionados aos colúvios, sendo 
que a solução de vários problemas de interpretação do modelado dependem do estudo do 
revestimento coluvial subsuper:ficial." 
No que diz respeito à gênese dos depósitos coluviais e suas relações morfoestruturais e 
morfotectônicas, cabe ainda destacar sua importância para a reconstituição paleoambiental, assim 
como para a compreensão dos processos erosivos e deposicionais pretéritos e atuais. 
Por um lado, o melhor entendimento dos processos paleocli.máticos e morfotectônicos 
responsáveis pela constituição dos referidos depósitos, assim como pelo seu retrabalhamento 
aparentemente complexo, pode propiciar não só um melhor uso do solo, mas sobretudo a 
exploração racional dos recursos hídricos das inúmeras nascentes associadas a falhas reativadas. 
Ressalta-se aqui que as chamadas águas minerais são de grande importância econômica para o 
município, considerado estância bidromineral. 
Por outro lado, da mesma forma que destaca Jain (1980:80), salientamos o grande valor 
prático de estudos envolvendo neotectônica, face ao seu papel na conformação contemporânea do 
terreno. Seus efeitos dizem respeito não só à segurança da população predominantemente urbana, 
mas também à de empreendimentos e obras de engenharia existentes na área, como os oleodutos 
da Petrobrás e um gasoduto em construção, que cortam perpendicularmente as diversas falhas e 
zonas de cisalhamento presentes em toda a região, por exemplo. 
Embora o enfoque não deva estar na dinâmica atual, a área do município de Atibaia tem 
sofrido forte adensamento urbano, expandindo-se sobre as vertentes de maior declividade e sobre 
a várzea do rio Atibaia e de todos os córregos que lhe são tributários. Estudos que contribuam 
para a compreensão, por exemplo, dos fatores responsáveis pela dissecação do terreno, pela 
formação das planícies aluviais locais, alterações da vazão dos canais fluviais e seu 
assoreamento, podem permitir previsões antecipadas de eventuais conseqüências futuras. 
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Agregar novos conhecimentos relativos aos processos geomorfológicos recentes 
possibilita compreender não apenas a origem e gênese dos espaços hoje ocupados, mas ainda 
contribuir para a compreensão da dinâmica atual e seus possíveis desdobramentos. 
Numa discussão sobre os caminhos e perspectivas da Geomorfologia, Coltrinatí (2000:45) 
reflete sobre o princípio do uniformitarismo, dizendo que " ... se o presente é a chave do passado, é 
possível inverter o sentido dss seqüências temporais e considerar que o passado é a chave do 
futuro, utilizando os cenários pretéritos como ponto de partida e referência para o entendimento 
do presente e a escolha dos caminhos à nossa frente." 
Escopo e objetivos 
O escopo amplo da presente pesquisa direciona-se no sentido de contribillr para um 
melhor conhecimento da história geomorfológica cenozóica do Sudeste do Brasil, mais 
especificamente em áreas de domínio do cristalino proterozóico, dentro da Província 
Geomorfológica do Planalto Atlãntico do Estado de São Paulo34. 
O objetivo geral supõe contribuir para o esclarecimento das questões abordadas em 
destaque no sub-capítulo relativo à problemática, relativas à origem e evolução das formações 
superficiais argilosas do município de Atibaia, para o que se adotou uma abordagem 
pluridisciplinar, envolvendo a inter-relação de indícios e evidências de ordem paleoclimática, 
paleoambiental, biogeográfica, morfopedológica, morfoescultural, geológico-estrutural e 
morfotectônica, entre outras. 
Como objetivo específico, busca-se compreender a gênese dos processos responsáveis 
pela formação dos depósitos argilosos alóctones existentes no município de Atibaia e sua 
evolução, especialmente daqueles contidos na mancha urbana da cidade, assim como a 
participação dos paleoclimas, dss morfoestruturas e da neotectônica no seu arranjo, disposição 
topográfica, dissecação e retrabalhamento. 
34 Ponçano et alii (1981). 
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Nesse caso, cabe salientar que Carvalho & Rotta (1974) distinguem dois grupos de 
formações superficiais, sendo que o material argiloso é atribuído a remanejamento de maior 
distância, supostamente por processo pedimentar, enquanto os demais tipos teriam origem 
coluvial, com transporte a curtas distâncias. O material argiloso corresponde exatamente aos 
Latossolos (oxissolos) mapeados por Carvalho et al (1975). Por outro lado, os diferentes 
conceitos de pedimento apresentados mais adiante nos impedem de classificá-lo dessa forma, 
razão pela qual nos referiremos a eles também como colúvios argilosos. 
Para o desenvolvimento dos estudos e uma melhor compreensão das características 
paisagísticas, assim como dos fenômenos e processos que atuaram e atuam na área, requer-se 
uma visão regionalizada, que pode alcançar toda a quadrícula de "Atibaia" em escala 1:50:000, 
ou abranger áreas maiores de acordo com as escalas de análise aplicadas. 
No entanto, a área de interesse e concentração das pesquisas restringe-se a algumas das 
colinas existentes na mancha urbana da cidade e adjacências, aproximadamente situadas no 
polígono formado pelo rio Atibala a norte, pela serra de Itapetinga a sudeste, pelo divisor das 
sub-bacias do ribeirão do Onofre e rio Jundiaizinho a sul e pelo ribeirão da Folha Larga a oeste, 
que lhe oferecem o contexto pluridisciplinar de análise. Tal área encontra-se entre as latitudes 
23°05'00" e 23°!5'00" S e as longitudes 46°30'00" e 46° 33' 45" W, estendo inserida na carta em 
escala 1:50.000 denominada quadrícula "Atibala" (SF-23-Y-C-Ill-2i5 e representada por 8 cartas 
topográficas em escala 1:10.000 do seu quadrante sudeste36, discriminadas no capítulo seguinte, 
na parte referente aos materiais, métodos e técnicas utilizados. 
Por meio dos trabalhos de campo prévios e estudo dos perfis topográficos, identificou-se 
um ponto de campo considerado chave, localizado na colina aqui denominada Bloco Maristela. O 
ponto (n° 32) é praticamente o único onde aparece claramente um solo enterrado (paleossolo?) e 
grande quantidade de carvões disseminados na massa, aparentando também ser o depósito de 
topo mais preservado, situado no único patamar ligeiramente aplainado da área. Além disso, 
situa-se grosso modo no eixo da forma triangular da área recoberta pelo colúvio argiloso. Assim, 
35 lGGSP (1971). 
36 Gov.Est.São Paulo (!979). 
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tal ponto poderia constituir-se como um balizamento, a partir do qual se poderiam proceder as 
devidas comparações com as situações específicas das vertentes das demais colinas (blocos). 
Nesse sentido, a execução de exames de micromorfologia de solos, identíficação dos 
carvões por antracologia, datação da hmnina e carvões por isótopos de carbono C4C e 13C) e dos 
sedimentos por Tennolmninescência ou Lmninescência Opticamente Estimulada (LOE), 
poderia se inserir como valioso auxilio na datação, na interpretação dos paleoambientes e na 
compreensão acerca da sucessão de eventos geradores dos depósitos e sua configuração atual, 
possivelmente permitindo situá-los local e temporalmente no contexto geomorfológico local e 
regional. Apesar disso, os recursos dispcniveis não permitiriam sua realização, 
apenas a exames preliminares por e LOE do do ponto de campo 
denominado bloco Maristela. 
se restringindo 
32 
Complementarmente, alguns estudos topográficos e outros relativos às microbacias 
hidrográficas da área visam dar suporte às interpretações morfogenéticas almejadas, no sentido de 
permitir correlacionar suas anomalias às anomalias das vertentes e demais feições da topografia 
local, podendo oferecer outros elementos que possam ajudar a elucidar a origem dessas 
formações, seja ela por deposição e dissecação, seja com participação de neotectônica. 
Embora as áreas a norte do rio Atibaia e a oeste do ribeirão da Folha Larga também 
apresentem alguns depósitos argilosos e morfologia impcrtantes para a compreensão das 
caracteristicas regionais, estas não fazem parte da pesquisa em função de sna complexidade e 
especificidade, além dos depósitos argilosos apresentarem-se mais ou menos isolados. 
A área a norte do rio Atibaia apresenta um terreno de menores amplitudes topográficas 
que os da área estudada, mas com forte controle da falha de Extrema e diferentes caracteristicas 
do substrato, com predomínio de granitos sin-tectônicos, incluindo gnaisses, migmatitos, xistos e 
quartzitos. Seus depósitos argilosos encontram-se principalmente na margem direita do rio 
Atibaia, entorno do ribeirão dos Amarais e áreas suavizadas ao redor e à jusante da antiga usina 
hidrelétrica. 
A sub-bacia do ribeirão da Folha Larga apresenta depósitos argilosos pouco expressivos, 
além de não apresentarem as mesmas caracteristicas de relevo da área núcleo. Embora possua 
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nítidas e interessantes anomalias de drenagem diretamente relacionadas ao controle estrutural de 
uma das ramificações da falha de Extrema, o estudo dessa microbacia atingiria outras cartas 
adjacentes em escala l :10.000, tornando a á:rea muito extensa para a realização do trabalho e não 
contribuindo diretamente para a compreensão da á:rea selecionada. 
A não extensão da á:rea de estudo também se apóia no fato de tratar-se todo o conjunto de 
á:rea intensamente urbanízada, onde um mapeamento geral e detalhado já é dificultado 
sobremaneira por fatores antrópicos, entre eles a impermeabilização de áreas, edificação de 
prédios, cercamento de áreas, construção de muros de arrimo em afloramentos, necessidade de 
obtenção de permissão para acesso, interdição de ingresso aos locais e problemas relacionados à 
segurança pessoal em zonas de ação do narcotráfico. 
Por outro lado a pesquisa se apóia tanto no mapeamento das formações superficiais 
argilosas presentes no município, quanto nos de cunho geomorfológico, pedológico, 
estratigráfico, morfotectônico ou geológico, em nível regional ou local, trabalho esse em parte 
realizado por Carneiro (2002), Carvalho et al (1975), Carvalho & Rotta (1974), Bistrichi (2001), 
Lourenço Jr. (2001), Carneiro (2001) e Oliveira et al (1985). Assim, pretende-se que os mapas 
aqui apresentados reflitam apenas os levantamentos efetuados para a análise e a inter-relação dos 
dados obtidos. 
Considerando que as formações superficiais da área de interesse são reconhecidamente 
complexas para terem seu estudo esgotado no nível de abrangência aqui oferecido, esta pesquisa 
se insere como uma contribuição para a compreensão de alguns dos mecanismos que atuaram na 
área, buscando correlacionar algumas evidências e interpretações já apresentadas pelos 
pesquisadores que a estudaram, além de oferecer novas proposições e indagações para outras 
pesquisas, mais profundas ou abrangentes. 
Em síntese, pretende-se verificar as re.lações existentes entre os depósitos coluviais 
argilosos contíguos das colínas da área urbana e periurbana de Atibaia, tipicamente 
representados por LATOSSOLOS Vermelho Amarelos, sua gênese e evolução, 
confrontando os resultados com ínformações do entorno e discutindo as possibilidades 
genéticas das feições do modelado da área. 
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Conteúdo dos capítulos 
Dentro desta proposta, a pesquisa destacou na Introdução a apresentação 
temática e do município a ser estudado. 
escolha 
No primeiro capítulo, díscute-se o direcionamento da pesquisa, que a problemática 
envolvida, a justificativa para o estudo, os objetivos a serem atingidos e esta apresentação dos 
demais capítulos. 
O segundo capítulo trata da fundamentação teórico-metodológica do trabalho, iniciando 
pelos materiais, métodos e técnicas utilizados, seguida da díscussão dos principais conceitos e 
definições utilizados, a partir da bibliografia existente. 
O terceiro capítulo oferece uma caracterização resumida da área, também com base na 
bibliografia publicada ou inédita acerca da área e dos assuntos tratados. 
O quarto capítulo apresenta a díscussão dos resultados obtidos na pesqmsa e as 
conclusões intrínsecas à díscussão, tratando os diferentes indicadores que conduzem à conclusão 
geral, utilizando a pluridísciplinaridade e a inter-relação entre os diferentes assuntos envolvidos, 
com ênfase nos depósitos coluviais argilosos da área de interesse. 
Nas Conclusões Gerais e Hipóteses faz-se a síntese dos principais argumentos que 
conduzem às interpretações gerais e hipóteses formuladas. 
Nas Considerações Finais são apresentadas as principais sugestões para desdobramento da 
mesma em novos estudos. 
A Bibliografia compõe-se exclusivamente dos títulos referidos em todo o trabalho. 
Por razões de ordem operacional, optou-se pela apresentação das figuras, tabelas e anexos 
num segundo volume da dissertação, ao invés da apresentação simultãnea. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-METODOLÓGICA 
Materiais, métodos e técnicas 
Materiais utilizados 
Os materiais utilizados ao longo do desenvolvimento da pesquisa compreenderam cinco 
níveis de abrangência: 
1. Bibliografia geral com fundamentação teórica, conceitual e prática relativas às 
disciplinas envolvidas na pesquisa (escolas de pensamento geográfico, teorias, 
hipóteses, fundamentos, interpretações, metodologias, técnícas, etc.); 
2. Bibliografia temática aplicada, associada aos objetivos propostos (estudos sobre 
superfícies de erosão, pedimentação, paleoambientes, colúvios, solos, linhas de pedras, 
terraços, anomalias de drenagem, neotectônica, etc.); 
3. Bibliografia temática aplicada, associada à área de pesqwsa selecionada (estudos 
envolvendo o município de Atibaia, a região e áreas circunvizinhas); 
4. Bibliografia complementar relativa à obtenção de informações específicas (bases de 
dados, levantamentos, históricos, ilustrações, fotografias, etc.); 
5. Materiais gráficos e cartográficos em escalas diversas (mapas, cartas, fotos aéreas, 
mosaicos de radar), estando os mais importantes discriminados na tabela a seguir. 
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Principais materiais gráficos e cartográficos utilizados 
Articulação I I I Axlo ' Tipo Escala 
Código I Nomenclatura Autor I Publicação Folha I 
Carta topográfica I 1:50.000 Atibaia l SF-23-Y-C-lll-2 ' i !GGSP 1971 I 
Atibaiai 811106 I SF-23-Y-C-lll-2-1'iE-E 
I Atibaia ll 811107 I SF-23-Y-C-Ill-2-NE-F 
Atibaia Ill 821106 SF-23-Y -C-lll-2-SE-A 
Cartas Atibaia IV 821107 SF-23-Y -C-lll-2-SE-B 
topográficas 1:10.000 Gov.EstS.Paulo 1979 Jd.Vitória Régia 831106 SF-23-Y-C-lll-2-SE-C 
Morro Pedra Grande 83/107 SF-23-Y -C-lll-2-SE-D 
Vila :Marques 84/106 SF-23-Y -C-Ill-2-SE-E 
Serra Pedra Vermelha 84/107 SF-23-Y -C-lll-2-SE-F 
Mapa geológico 1:2.500.000 3 021129 213~C I Schobbenhaus et al i DNPM-CPR.lV! 1995 
I DAEE/ ?víapa geol6gico 1:250.000 São Paulo SF-23-Y-C Landin 
I 
1984 
1.-'NESP-lGCE 
I Rio de Janeiro J Carta geológica 1:250.000 I São Paulo SF-23-Y-C Brasil-SGB 1999 
liAapa geológico I 1:50.000 A ti baia Oliveira et al Não publicado 1985 
:Mapa geológico 1:50.000 Atibaia Chieregati (Comp.) CPRM 1991 
Mapa geológico 1:25.000 Jundiaí~Atibaia Carneiro ( Coord.) Não publicado 2001 
:Mapa geológico 1:250.000 Atibaia~Btagança Bistrichi Não publicado 2001 Paulista 
Mapa geológico 1:50.000 Atibaia Lourenço Jr. Não publicado 2001 
Carta I: 1.000.000 Estado de São Paulo Carneiro et ai IPT 1981 geomorfológica 
Mapa 1:500.000 Estado de São Paulo Ross&Moroz USP-FFLCH/ !997 geomorfológico !PT /FAPESP 
Mapa 1:250.000 Atibaia~Btagança Bistricbi Não publicado 2001 geomorfológico Paulista 
Mapa 1:25.000 Jundiaí-Atiba.ia Carneiro & Souza Não publicado 2002 geomorfológico 
Mapa pedoiógico 1:500.000 São Paulo Oliveira et ai Embrapa/!AC !999 
19721 ' 
Carta de solos Gráfica Atibaia Carvalho et al lA C 
I I 1975 
Carta de 
19721 I formações Gráfica Atibaia Carvalho & RDtta Boi. Paul. Geogr. 
superficiais 1974 I 
Mosaicos de 1:250.000 (Rio de Janeiro J SF-23-Y-C (Proj. Radambrasil) MME-Dl'lPM 1976 
rndac São Paulo) 
Fotografias 1:25.000 Foto-índice 0-M Reg.7 Sec.Agr.E.S.P.- I 
aéceas lA 1962 ,
1 
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A carta topográfica de Atibaia em escala l :50.000 (IGGSP, 1971) e as cartas em escala 
1:10.000 (Gov.Est.S.Paulo, 1979), relativas à porção de interesse do presente estudo, estão 
articuladas seguinte forma: 
',santàna 'de 
Pa:rnaíbá 
A ti baia SF-23-Y..C-!Il-2 
No que diz respeito à bibliografia, ressalta-se que os estudos sobre neotectônica no 
sudeste brasileiro são relativamente recentes e com poucas publicações, ficando em geral 
concentrados em teses de doutorado, dissertações de mestrado e resumos de eventos. Também os 
estudos específicos sobre a região de Atibaia resumem-se a poucas teses, dissertações, 
monografias e raras publicações, algumas das quais já antigas. 
Com relação ao material gráfico e cartográfico, destacam-se inicialmente as dificuldades 
associadas à sua escassez em alguns temas, escalas e abrangências nem sempre compatíveis entre 
os temas, falta de continuídade do estudo para as áreas e folhas vizinhas, além da falta de 
atualização dos mapeamentos outrora efetuados. 
Entre os exemplos existentes, podemos salíentar que o Projeto Atibaia, com mapeamento 
geológico em escala 1:50.000 da quadrícula de Atibaia realizado pela Ul\TESP de Rio Claro, em 
MO?\TE!RO-DA-COSTA. Paulo Sergio 27 Campinas: lJNICAMP-IG-GEOGRAFIA. 2005 
REL4ÇÕES ENI'REANEOTECTÔMCA E O COLüVIONAM'ENTO NO MT.JJvTCÍPIO DEATIBAIA (SP) 
contrato com o SICCT (Pró-minério) e sob coordenação de Oliveira et al (1985), não oferece um 
estudo em escala de detalhe ou semidetalhe da geologia da área. Tal trabalho, incorporado ao 
Projeto Integração Geológica da Região Metropolitana de São Paulo 1991), veio a sofrer 
críticas pela CPR.c\137, no que tange ao tratamento estrutural e estratigráfico da geologia da área, 
dificultando a compatibilização com as folhas vizinhas. Apesar disso, entendemos que o trabalho 
de Oliveira et al (1985) oferece importante contribuição, tendo servido de base para outros 
levantamentos posteriores38, além de ser o único disponível com individualização dos corpos de 
granitos brancos (hololeucocráticos) existentes no sopé noroeste da serra de Itapetinga, o que 
auxilia na interpretação dos falhamentos da área. Por essa mesma razão, o fato de todos os mapas 
geológicos da área de interesse desta pesquisa não discriminarem ou subordinarem os corpos de 
xistos existentes, dificulta a interpretação do condicionamento estrutural e morfotectônico a ela 
associado. 
Por outro lado, o mapeamento geológico em escala 1:25.000 desenvolvido dentro do 
Projeto Jundiaí-Atibaia (Carneiro, 2001), embora em escala de semi-detalhe, encontra seu lhnite 
leste a 46°33'45" W e lhnite norte a 23°10' S, ou stja, alcançando apenas a porção sul-sudoeste 
da quadricula de 15' x 15' denominada Atibaia. 
Em continuação a esse projeto, a elaboração do mapa geomorfológico também em escala 
1:25.000 (Carneiro & Souza, 2002), abrange as mesmas coordenadas acima citadas, da mesma 
forma não alcançando toda a quadricula de 15' x 15' de Atibaia. 
Um trabalho mais recente (Bistrichi, 2001) cuida da análise estratigráfica e 
geomorfológica da região, porém numa escala de 1:250.000, enquanto outro (Lourenço Jr., 2001) 
objetiva um mapeamento estrutural, estratigráfico e caracterização neotectônica da área, em 
escala 1:50.000. Esse último autor, porém, utilizou o mapa geológico de Oliveira et al (1985) na 
confecção de seu mapa-síntese geológico. 
O mapeamento pedológico do Estado de São Paulo foi revisado recentemente, com um 
melhor detalhamento, mas mantida a escala de 1:500.000 (Oliveira et al, 1999; Rossi & Oliveira, 
37 Critica existente em quadro na parte externa do próprio mapa. 
38 CPRM (1991), Carneiro (2001), Bistrichi (2001) e Lourenço Jr. (2001). 
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2000). Recentemente, alguns mapas pedológicos em escala 1:100.000 começaram a ser 
produzidos, mas não obstante Carvalho et (1975) terem produzido um levantamento do 
município de Atíbaia em escala de serni-,iet;illl•e, esse trabalho parece não ter gerado um 
mapa atualizado nessa escala, se resumindo ao publicado em tamanho reduzido. 
Sabe-se que os levantamentos aerofotogramétricos regionais deixaram de ser 
sistematicamente efetuados, enquanto que algumas prefeituras passaram a fazê-los em maiores 
escalas, para fins de administração pública. Entretanto, no caso do presente estudo, preferiu-se o 
levantamento da década de 1960 (Secr.Agr.Est.S.Paulo-IA, 1962), face à menor interferência 
antrópica produzida no terreno. 
Quanto aos equipamentos utilizados nos trabalhos de gabinete, relativos à 
fotointerpretação, aos levantamentos morfométricos da rede de drenagem e à produção dos perfis 
topográficos, destacam-se entre outros recursos, os estereoscópios de espelho (Sokkisha) e de 
bolso (Zeiss e DFV), planímetro (Koízumi KP27), curvímetro, compassos de medição (Kern), 
equipamento convencional para desenho técnico e software. 
Os principais programas de computador (software) aplicados no processamento digital 
dos dados e informações foram: 
1. AutoCAD 2000 (Autodesk) 
2. CorelDRA W 10 e Core! PHOTO-PAINT lO (Corel) 
3. Adobe Photoshop 6.0 (Adobe) 
4. Windows Me e Office 2000 (Microsoft) 
Como equipamentos mais importantes de uso em atividades de campo, para observação, 
medição, registro, avaliação e coleta, destacam-se binóculos 8x30 (Zeiss) e 7X50 (Pentax), 
câmara fotográfica convencional manual/automática (Canon) com objetivas de 28-90 mm, 75-
300 mm e lente Zoom Close-up, trado holandês com extensões, trena plástica de 50 m (Lufkin), 
trena metálica de 5 m, bússola Brunton, clinômetro, altímetro de bolso (J.Richard), altímetro de 
precisão, receptor GPS39 (Garmin) com acurácia inferior a 10m, recipientes especiais para coleta 
39 Global Positioning System. 
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de amostras, escada extensível de 7 degraus (máx.3,60m), além de outras ferramentas e utensílios 
comuns. 
Metodologia geral e especifica 
Ao longo do tempo, diferentes autores formularam propostas teórico-metodológicas e/ou 
taxonômicas para estudos geomorfológicos, entre eles Davis (1888), Penck (1953), King (1956), 
Baker (1963), Tricart & Cailleux (1965), Demek {1967), Mercerjakov (1968), Ab'Saber {1969), 
Libault (1971), Basenioa, Aristarchova & Lukasov (1972), Abreu (1982), Pires Neto (1991) e 
Ross (2000). Apesar de existirem propostas mais recentes e detalhadas, as de Ab'Saber (1969) 
parecem ser as que aioda melhor se ajustam aos propósitos do presente estudo. 
Ab'Saber (1969:1-2), embora tivesse como cerne da discussão a importância da 
Geomorfologia para os estudos sobre o Quaternário, define uma base metodológica quaodo se 
refere a ela como " ... um campo científico que cuida da compartimentação da topografia regional, 
assim como da caracterização e descrição, tão exatas quaoto possíveis, das formas de relevo de 
cada um dos compartimentos estudados. ( ... )num segundo nível( ... )- procura obter informações 
sistemáticas sobre a estrutura superficial das paisagens, referentes a todos os compartimentos e 
formas de relevo observados. Através desses estudos, por assim dizer estrnturais supeificiail0, e, 
até certo ponto estáticos, obtém-se idéias de cronogeomorfologia e as primeiras proposições 
interpretativas sobre a seqüência dos processos palco-climáticos e morfoclimáticos quaternários 
da área em estudo. ( ... ) em um terceiro nível, a Geomorfologia moderna cuida de entender os 
processos morfoclimáticos e pedogênicos atuais, em sua plena atuação, ou seja, procura 
compreender globalmente a fisiologia da paisagem, através da dinâmica climática e de 
observações mais demoradas e sob controle de equipamentos de precisão. No caso, ao invés de 
estudar os resultados cumulativos dos eventos quaternários inclusos na estrutura superficial da 
paisagem, pretende-se observar a funcionalidade atual e global desta mesma paisagem (dinâmica 
climática e hidro-dinâmica)." 
40 Grifo do autor. 
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Ainda adverte (op.cit.:3-4) que "Se a Geomorfologia pretende atingir informações 
atinentes a esses três níveis de estudos científicos, todo pesquisador deverá ter uma idéia de suas 
possibilidades e deficiências operacionais, em relação às técnícas de pesquisa requeridas para 
cada um deles." Sobre a pesquisa nos dois primeiros níveis, ele que " ... desde 
demonstre que o realmente pretendido é um estudo da compartimentação da paisagem, 
acompanhado pari passu por uma prospecção superficial dos diferentes depósitos de vertentes, 
terraços e planícies, todos ficam plenamente de acordo sobre a validade do método. somente 
assim conduzidos, os estudos geomorfológicos podem servir às disciplinas vizinhas e atingir a 
alguma coisa de mais objetivo para a restauração dos eventos que responderam pela evolução do 
relevo e pelas transformações globais e locais da própria paisagem." 
Para Ab'Saber (op.cit.:4-5), " ... o setor mais díficil da pesquisa geomorfológica diz 
respeito à compreensão da dinâmica em processo, ou seja, o estudo propriamente dito da 
fisiologia da paisagem." Enquanto nos outros dois níveis as observações são de fatos estáticos, a 
partir dos quais se tenta " ... compreender a dinâmica41 do passado recente", a fisiologia da 
paisagem requer situações efetivamente dinâmicas e processos em plena atividade. Para os dois 
primeiros níveis, " ... a preocupação é a de entender uma paleo dinâmica à custa de métodos 
dominantemente dedutivos." 
Mabesoone (2000:69) nos alerta, todavia, a esse respeito, ressaltando que "O grande 
perigo do raciocínio dedutivo é que sendo os princípios gerais errados ou incorretamente 
aplicados, mesmo os mais cuidadosos procedimentos lógicos levarão inevitavelmente, a deduções 
finais errôneas." 
Para Ross (2000:38-39), a IDalor díficuldade nesse método consistiria no seu caráter 
sintético e na falta de detalhamento dos níveis metodológicos propostos, especialmente os dois 
primeiros, o que conduziria à necessidade de uma razoável capacitação do profissional, base 
conceitual bem consolidada, compreensão da estrutura superficial da paisagem e do signíficado 
morfogenético dos eventos observados. Por outro lado, reconhece a sua relevância especialmente 
para a Geomorfologia Climática e para a pesquisa acadêmica. 
41 Grifo do autor. 
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Nesta pesquisa, embora se tenham discutido assuntos do primeiro nível já tratados por 
alguns autores e levantado questões relacionadas ao terceiro nível, trabalhou-se principalmente 
dentro do segundo metodológico proposto por Ab'Saber (1969), buscando as interfaces com 
os demais níveis. 
No que diz respeito a metodologias específicas, destacamos que a descrição e coleta de 
material em campo seguiu as recomendações de Lemos & Santos (1996) e IBGE (1994), exceto 
para as coletas destinadas à datação radiométrica. Face às condições de pesquisa em área 
intensamente urbanizada e à quantidade de pontos para amostragem, as descrições e coletas não 
puderam ser feitas em trincheiras, restringindo-se a afloramentos em cortes, cuidando-se da 
execução de uma limpeza apropriada aos propósitos do estudo. 
Os exames da granulometria, executados pelo Labsol da FEAGRJ (UNICAMP)42 , 
seguiram as metodologias descritas por Brasil (1949), E:MBRAPA (1979) e Camargo (1986), a 
partir da requisição de exame das frações cascalho, areia grossa, areia fina, silte e argila. 
As datações por Termoluminescência (TL) e Luminescência Opticamente Estimulada 
(LOE) das amostras de colúvio de um ponto foram executadas pelo Laboratório de Vidros e 
Datação da FATEC-Sp-43, segundo Taturní (2003), Aitken (1998) e Geyh & Schleicher (1990). Os 
métodos se baseiam na acumulação de elétrons em descontinuidades da grade cristalina dos 
minerais (quartzo e feldspato, respectivamente), quando não submetidos à luz solar e altas 
temperaturas. O feldspato perde as doses acumuladas quando exposto à luz por períodos muito 
curtos (segundos), enquanto o quartzo leva mais tempo (algumas horas) para perdê-las, razão pela 
qual o método de LOE se mostra mais confiável para a datação de colúvios. Por outro lado, 
datações coincidentes pelos dois métodos podem indicar que o depósito analisado se formou mais 
lentamente, ficando os minerais mais tempo expostos à luz solar. 
O estudos morfométricos da rede de drenagem para caracterizar certos tipos de anomalias 
seguiram o método de Cox (1994) para o coeficiente de simetria transversal da bacia e o método 
42 Laboratório de Solos da Faculdade de Engenharia Agricola da Universidade Estadual de Campinas. 
43 Faculdade de Tecnologia de São Paulo. 
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de Hack (1973) para a determinação da stream-gradiente index44, também utilizado por 
McKeown et al (1988) para rios de longo curso, e modificado por Etchebehere (2000) e Bistrichi 
(2001) para uso em cursos d'água de mais 15 k:m ou lO k:m de extensão, respectivamente. No 
presente estudo experimentamos com sucesso a adoção do método para detecção de anomalias 
em canais de drenagem com mais de l k:m (Anexo 1). O índice proposto por Hack (1973:421) 
parte da relação matemática de um ponto do perfil de um curso fluvial segundo a equação: 
H = C - k.log •. L 
onde: H = altitude de um ponto no perfil, 
C e k = constantes 
resultando em: 
}1g.<re 1.-Messared ~mttefi. u,..;ed in r<~lepl~tton of gr<Piient 
i."Uk;~;. Sj,·slhokar-e defild in tl:::-:L 
(Fonte: Hack, 1973) 
Os valores medidos em cartas 1:10.000 foram lançados em planilhas eletrônicas, que 
calcularam os trechos, índicando automaticamente os trechos anômalo, que foram classificados 
em 2 :fuixas: anomalias de la ordem (valores acima de 10) e anomalias de 2a ordem (valores entre 
2 e 9,9), de acordo com Etchebehere, 2000 e Bistrichi, 2001. Embora aplicados os mesmos 
critérios, acreditamos que para o estudo em escala I: 10.000 a separação em 3 categorias 
permitiria realçar detalhes mais sutis de anomalias de 3a ordem, como freqüentemente aparecem 
nos perfis transversais ao eixo do ribeirão do Onofre. 
Técnicas aplicadas 
O estudo partiu da cuidadosa observação das cartas topográficas. Cartas topográficas da 
quadrícula de Atibaia em escala 1:50.000 e 1:10.000 foram utilizadas inicialmente para delimitar 
as micro bacias hidrográficas dos afluentes situados na margem esquerda do rio Atibaia, desde o 
bairro de Guaxinduva até o bairro de Caetetuba, incluindo três córregos menores, o ribeirão 
Itapetinga e o ribeirão do Onofre (Figu:ra 4) (IGGSP, 1971; Gov.Est.S.P., 1979). Observaram-se 
detalhes dos cursos fluviais no sentido de detectar anomalias e condicionamento da drenagem a 
44 Adaptado para o português como "Relação declividade vs. extensão de curso - RDE" por Etchebebere (2000). 
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aspectos morfoestmturais da área de estudo (Ferreira, 2001; Pires Neto, 1991 e 1996, Bistrichi, 
2001). As áreas das sub-bacias foram medidas em parcelas com uso de planímetro sobre cartas 
em escala l :10.000 e depois somadas. 
O estudo da carta 1:50.000 com ampliação da eqüidistância hipsométrica de 20 para 100 
metros, buscou auxiliar na visualização das formas predominantes do relevo associadas à 
anomalias da drenagem, poderiam permitir a inferência de possíveis falhamentos transcorrentes e 
normais a serem investigados (Figuras 5 e 6). O registro dessas alternativas de falhamentos foi 
comparado aos registros geológicos de diversos autores (Carneiro, 2001; CPRM, 1991 e 1999; 
Oliveira et al, 1985; Bistrichi, 2001; Landim, 1984; Schobbenhaus et al, 1995). 
Além disso, a comparação entre as interpretações geológicas e observações 
geomorfológicas da área teve o intuito de auxiliar na integração de informações preliminares ao 
desenvolvimento da pesquisa. 
Tendo por objetivo identificar eventuais rupturas gerais do declive, feições de escarpas de 
falha e anomalias de vertentes, procederam-se levantamentos prévios de 9 perfis topográficos do 
relevo, seções essas que aparecem indicadas no Anexo 1. 
Os perfis topográficos do relevo, plotados manualmente em papel milimetrado em escala 
horizontal de 1:10.000 e com exagero vertical de 5:1 (Monteiro-da-Costa, 2002: Anexos 8-10), 
foram depois convertidos para gráficos de planilha eletrônica em tamanho reduzido, com exagero 
vertical de aproximadamente 5: 1 e 7: 1, mas conservando-se todos os pontos tomados. Detalhes 
relativos à representação de leitos de rios e terraplanagens foram inferidos com base nas cartas e 
conhecimento do local. 
Também previamente, no sentido de investigar a eventual estabilidade dos cursos d'água, 
levantaram-se também 6 perfis de córregos e ribeirões afluentes do rio Atibaia a partir das cartas 
1:10.000 da área de interesse. Esses perfis, também plotados manualmente em papel milimetrado 
em escala horizontal de l: 10.000 e com exagero vertical de 2:1 (Monteiro-da-Costa, 2002: 
Anexos 6-7), foram depois convertidos para gráficos de planillia eletrônica da mesma forma que 
os do relevo, mas mantendo exagero vertical de aproximadamente 5:1 a 10:1, da mesma forma 
conservando-se todos os pontos tomados. 
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Posteriormente, para análise morfométrica de anomalias de drenagem RDE-trecho 
(Bistrichi, 2001, Etchebehere, 2000; McKeown et al, 1988; Hack, 1973), levantaram-se os perfis 
dos sub-afluentes com mais de 1000 m de extensão, num total de córregos, utilizando-se os 
mesmos critérios. cada mlcrobacia, foi adotado o canal principal identificado pelo mais longo 
curso, seguindo a ramificação a montante de maior ordem, incluindo o curso intermitente. 
Para todos os perfis utilizaram-se medições com curvímetro, compasso de medição ou uso 
de meio translúcido sobre as cartas 1:10.000 da área de interesse (folhas 081/106 a 084/106 e 
folhas 081/107 a084/l07t5. 
Os estudo prévio das sub-bacias do rio Atibaia na área de interesse, da geologia, das 
caracteristicas estruturais e modelado, incluindo os perfis topográficos, permitiu separar-se a 
zona contígua contendo a formação superficial argilosa em 17 blocos, 15 dos quais anteriormente 
identificados (Monteiro-da-Costa, 2002-Anexo I), subdivisão do bloco 11 em dois e acréscímo 
de mais um (bloco 16), assim denominados (Figuras 5A e 7): 
I) Jardim dos Pinheiros 
2) Loanda 
3) Centro 
4) Gardênia46 
5) Alvinópolis 
6) Maristela 
7) Aeroporto 
8) Jardim Paulista 
9) Granja 
1 O) Ribeirão 
lla) Caetetuba-Cenjeiras 
li b) Jardim Imperial A 
12) Jardim Imperial B 
13) Cbácaras Brasil A 
14) Cbácaras Brasil B 
15) São Pedro 
16) Retiro das Fontes 
A correlação entre os trabalhos de foto-interpretação com estereoscópio de espelho e as 
verificações em campo permitiu o delineamento mais detalhado das manchas de colúvio argiloso, 
anteriormente identificadas em mapeamentos de outros autores. 
Pequenas manchas residuais adjacentes às maiores foram desprezadas nessa escala de 
estudo, a exemplo da porção a oeste do Jardim Imperial e a sudeste da porção Ribeirão. Manchas 
não adjacentes, como as dos bairros do Rosário, Maracanã, Usina e área norte do rio Atibaia não 
foram estudadas. 
'
5 Gov.Est.S.Paulo-!GC, 1979. 
f'- :'·c' 
%/ ~,. 
46 Anteriormente denominado Colégio (Monteiro-da-Costa, 2002). 
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Os trabalhos de campo desenvolveram-se de fonna a circunscrever a área de interesse a 
partir de reconhecimento regional e percorrê-la em busca de afloramentos de corte de alúvios, 
terraços, linhas de pedras, paleossolos, vestígios paleoclimáticos na vegetação, 
evidências ou indícios de falhamentos, descrição de perfis, entre outros. 
Além da marcação e descrição sumária de pontos de campo, buscou-se fazer descrição 
completa e coleta de material para análises em 2 ou 3 pontos de cada bloco, sendo, na medida do 
possível, um próximo ao topo ou parte mais alta da encosta, outro próximo à base ou parte baixa 
da encosta e um terceiro representativo de alguma condição especial ou para cobrir áreas mais 
afastadas em colinas alongadas. Em blocos pequenos, pouco representativos ou intensamente 
ocupados pela urbanização, as descrições e coletas ocorreram em menor número e, nem sempre 
segumdo os critérios pré-estabelecidos de localização. 
Além da marcação de 222 pontos de campo por meio de GPS (Anexo 1), cobrindo a área 
de interesse e seu entorno, 38 tiveram seus perfis detalhadamente medidos e descritos segundo 
Lemos & Santos (1996), com coleta de amostras destinadas a exames granulomêtricos, sendo um 
deles (ponto no 32) também para datação radiomêtrica (Tatumi, 2003, Altken, 1998; Geyh & 
Scbleicher, 1990). Dois desses pontos acabaram sendo descartados para análises, restando 36 
deles. 
Os pacotes de colúvio argiloso variam grandemente em espessura, possumdo desde cerca 
de 0,5-1,0 m em alguns topos próximos a vertentes abruptas e médias vertentes, 5-10 m em 
médias ou baixas vertentes, até mais de 30 m do topo à base, como na colina do aeroporto, nem 
sempre permitindo alcançá-lo por inteiro e observar seu substrato. Alguns cortes mostravam 
também sinais de movimentação de terra de origem antrópica, com remoção ou aterro. Assim 
sendo, buscou-se sempre que possível, examinar cortes com mínima interferência humana, onde 
o horizonte A de solo apresentava-se nítido, fazendo-se a identificação de todas as camadas 
perceptíveis, fossem elas de horizontes de solo ou de diferentes classes texturais dentro do 
mesmo horizonte. 
Com exceção das camadas com interferência antrópíca, das stone fines e das couraças, 
todas as demais camadas tiveram coleta e encaminhamento para análise granulomêtrica. Para fins 
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de comparação, em alguns pontos de campo coletou-se inclusive material pertencente ao 
substrato, em horizonte imediatamente inferior ao pacote coluvial, resultando em 211 análises 
granulométricas da fração cascalho, areia grossa, areia fina, silte e argila. 
Na plotagem dos dados granulométricos em gráficos, os níveis de couraças e/ou stone 
!ines aparecem como valor granulométrico zero para todas as frações, uma vez que não foram 
detenninados. 
A coleta de amostras para datação por TL e LOE foi feita em tubos de PVC marrom com 
5 em de diâmetro e 50 em de comprimento, que foram introduzidos em cada nível de amostragem 
com auxilio de marreta e tarugo de madeira para evitar danos. Após a extração foram 
imediatamente fechados com caps de marrom e cola de PVC, para evitar a entrada de luz e 
manter a umidade natural. Como a compactação não preenche completamente cada tubo, foram 
mantidos na vertical e mais tarde eliminados os excessos de tubo por meio de corte com serra na 
altura da amostra de terra e novamente fechados. Tais cuidados foram tomados no sentido de 
evitar que a terra exposta à luz na face do barranco se misturasse ao restante da amostra, 
garantindo que as paleodoses originais fossem preservadas nas zonas centrais dos tubos, únicas 
porções utilizadas para a determinação da idade radiométrica. 
A recomendação de retirar 6 amostras de cada nível e datá-las independentemente, para 
melhor segurança estatística, não foi seguida devido à escassez de verbas, levando-se em conta os 
altos custos das análises. Assim sendo, amostrou-se apenas um tubo por nível, no total de 4 
amostras. Por essa razão, os resultados serão díscutidos como indicativos sobre as idades dos 
sedimentos, sem que se possa utilizá-los como provas incontestes. 
Ainda como atividade de campo, a circulação por grande parte da área permitiu a 
observação das formas do terreno sob diversos ângulos de visada, assim como a obtenção de 
fotografias da vegetação, afloramentos de rochas, stone /ines recobertas por colúvios, terraços 
fluviais, linhas contendo carapaças ferruginosas in situ ou fragmentadas e remanejadas, aluviões, 
cursos d'água, falhamentos e outras feições do relevo. Os pontos tomados na área norte 
subsidiaram a contextualização da área em relação ao seu entorno, enquanto os tomados nos vales 
elevados dos ribeirões dos Pintos e da Laranja Azeda (localidades de Água Espraiada e Trás do 
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Morro, respectivamente) tiveram por objeto aspectos bíogeográficos e paleoclimáticos de 
interesse. 
providências, aliadas à pesquisa bibliográfica, permitiram uma visualização geral do 
quadro regional e local segundo diferentes interpretações, com estabelecimento de correlações 
entre os dados e possível seqüendamento temporal dos eventos, partindo dos pressupostos 
paleoclimáticos desenvolvídos durantes décadas por diversos autores, mais especificamente os 
divulgados por Ab'Saber (1977, 1979, 1980), Brown Jr. & Ab'Saber (1979) e Viada:na (2002). 
Apesar disso, uma vez coligidos e confrontados com a bibliografia exístente, os resultados 
obtidos em campo e gabinete foram numerosos o bastante para oferecerem uma nova 
interpretação seu conjunto e o questionamento de algumas hipóteses anteríormente 
formuladas, assim como levantar novas indagações. 
Conceitos e definições 
Díferentes interpretações, hipóteses e opiniões se formaram ao longo do tempo, 
envolvendo variados elementos, características e processos de interesse da Geomorfologia, 
originando distintos conceitos, definições e classificações, alguns dos quais abordaremos a 
segmr. 
Pedimentos, pediplanos e depósitos correlativos 
Para McGee (!897, apud Bigarella, Mousinho & Silva, 1965:121), pedimento é uma 
superíicie suavemente inclinada, resultante da ação da erosão, no sopé das vertentes íngremes ou 
escarpas. Trata-se de uma superficie rochosa aplainada, justaposta a montanhas irregulares, 
parciahnente recoberta por alúvío pouco espesso que se desenvolve até a planície aluvíal dos 
vales. 
Bryan (1922, apud idem), se refere a mountain pediment como aplainamentos de sopé 
nas montanhas desérticas, modelados pela ação conjunta de erosão e transporte. Possuem 
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superficie suavemente inclinada com cobertura maior ou menor de aluviões, interrompida por 
elevações esparsas e abruptas. 
Para Johnson (1932, apud idem) pedimento é um aplainamento rochoso regular na 
periferia de uma superficie baixa em contínuo alargamento. Possui inclinação suave com várias 
milhas de largura a partir da zona montanhosa e o substrato rochoso aparece freqüentemente 
exposto, enquanto a cobertura aluvial é pouco espessa e descontínua. 
Howard (1942, apud idem) define pedimento como sendo trecho da superficie de 
degradação ao sopé de uma vertente em recuo, constituindo-se nas mesmas rochas aflorantes nas 
elevações. Pode apresentar-se inteiramente nu ou recoberto por aluviões que não excedem em 
espessura a profundidade do entalhamento dos cursos d'água nas cheias. 
Childs (1948, apud idem) se refere aos pedimentos como aplainamentos erosivos 
suavemente inclinados, truncando o substrato rochoso e geralmente pavimentados com cascalho 
fluvial, ocorrendo entre as vertentes montanhosas e os vales ou depressões em alvéolos, assim 
como formando extensas superficies rochosas, por onde são transportados os produtos da erosão 
até as depressões. 
King (1953 e 1957, apud idem) se refere ao pedimento como a forma fundamental da 
paisagem, para a qual se desenvolve todo o modelado subaéreo. 
Derruau (1956, apud idem) caracteriza o pedimento como glacis ao sopé das cadeias de 
montanhas desérticas, os quais passam a jusante a uma área de acumulação. 
Dresch (1962:4, apud idem) relaciona pedimento apenas às superficies de erosão que 
cortam o substrato de rochas resistentes das elevações marginais. Para as superficies 
desenvolvidas nas camadas mais friáveis das áreas periféricas às elevações adota o termo glacis 
de erosão. 
Segundo Bigarella, Mousinho & Silva (1965:!20), pedimento pode ser considerado 
inicialmente uma feição morfológica desenvolvida durante períodos em que as condições 
climáticas propiciaram a ocorrência de processos hidrodinâmicos e de meteorização específicos. 
Pedimentação é o conjunto de todos os processos que originam os pedimentos ( op.cit.: 122). 
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Conforme Bígarella, Mousinho & Silva (1965:122), em geral entende-se a formação dos 
pedimentos pelo recuo das vertentes montanhosas, ocasionado pela meteorização e remoção dos 
respectivos detritos, onde a inclinação suave corresponde ao gradiente necessário para escoá-los. 
Trata-se de uma superfície de transporte, sem dissecação marcante ou deposição acentuada. O 
pedimento detritico, composto por detritos grosseiros gerados por movimentos de massa, 
deposita-se além do pedimento rochoso. 
Os principais processos responsáveis pela remoção dos detritos são, segundo McGee 
(1897, apud Bigarella, Mousinho & Silva, 1965:123), as torrentes em lençol (sheetfloods) e as 
torrentes canalizadas (streamfloods), mas a importância de cada um desses processos na 
elaboração do pedimento varia na concepção de diferentes autores. 
O conceito de pedipbmo como uma superfície de erosão que trunca os padrões estruturais 
e estratigráficos, correspondendo ao estágio final de denudação de uma área foi proposto por 
Davis (peneplain) e adotado por Penck (Endrumpj). No conceito "davisiano" tais processos 
dependeriam de ciclos de estabilidade geral extremamente longos, não evidenciados nos 
depósitos correlativos (Bigarella, Mousinho & Silva, 1965:127). 
A interpretação genética para os pedipbmos tropicais tem se baseado em períodos de 
clima semi-árido severo. Elevações residuais de vertentes íngremes (Inselbergs) se distribuem no 
interior dos pediplanos, formando ângulos bem marcados (Knick), mesmo que atenuados por 
depósitos de talus (idem). 
No Brasil, o pediplano mais antigo reconhecido por diversos autores é de idade Cretáceo-
Eoceno e corresponde ao nível Pd3, que foi denominado superfície das Cristas Médias (Martonne, 
1943) ou superfície Japi (Almeida, 1964). Assim como Bigarella, Mousinho & Silva (1965), 
Queiroz Neto (1975:198) também identifica o nível Pd2, de idade palecgênica, em superfícies 
embutidas entre os maciços residuais, como a existente ao redor da Pedra Bela, na Região 
Bragantina (SP). A superfície de erosão mais recente, Pd~, é necgênica e distribui-se por todo o 
Brasil em depressões interplanálticas e na zona costeira (Bigarella, Mousinho & Silva, 1965:129). 
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Os depósitos correlativos são constituídos pelas seqüências sedimentares resultantes dos 
processos de agradação das bacias, simultâneos aos de degradação das áreas-fontes processados 
em clima semi-árido (op.cit.:BO). 
Embcra as diferenças entre a maioria dos conceitos scjam pequenas, preferimos adotar os 
conceitos expressos por Bigarella, Mousinho & Silva (1965), que parecem melhor definir as 
condições apresentadas à nossa realidade. 
Substrato, formações superficiais, solo, solo enterrado e paleossolo 
Dewolf (1965, apud Carvalho & Rotta, 1974:8) define substrato como a base rochosa 
friável ou coerente que suporta as formações superficiais, sejam elas derivadas do mesmo ou 
depositadas sobre ele por agentes de transporte. 
Segundo Curi et al (1993:79), o substrato corresponde ao que está assentado ou 
espalhado abaixo; uma camada subjacente, tal como o subsolo. 
Segundo Suguio (1998:723), o substrato rochoso constitui-se de rocha eólida, 
geralmente ígnea ou metamórfica, exposta à super:ficie terrestre ou recoberta por materiais 
inconsolidados, tais como os depósitos aluviais. 
Para Dewolf (1965, apud Carvalho & Rotta, 1974:9), formações superficiais são 
formações continentais, friáveis, ou secundariamente consolidadas, fruto da desagregação 
mecânica ou alteração química das rochas, tendo sofrido ou não o remanejamento e transporte e 
cuja gênese e evolução pode ser diversa. 
Vieira (1988:8) define solo como a super:ficie inconsolidada que recobre as rochas e 
mantém a vida animal e vegetal da Terra. 
De acordo com Curi et al (1993:74), solo (1) é o material mineral e/ou orgânico 
inconsolidado na super:ficie da terra (sic) que serve como um meio natural para o crescimento e 
desenvolvimento de plantas terrestres; (2) é a matéria mineral não consolidada, na super:ficie da 
terra (sic), que foi sujeita e influenciada por fatores genéticos e ambientais do material de origem, 
clima (incluindo efeitos de umidade e temperatura), macro e microrganismos, e topografia, todos 
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atuando durante um período e produzindo um produto-solo, o qual difere do material do qual ele 
é derivado em muitas propriedades e características flsicas, químicas, mineralógicas, biológicas e 
morfológicas. 
Segundo o IBGE 999:176), solo é a parcela dinâmica e tridimensional da superficie 
terrestre, que suporta e mantém as plantas. Seu limite superior é a superficie terrestre, e o interior 
é definido pelos limites da ação dos agentes biológicos e climáticos, enquanto seus extremos 
laterais limitam-se com outros solos, onde se verifica a mudança de uma ou mais das 
características diferenciais. 
Para Ruhe (1956), solo enterrado seria aquele que, depois de ter sofrido evolução 
normal, teria sido recoberto por sedimentos ou depósitos superficiais. 
Também para Ruhe (1956), o termo paleossolo se refere a todo solo desenvolvido em 
passado geológico anterior ao Holoceno, estando ou não enterrado. 
Queiroz Neto (1975:3, 1972) generaliza a questão, incorporando as demais distinções de 
outros autores ao resumir que paleossolo significa, literalmente, solo antigo ou velho. 
Tanto a noção de substrato apresentada por Dewolf (1965) quanto a de Suguio (1998) 
podem ser aqui adotadas indistintamente, mas a adoção dos termos conjuntamente com a 
definição de formação superficial priorizam a de Dewolf. 
Adotamos também a definição de solo do IBGE (1999) por ser a mais recente delas, 
embora não nos pareça completa e precisa, tanto quanto as demais. Entre outras coisas, os solos 
suportam apenas parte das espécies de plantas, assim como também suportam parte da vida 
animal. Além disso, os limites laterais de solo poderiam ser constituídos também por rochas nuas. 
Todavia, como o presente estudo não se refere exatamente a solos, entendemos que tal questão se 
toma de interesse secundário à discussão. 
Quanto às idéias de solo enterrado e paleossolo, concordamos com Ruhe (1956), uma vez 
que um solo pode ter sido enterrado recentemente, não sendo um paleossolo no sentido de sua 
idade geológica, enquanto um paleossolo pode ter sido inumado ou exumado. Assim sendo, a 
distinção passaria necessariamente por algum tipo de datação, embora o limite do Holoceno seja 
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um balizador que possa ser questionado. Pode-se ainda entender que o formação de um 
paleossolo seja caracterizada por uma mudança ambiental importante, no que se refere ao 
processo evolutivo normal de um solo. 
Elúvio, ahívio, colúvio, rampa e complexo de rampas 
Segundo Bigarella et al (1994:202), elúvio é todo material alterado que permanece situ, 
não possuindo contatos nítidos com a rocha-mãe, mas sim gradacionais, geralmente retendo sua 
estrutura original. 
Conforme IBGE (1999:71), eluvião [ou elúvio] é o material detritico resultante da 
desintegração da rocha matriz, e que permanece in situ. Pode ser deslocado ou mesmo arrastado 
por águas colina abaixo, por uma certa distância, porém não pode ter sido transportado por uma 
corrente. 
Mousinho & Machado (1978:206), citando Howell (1957), definem alúvios como 
depósitos de cascalhos, areias, siltes, argilas e outros detritos, de aparência mais ou menos 
estratificada, e transportados pelos canais fluviais. 
Conforme Curi et al (1993:5), aluvião (ou alúvio) é um depósito de materiais detriticos ou 
elásticos, de qualquer natureza, carregados por água, podendo ser fluviais, lacustres, lagunares e 
marinhos. 
Segundo Suguio (1998:28), aluvião [ou alúvio] é um depósito fluvial detritico (arenoso, 
argiloso ou cascalhoso ), de idade bem recente (Quaternário), podendo litificar-se e transformar-se 
em rocha aluvial com o tempo. 
Baulig (1956, apud Bigarella et al, 1994:202) considera colúvio apenas os materiais 
transportados pelo escoamento pluvial, enquanto Derruau (1956, apud Bigarella et al, 1994:202) 
define os materiais coluviais como aqueles que descem das vertentes e os aluviais como aqueles 
que são transportados pelos cursos d'água. 
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Para a A.G.I. (1957, apud idem), a designação de colúvio se aplica aos depósitos soltos e 
incoerentes encontrados no sopé das vertentes ou escarpas, inclusive os depósitos de talus, 
transportados principalmente pela ação da gravidade. 
Plaisance & Cailleux (1958, apud idem), definem colúvio no sentido genético como 
sendo os materiais transportados em conjunto pelo escoamento superficial ao longo da vertente 
até o sopé, enquanto no sentido descritivo corresponde aos materiais que descem a encosta. Para 
eles, os colúvios são pouco estratificados e diferenciam-se pouco dos solos originais. Ainda do 
ponto de vista genético, esses autores associam a existência dos colúvios a antigos 
deflorestamentos das vertentes, onde o papel da solifluxão 47 é mais importante do que o do 
escoamento superficial. 
Para Mousinho & Machado (1978:206), colúvio ou depósito de encosta é o nome 
genérico dado aos materiais resultantes do recuo das vertentes e esculturação das rampas. 
Também Bigarella et al (1994:202) definem cobí.vio como sendo todo material que sofreu 
deslocamento na vertente, como resultado da movimentação do elúvio, constituindo-se no 
material de sub-superficie mais generalizado da paisagem. 
Bigarella et al (1994:203) preferem utilizar o termo colúvio sensu stricto para os 
depósitos onde predominaram os movimentos de massa e o termo depósitos colúvio-aluvionares 
para aqueles onde prevaleceram processos de escoamento superficial nas vertentes e para 
depósitos de rampas topográficas onde tal distinção é dificil. Eles destacam que o termo colúvio 
sensu lato inclui os dois tipos de depósitos. 
Como regra geral, Bigarella et al (1994:203) salientam que, numa catena ides!, o colúvio 
recobre seções médias e inferiores das vertentes, aumentando sua espessura quando diminuem os 
declives e fazendo contato com o alúvio depositado no fundo do vale pelos cursos d'água. 
Mousinho & Machado (1978:204) definem rampa como a forma associada à denudação e 
recuo de anfiteatros de cabeceira dos vales. Constitui-se de três domínios: rampa superior ou 
47 Solifluxão: Movimentação lenta de solo ou outros materiais soltos, saturados de água, encosta abaixo. (IBGE, 1999) 
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ambiente de erosão, rampa média ou segmento de transição e rampa inferior ou ambiente de 
deposição. 
Conforme os mesmos autores (op.cít.:204), os complexos de rampas origioam-se na 
recorrência de períodos de formação de rampas nas reentrãncias durante o Quaternário 
(Figura 8). 
Embora não est~amos trabalhando diretamente com os elúvios, entendemos ser preferível 
a definição de Bigarella et al (1994), por entender que sua classificação como material detrítico é 
discutível e a possibilidade de mobilização na vertente requer melhor discrímioação. 
Quanto aos alúvios, adotamos a definição de Howell (1957) citada Mousinho & 
Machado (1978), que embora aceite apenas os depósitos de origem fluvial, nos parece mais clara 
e precisa que as demais. 
No que diz respeito aos conceitos de colúvio, rampa e complexo de rampas, aceitamos as 
idéias de Mousinho & Machado (1978), que nos parecem abertas o suficiente para enquadrar os 
casos em estudo, onde os depósitos nem sempre se apresentam atualmente na encosta, além de 
permitir enquadrar movimentos de origem gravitacional, lentos ou em pulsos, produzidos por 
fatores outros que não exclusivamente associados à água, como corridas de massa, solifluxão, 
torrentes em lençol, torrentes canalizadas, entre outros. 
Paleopavimentos detriticos rndáceos 
Para Cailleux & Tricart (1957, apud Ab'Saber, 1966, apud Neves, 1999:24), as linhas de 
pedras teriam também origem autóctone, sendo soterradas pelo progressivo transporte 
ascendente do material fino por térmitas. 
Segundo Bigarella et al (1994:207), as liohas de ped.ras48 correspondem a 
paleopavimentos detriticos rndáceos que se apresentam em sub-superfície, acompanham as 
vertentes e encontram-se em diferentes posições estratigráficas intercaladas aos colúvios ou entre 
48 Do inglês: stone /ine. 
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elúvio e colúvio (Figura 9). Tais pavimentos são atribuídos por Bigarella, Marques Filho & 
Ab'Saber (1961, apud Queiroz Neto, 1975: 170) à fase seca contemporânea à glaciação Wünn. 
Rodriguez (1994: 189) define stone fine como uma " ... feição descritiva usada para 
designar depósitos com concentrações de seixos ou de fragmentos líricos identificados, próximos 
à superficie, dispostos em um nível contínuo, em afloramentos de corte." 
A origem das stone lines está geralmente associada aos processos de erosão em climas 
áridos ou semi-áridos sobre rochas pouco intemperizadas e descarnadas, mas Rodriguez 
(op.cit.:l90) discute a possibilidade de origem autóctone por deposição gravitacional em linhas 
basais sob clima úmido e sob vibrações sísmicas de neotectônica, facilitando a explicação para 
linhas de pedras sobre topos de morros, por exemplo. 
Thomas (1994, apud Neves, 1999:27), discute a possibilidade das linhas de pedras serem 
formadas pela seqüência de bioturbação ou pedoturbação, compactação e rastejo do solo, atuando 
simultaneamente ou em zonas diferentes das vertentes, caracterizando uma frente de dissolução 
entre o saprólito e a cobertura superficial (Figura 10). 
Ressaltamos que tanto a conceituação e explicação genética de Bigarella et al (1994) 
quanto a de Thomas (1994), citada por Neves (1999) nos parecem válidas, visto que o segundo 
caso pôde ser verificado em campo. Todavia, essas últimas se situam em elúvios e são mais 
angulosas que aquelas que aparecem sob os colúvios, além do que, mesmo em áreas apresentando 
substrato com veios de quartzo, tais linhas nem sempre estão presentes. É possível pensar em 
origem complementar, onde a explicação de Thomas ocorreria in situ durante fase climática 
úmida, sendo remane:jada em clima semi-árido (fases A e C de Bigarella et al). 
Terraços 
Quanto à origem, Gilbert (1877, apud Thornbury, 1958, apud Bigarella & Mousinho, 
1965:159) definia os terraços como produtos da erosão fluvial, não de sen processo de 
deposição. 
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De acordo com McGee (1897) e A.GJ. (1957, apud Bigarella & Mousinho, 1965:158), o 
terraço constitui um plano horizontal ou quase horizontal de extensão maior ou menor, limitado 
por terreno mais elevado de um lado e escarpa de outro. Nesse conceito está implícito o fato de 
que tal plano situava-se aníeriormente no nível da água ou abaixo deste. Para Leopold et alii 
(1964, apud idem: I 58), o terraço é uma planície de inundação abandonada. 
Ruhe (1975, apud Mousinho & Machado, 1978:206) adota definição idêntica à de McGee 
e Howell ( 1957, apud idem) e define os terraços como super:ficies constituídas por alúvios 
inconsolidados dissecados. 
Cotton (1940, apud Thornbury, 1958, apud Bigarella & Mousinho, 1965:159) classifica 
os terraços em dois tipos: cíclicos e não cíclicos, sendo o primeiro tipo elaborado a partir da 
interrupção do aprofundamento do vale, com domínio da erosão lateral, e o segundo tipo formado 
em altitudes diferentes em cada margem do vale, em razão da erosão lateral do rio meandrante 
durante seu aprofundamento, seguido de deslocamento continuo. 
Ainda Cotton (1940, apud Bigarella & Mousinho, 1965:159) enfatizao fator climático na 
formação dos terraços fluviais, destacando que terraços concordantes em vales separados 
atestam correlação com o clima e não com mudanças relativas dos níveis da terra e do mar. 
Para Thombury (1958, apud Bigarella & Mousinho, 1965:159) os terraços podem ser de 
dois tipos: bedrock terrace ou alluvial terrace, sendo o primeiro um capeamento fino de material 
aluvial e o segundo formado por depósitos aluviais. 
Leopold et alii (1964, apud idem:l59) entendiam que os terraços eram formados por 
controles tectônicos e climáticos. As forças tectônicas alteravam o gradiente, elevando os 
divisores a meios climáticos diferentes, ao mesmo tempo em que alteravam as vertentes e o 
fornecimento de sedimentos ao rio. O clima seria responsável por mudanças no regime de 
fornecimento de água e de sedimentos. 
O IBGE (1999) define terraço como superfície horizontal ou levemente inclinada, 
constituída por depósito sedimentar, ou superfície topográfica modelada pela erosão fluvial, 
marinha ou lacustre, e limitada por dois declives no mesmo sentido. 
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No caso dos terraços, aceitamos a definição de Ruhe (1975, apud Mousinho & Machado, 
1978), tendo em vista sua simplicidade, clareza, objetividade e abrangência. 
Anomalias de drenagem e meandros 
Segundo Pires Neto (1996:12), "Uma drenagem é considerada anômala quando 
constitui uma discordância local do padrão da área que de modo geral é coincidente com a 
topografia e com a estruturação regional. Assim, o padrão esperado é considerado como normal, 
e os desvios como anomalias." 
Com relação ao termo meandro, Sternberg (1957) define um rio meandrante como aquele 
que possui traçado coleante, modelando sua em terrenos aluvionares e descrevendo curvas 
em forma de "S", por meio de um processo contínuo de erosão e deposição, transferíndo 
materiais das margens côncavas para as convexas a jusante. Para ele, o aspecto apenas sinuoso 
não caracteriza um curso d'água como meandrante, mas pode indicar influência estrutural. Os 
chamados meandros encaixados resultam de processos distintos dos verdadeiros processos de 
meandramento, diretamente vinculado ao aluvionamento. 
Tanto para no caso das anomalias de drenagem quanto dos meandros, entendemos que os 
conceitos citados acima são claros e abrangentes, podendo ser adotados sem restrições. 
Neotectõnica e morlotectõnica 
Davis (1899, apud Ferreira:9), e depois Penck (1953, apud idem), estudaram a 
participação dos movimentos tectônicos nos processos de formação do relevo, mas foram 
diversos autores soviéticos que desenvolveram métodos de análise geomorfológica capazes de 
explicar a participação, além da diversidade litológica, da neotectõnica ua expressão estrutural 
do relevo (Pires Neto, 1991:57). 
Para Obruchev (1948, apud Jain, 1980, apud idem:57), neotectônica é o ramo da 
tectônica que estuda os movimentos recentes e atuais da crosta terrestre, tendo seus próprios 
problemas e métodos de estudo. 
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Nicolev et alii (1962, apud Jain, 1980, apud idem:58) classificam os movimentos 
neotectílnicos em contemporâneos, quando ocorreram nos últimos dois séculos, e jovens, quando 
ocorreram no Holoceno. 
Beldussov (1974, apud Pires Neto, 1991:58) classifica os movimentos nootectílnicos 
como oscilatórios atuais, quando ocorreram nos tempos atuais, em nossa presença, ou no período 
histórico, e oscilatórios recentes, quando ocorreram no Quaternário. 
Para Jain (1980), os movimentos neotectônicos podem ser contemporâneos, quando se 
manifestaram desde os tempos históricos até o presente, alcançando os últimos 6 mil anos, e 
novíssimos, quando ocorreram entre o Neógeno e o Quaternário, podendo ter-se iniciado do final 
do Eoceno até o Mioceno Superior, mas aceito em nível global como iniciado no Oligoceno. 
Pires Neto (1991 :58) entende que a proposta de Jain para neotectílnica é mais adequada 
para ser aplicada em nosso meio, uma vez que os limites temporais adotados coincidem com a 
terceira fase do Estádio de Reativação da Plataforma Brasileira, caracterizado por tectonismo 
atenuado, soerguimento epirogenético com desenvolvimento local de bacias de falha (Almeida, 
1969:43). 
Concordamos com Pires Neto (1991) quanto à adoção da classificação de Jain (1980), 
considerando ainda as interpretações de Bistrichi (2001: 119-123) para a neotectôníca regional de 
Atibaia-Bragança Paulista 
Quanto ao termo mm:fotectônica, Suguio (2000:82) o entende como relacionado aos 
efeitos visíveis dos movimentos crustais na geomorfologia. Aqui adotaremos o conceito de 
Suguio (2000) para morfotectôníca, cuja relação com a etimologia é direta, como ele mesmo 
mostra. 
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CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 
Aspectos climáticos 
Em trabalho sobre os aspectos fisicos e humanos de Atibaia, Silva (1949:558) classificava 
seu clima de acordo com Setzer, separando as zonas norte e sul do município, sendo que o norte 
possuiria clima Cfa e o sul Cfb de Kõppen, ou st<ia, clima mesotérmi.co sem estação seca distinta, 
com verão quente ao norte e fresco ao sul. Regionalmente, Setzer classificaria o clima pelo 
sistema de Thomthwaite como úmido sem época seca (BB'r). 
Já de acordo com Bernardes (1951, Carvalho et al, 1975 :8), o município de Atibaia 
apresenta clima atual caracterizado como tropical de altitude, intermediário entre Cwa e Cwb de 
Kõppen, com verões chuvosos, invernos relativamente secos e temperaturas amenas no verão em 
função da altitude. 
Segundo Nimer (1989, apud Bistríchi, 2001:3), o clima pode ser classificado como 
mesoténnico brando úmido, com 2 a 3 meses secos. 
Já o Relatório Técnico Preliminar da CETESB (1999:9) indica, segundo a classificação de 
Kõppen, um clima temperado brando, com inverno seco e verão quente na zona média da bacia 
do rio Atibaia, correspondente ao município homônimo. Na zona de cabeceira, nas sub-bacias do 
Atibaínha e do Cachoeira, o clima também é temperado brando, porém chuvoso e com verão 
fresco. Isso seria explicado pela influência das massas de ar polar atlântica (mPa), atuando na 
cabeceira, tropical atlântica (mTa) e tropical continental (mTc). Os ventos expressam, portanto, 
os contrastes resultantes do conflito de circulação prevalecente no Estado, alternando calmarias 
com ventos de sudeste (CETESB, 1999:9). 
Monteiro (1969:60), entretanto, nos mostra que o comportamento rítmico das chuvas 
frontais hibernais no sudeste brasileiro difere na sua essência do caráter monçônico que algumas 
vezes lhe é atribuído, estando intrinsecamente relacionado ao dinamismo atmosférico, variando 
enormemente a pluviosidade de ano para ano e produzindo períodos maiores ou menores de seca. 
Em seu "atlas" reeditado, Monteiro (2000) salienta que, apesar do importante caráter orográfico 
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das chuvas na faixa litorânea, os efeitos das massas Tropical Atlântica (mTA), Tropical 
Continental (mTc) e subordinadamente (mEC) regulam-se em função dos ciclos da massa Polar 
Atlântica ao longo de todo o ano no território paulista, "encruzilhada" de suas ações no 
continente sul-americano" Ainda segundo o autor (opo cito, 2000), as oscilações do tempo e das 
precipitações na zona da Mantiqueira também dependem dos ciclos das frentes polares, que 
comandam as relações das demais massas de ar, mas são fortemente afetadas pelas massas 
tropicais e pelo aspecto orográfico, onde as vertentes a leste recebem maior precipitação" Assim, 
em seu Quadro Síntese, o clima na zona dos contrafortes da Mantiqueira seria classificado como 
tropical alternadamente seco e úmido, classe Az-IY 
Enquanto Silva (1949:558) lamentava a falta de estação meteorológica no município, 
Carvalho et al (1975:8), em suas pesquisas sobre os solos de Atibaia, já puderam utilizar dados 
meteorológicos coletados entre 1961 a 1968 na Estação Experimental da Cooperativa Central 
Agrlcola Sul-Brasil, situada no vale do ribeirão Itapetingao Todavia, Atibaia ainda não possui 
estação meteorológica, utilizando dados de Monte Alegre do Sul, município situado a 32 km de 
distância em linha reta (Silva, 2000)0 
Os dados obtidos por Carvalho et al (1975:8) da estação da Cooperativa Sul-Brasil 
mostram uma temperatura média no verão é de 21,8° C e no inverno de 17, 1 o C, sendo a máxima 
de 37,6° C e a minima de 5,0° C A umidade relativa média varia de 69% em setembro a 79% em 
fevereiro, com média anual de 74%0 A precipitação vai de 22 mm em julho a 238 mm em janeiro, 
com total anual de 1348 mmo 
O gráfico do balanço hídrico49, construido por Carvalho et al (opocit), mostra um déficit 
hídrico apenas no mês de setembro, ao final do período de estiagem que se inicia em abril, sendo 
os meses mais secos junho, julho e agosto" De dezembro a fevereiro há um excedente hídrico de 
444 mm (Figura 11)0 Também o gráfico da CETESB (1999:31) mostra a sazonalidade das 
precipitações mensais na bacia do rio Atibaia (Figura 14)0 
49 Segundo Thornlhwaite (1948)" 
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Dados recentes obtidos entre 1965 e 1994 (série de 30 anos) obtidos no ponto E3-074, 
próximo ao ponto anteriormente citado, mostram precipitação média acumulada mensal de 
39 mm em agosto e 267 mm em janeiro, com total médio anual de 1532 mm, ou s~a, um 
aumento significativo em relação ao período anteriormente estudado (SIGRH, 2000). 
Todavia, o mapa de isoietas apresentado SIGRH (2000) mostra uma precipitação 
média anual varia entre 1300 e 1400 mm, sendo que os valores mais altos ocorrem na faixa norte 
do município, enquanto os mais baixos ocorrem na área restante (SIGRH, 2000i0 (Figuras 
12 e 13). 
Outra área de maior pluviosidade (ísoieta de 1400 mm) a ser considerada situa-se fora do 
município, na fachada sul da serra da Pedra Vermelha, mas com influências sobre as microbacias 
hidrográficas que se estabelecem sobre as zonas graníticas, especialmente a do rio Jundiaizínho e 
a do ribeirão dos Pintos (SIGRH, 2000) (Figura 13). 
Também a serra de Itapetinga, com altitude variando aproximadamente entre 1200 e 
1400 m e perpendicular aos ventos predominantes de SE, reduz a umidade relativa das massas de 
ar oceânicas, tornando o clima mais saudável (Silva, 2000:46, apud GEOTEC, 2000). 
Entretanto, a inexistência de dados pluviométricos ou pluviográficos, tanto na bacia do 
ribeirão dos Pintos quanto nas nascentes da bacia do ribeirão Itapetinga, impossibilita comprovar 
a existência de contrastes entre os índices pluviométricos das fachadas nordeste e sudeste da serra 
de Itapetinga. 
Mesmo assun, com base nas influências das massas de ar (CETESB, 1999:9) e nas 
pesquisas de Monteiro (2000), observa-se que as serras da Pedra Vermelha e de Itapetinga 
realmente atuam como anteparo à movimentação das frentes frias, especialmente as marítimas, 
provocando chuvas orográficas nas vertentes sul e sudeste, enquanto a vertente noroeste da serra 
de Itapetinga aparentemente recebe menor precipitação, tendo em vista que o efeito Fõhn é 
freqüentemente observável (Figura 15). Tais características sem dúvida influem nos aspectos 
floristícos observáveis na área .. 
50 Hoje, os dados do SIGRH são respaldados por 4 postos pluvíométricos ou pluvíográficos no município de A ti baia. 
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Aspectos floristicos 
A vegetação nativa do município de Atibaia é representada principalmente por áreas de 
floresta latifoliada tropical e manchas de campo cerrado (Silva, 1949:553; Hueck, 1957:76; 
Carvalho et a!, 1975:10; Alonso, 1977; Oliveira et al, 1985:11; Romariz, 1996; Bistrichl, 
2001:3). 
Em meio à floresta ou ao cerrado encontram-se ainda pequenos grupos de araucárias e 
exemplares isolados de vegetação de caatinga, possivelmente remanescentes de paleoclimas mais 
frios ou mais secos. Segundo Carvalho et al (1975:10), a floresta original da área é classificada 
como floresta tropical de planalto, devido à disseminação de araucárias51 , enquanto Romariz 
(1996) classificava como floresta latifoliada52 
Embora o avanço da urbanização tenha eliminado grandes porções da vegetação nativa de 
campo cerrado, esta aparece disseminada em inúmeras manchas nos diversos modelados do 
terreno, intercalada por matas de galeria e capões de floresta latifoliada tropical5\ mas 
predominando nas áreas colinosas recobertas pelas formações superficiais argilosas da Unidade 
Piqueri54. 
Carvalho et al (1975:10, apud Oliveira et al, 1985:10) associam essa vegetação natural à 
baixa fertilidade, acidez e caráter álico desses solos, por sua vez atribuíveis ao excedente hídrico 
dos meses chuvosos, responsáveis pelo seu intemperismo quimico e lixiviação das bases. É 
preciso, porém, considerar outros fatores eventualmente responsáveis, entre eles as próprias 
rochas geradoras. Nesse particular, Rizzini (1997:464, 472) discute amplamente a origem do 
cerrado a partir do cerradão e discorda do tipo de interpretação apresentado por Silva (1949:553) 
e Carvalho et al (1975:10), citando Ab'Saber & Costa Junior (1953), que resumem: "A crença de 
que o cerrado reflete apenas as condições de pobreza do solo está se tomando cada vez mais 
obsoleta. Sua gênese é complexa ... " 
51 Floresta pluvial de araucária (Rizzini, 1997). 
52 Floresta latifoliada tropical (Azevedo, 1959), floresta subcaducifólia tropical (Aionso, 1977) on floresta pluvial 
montana (Rizzíni, !997). 
53 Floresta pluvial ripária (Rizzíni, 1997). 
54 A Unidade Piqueri compreende as formações superficiais argilosas !atossólicas (Carvalho et ai, 1975), das quais 
fazem parte as colinas da área de ioteresse desta pesquisa. 
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O cerrado apresenta geralmente cobertura de barba-de-bode (Arístida pallens Cav.), 
arbustivas e exemplares da luguminosa barbatimão (Stryphnodendron barbatimão Mart.) e outras 
árvores tortuosas características, apesar da intensa ocupação da área. Após o uso agricola e 
pastoril, parte dessas áreas (hoje destinadas à especulação imobiliária) mostra fisionomias de 
campos ou campos sujos. (Silva, 1949:553, Oliveira et al, 1985:11, Bistrichi, 2001:3). 
Mesmo considerando os efeitos antrópicos seculares em toda a área, que destruirem 
grande parte das florestas primárias, ainda é possível observar que as fachadas sul e sudeste da 
serra de Itapetinga apresentam vegetação mais deusa, ora por reflorestamentos de Eucaliptus sp e 
Pinus sp (Oliveira et al, 1985:11, Bistrichi, 2001:3), ora por matas secundárias, ora por 
remanescentes da vegetação primitiva. A fachada noroeste, ao contrário, mostra vegetação de 
menor porte, parcialmente caracterizada como vegetação de cerrado, enquanto as áreas 
descarnadas estão povoadas por vegetação rupestre e os boulders e matacões por remanescentes 
de vegetação de semíárido (mandacarus e bromélias de chão). (Figuras 16, 17, 18 e 19) 
Aspectos hidrográficos e hidrológicos 
Como já observado por Almeida (1964) e Queiroz Neto (1975) em termos regionais, as 
bacias dos rios Atibaia, Jaguari, Camanducaia e do Peixe apresentam-se paralelas entre s~ 
possuindo amplas calhas que ora se alargam, ora se estreitam, embutidas no relevo montanhoso 
com cristas apalachi.anas55 acima de 1. 000 m e correndo de leste para oeste. 
Os rios citados apresentam também patamares distintos mais altos a leste, controlados por 
soleiras locais (Almeida, 1964:213-214; Queiroz Neto, 1975:185; Hasui et alii, 1976:267). Essas 
soleiras podem ser identificadas por rochas mais resistentes, mas é notável uma sucessão de 
grandes falhas transcorrentes que cortam perpendicularmente os leitos atuais dos rios principais 
próximo a essas soleiras, soerguendo mais o terreno quanto mais a leste se encontram. 
O rio Atibaia tem cerca de 180 km de extensão, com desnível total da ordem de 450 m. 
Sua bacia possui 2.760 km2, drenando cerca de 1,1 % da área total do Estado (Silva, 2000). 
55 O termo "apalachiano", embora discutível, vem sendo utilizado por muitos dos autores que estudaram a área, entre 
eles Deffontaines (1935), Martonne (1943), Silva (1949), Carvalho et al (1975) e Queiroz Neto (1975). 
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Forma-se pela confluência entre os rios Cachoeira e Atibainha, que ocorre no município vizinho 
de Bom Jesus dos Perdões, e é um dos formadores do rio Piracicaba. A maior parte da sua bacia 
situa-se em terrenos cristalinos da Maotiqueira Ocidental, atingindo nas partes mais baixas os 
terrenos sedimentares da Bacia do Paraoá. 
Na porção que atravessa a área delimitada por esta pesquisa, o rio Atibaia apresenta vazão 
média de 21,7 m3/s (CETESB, 1999), regularizada pelo Sistema Caotareira, que traosfere cerca 
de 30 m3/s para a Bacia do Alto Tietê, para abastecimento da Região Metropolitana de São Paulo 
(Figura 20). Nas vizinhanças da área de interesse possui larga planície aluviousr, com 
aproximadamente 1 km de largura e curso parcialmente meaodrante (Figuras 21, 22 e 23). 
As sub-bacias de interesse à pesquisa compreendem aquelas situadas na margem esquerda 
do rio Atibaia, entre o sopé da extremidade nordeste da serra de Itapetinga e a ponte da antiga 
Estrada de Ferro Bragantina sobre o rio Atibaia. Assim, inclui as sub-bacias esquerdas a jusante 
do ribeirão da Laranja Azeda, até a do ribeirão do Onofre ou Taboão, inclusive. Todos esses 
afluentes do rio Atibaia têm seus cursos de sul para norte e são predominantemente retilineos nos 
seus canais principais. A norte da cidade, o mais importante tributário da margem direita do rio 
Atibaia é o ribeirão dos Amarais, mas não faz parte do estudo por estar fora da área de interesse 
(Figura 24). 
A primeira sub-bacia, de leste para oeste (Figura 4), é a de um córrego sem nome na zona 
rural de Guaxinduva, seguida de outra sub-bacia, de outro córrego sem nome que percorre a zona 
rural do Marmeleiro a partir das fazendas São Bento e Soberana e atravessa o bairro Jardim dos 
Pinheiros. A terceira sub-bacia, de córrego também sem nome, atravessa os bairros da Loanda e 
Ressaca. A quarta sub-bacia é a do ribeirão Itapetinga (ou Piqueri), percorrendo as zonas rurais 
de Itapetinga, Fazendas São Pedro e Santana, Granja Maristela e o vale do Flamboyant. Possui 
dois afluentes importantes: o córrego dos Pintos e o da Figueira. A quinta sub-bacia é a do 
ribeirão do Onofre (ou do Taboão), percorrendo os bairros rurais do Portão, Rosário e Ribeirão 
numa depressão, que Oliveira et a! (1985:68) interpretaram como um pequeno graben, e 
chegando à várzea do rio Atibaia entre as colinas do aeroporto e de Caetetuba. Possui dois 
importantes afluentes: o ribeirão dos Pintos e o ribeirão dos Porcos (Figuras 25 a 31). 
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Aqui destacam-se as características muitos claras da captura do ribeirão dos Pintos, que 
possui a maior parte do seu curso em nível igual ou superior ao nível do rio Jundiaizinho, 
descendo subitamente patamares acentuados e formando um cotovelo fechado com o eixo da 
bacia principal da qual é tributário (ribeirão do Onofre). mesma forma, um afluente seu da 
margem esquerda, na localidade de Água Espraiada, apresenta os mesmos níveis e um súbito 
cotovelo e degrau perto do ponto de confluência, mostrando o mais interessante perfil levantado 
nos estudos de anomalias RDE-trecho. A maior parte do seu curso, parte essa que se encontra no 
patamar compatível ao nível do rio Jundiaizinho, apresenta característica típica de um curso 
estabilizado. 
Aspectos geológicos 
No que diz respeito à geologia, a área não está plenamente atendida por estudos em nível 
de detalhe ou semi-detalhe, considerando-se que o Projeto Jundiaí-Atibaia (Cameito, 2001), 
embora produzindo um mapeamento geológico em escala 1:25.000, encontra sen limite leste a 
46°33'45" W e limite norte a 23°10' S, ou seja, alcançando apenas a porção su-sudoeste da 
quadrícula de 15' x 15' denominada Atibaia. 
Por outro lado, o Projeto Atibaia, com mapeamento geológico em escala 1:50.000 da 
quadrícula de Atibaia, realizado por Oliveira et al (1985), da UNESP de Rio Claro em contrato 
com o SICCT (Pró-minério), não oferece um estudo em escala de detalhe ou semi-detalhe da 
geologia da área, embora seja o mais detalhado existente da maior parte do município. 
Por outro lado, o mapa da CPRM (1991), do Projeto Integração Geológica da Região 
Metropolitana de São Paulo, em escala 1:50.000, se apóia principalmente no mapa de Oliveira et 
al (1985). Desse últitno também foi extraído o mapa da monograíia de Lourenço Jr. (2001), na 
mesma escala. 
Bistrichi (200 l) trabalhou regionalmente, em escala 1:250.000, modificando os trabalhos 
da CPRM do Programa de Levantamentos Geológicos Básicos do Brasil (Gov.Rep.Fed.do Brasil, 
1999), enquanto os demais mapeamentos são em escalas iguais ou menores, como o de Landim 
(1984), em escala 1:250.000 e o de Schobbenhaus et al (1995), em escala 1.2.500.000. 
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Embora não seja possível reproduzir as extensas legendas, as ilustrações dos mapas 
geológicos de Oliveira et al (1985) e da CPRM (1991), em escala 1:50.000, permitem uma rápida 
e superficial comparação acerca das similaridades e divergências entre os produtos cartográficos 
citados (Figuras 32 e 33). Uma síntese do mapa da CPRM relativa à área de ínteresse está 
apresentada na Figura 3456 
O substrato predomínante na área do município é composto por rochas metamórficas, 
ígneas intrusivas sin a tardi-tectõnicas (CPRM, 1991) e pequenas manchas de rochas 
sedimentares em geral consideradas pliocênicas. As rochas mais freqüentes que compõem o 
substrato são granitos e afins, gnaisses quartzosos, gnaisses micáceos, xistos, metarenitos, 
quartzitos, milonitos, pegrnatitos, anfibclitos, rochas sedimentares terciárias e sedimentos 
quaternários. As idades das rochas sedimentares compreendem sedimentos holocênicos e 
terciários neogênicos, sendo os granitos de idade cambro-ordoviciana ou mais antigos, enquanto 
as rochas metamórficas são todas pré-cambrianas. As rochas metamórficas apresentam variados 
graus de metamorfismo, com dobramentos em geral centimétricos a decimétrícos, fechados e 
isoclinais, simétricos e assimétricos, em ocorrências isoladas ou concentradas (Carneiro, 2001; 
Carvalho & Rotta, 1974; Oliveira et al, 1985). 
Na área de interesse da pesquisa predominam os granitos e gnrusses, com algumas 
ocorrências de xistos e aníibolitos, manchas identificadas por Oliveira et al (1985:41) como 
sendo de depósitos terciários correlacionáveis à Formação São Paulo ou Caçapava na colina do 
aeroporto de Atibaia e no bairro de Caetetuba, além dos alúvio-colúvios quaternários. 
Embora não representadas no mapa-síntese, salientamos que as atitudes predomínantes do 
substrato gnáissico na área de interesse indicam orientação nor-nordeste a nordeste, com grandes 
mergulhos (40° a 85°) para sudeste (Oliveira et al, 1985; CPRM, 1991; Carneiro, 2001). 
Aspectos morfoestruturais 
Como se pode observar nos mapas geológicos regionais, principalmente no de 
Schobbenhaus et al (1995), a região é entrecortada por falhas transcorrentes de direção 
56 Por razões de espaço, a legenda do mapa-síntese geológico foi apresentada na página seguinte. 
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predominante nordeste. A primeira situa-se próxima a Campinas, imediatamente a leste da Serra 
dos Cocais e das Cabras, em nível mais baixo, seguida das falhas de Extrema e de Camanducaia, 
que cortam o município de Atibaia, e das falhas de São Bento Jundiuvira) e Sertãozinho entre 
Nazaré Paulista e Igaratá, em nível mais elevado. Ainda em direção a leste, seguem-se as falhas 
de Monteiro Lobato, do Rio Jaguari, de Santa Luzia, do Buquira e do Parateí, entre Igaratá e 
Jacareí. Os desníveis entre os blocos são mais acentuados também nos falhamentos mais a leste, 
quando produzem o graben do rio Paraíba do Sul. 
Os mecanismos que formaram a Serra do Mar, causaram os soerguimentos da 
Mantiqueira e os grabens do Parruba do Sul e da Guanabara no Paleoceno foram estudados e 
publicados por Almeida & Carneiro (1998). 
O sistema de falhas descrito faz parte de um conjunto maior que abrange uma extensa 
faixa do sudeste brasileiro, resultado da convergência E-W na colisão do bloco Vitória com os 
blocos São Paulo e Brasilia (Ebert & Hasui, 1998, apud Ferreira, 2001) (Figura 35). 
Segundo observações de Pires Neto (1996:63), "O Planalto de Jundiai é formado pelos 
blocos estruturais Cabeceiras do Camanducaia, Bragança, Atibaia e Jundiaí que se caracterizam 
por apresentar controle litoestrutural muito tênue, sugerindo uma movimentação neotectônica 
muito recente ou de baixa intensidade, à exceção do Bloco Cabeceiras do Camanducaia onde o 
adernamento para noroeste parece ser posterior ao desenvolvimento da superficie erosiva que 
caracteriza este planalto." 
Do ponto de vista morfoestrutural regional, Pires Neto (1996:55) identifica também um 
bloco tectônico que ele denomina de Bloco Atibaia, que é limitado pelo lineamento do interflúvio 
Atibaia-Jaguari a nordeste e pelo lineamento do interfiúvio Jundiaí-Atibaia a sudoeste, sendo 
caracterizado por relevo de Morrotes, Morrotes dissecados, Morros e Morrotes e Colinas 
pequenas, subnivelados entre 830 a 900 m., por Morros dissecados entre 950 a 1050 m., todos 
sustentados por gnaisses homogêneos de alto grau, e por Planícies Fluviais contínuas e estreitas. 
Quanto às estruturas compartímentadoras, o mesmo autor (op.cit.:48) destaca o 
lineamento Rio Cachoeira - Rio Jaguari - falha de Camanducaia e a falha de Extrema. A primeira, 
com direção N30-65E, controla segmento de escarpa com mais de 25 km de extensão e desníveis 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 59 Campinas: UN!CA.l\.!P-!G-GEOGRAFL"· 2005 
RELAÇÕES ElvTP..E A NEOTECTÓlVICA E O COLVV'IONAMElVTO NO MU!v1CÍPIO DE ATlBAlA (SP) 
de 200 a 300 m ao longo do rio Jaguari, controla o rio Cachoeira por mais de 40 km e condiciona 
o relevo de Morrotes ao longo do rio, separa o relevo de Morrotes do relevo de Morros e 
Montanhas (serra de Itapetinga), sustentada por granitóides e com desníveis de mais de 500 m. 
segunda, com direção N30-50E, corta gnaisses bandados e aloja-se parcialmente no contato 
destes com os gnaisses homogêneos, controla trecho de 10 km do ribeirão Juncal e rio 
Camanducaia, separa os relevos Morros e Morrotes dissecados, sustentados gnrusses 
bandados, dos relevos Montanhas e Morros e Montanhas, sustentados por gnaisses homogêneos, 
por desníveis de 500 a 600 m. 
Pires Neto (1996:63) salienta que a porção por ele pesquisada " ... caracteriza-se por 
relevos predominantemente erosivos, com sedimentação terciária e quaternária pouco 
significativa e restrita ao longo das principais drenagens. Essa tendência regional de 
soerguimento parece perdurar desde o Cretáceo Inferior, ocorrendo subsidências localizadas e 
formação de bacias restritas, associadas à reativação parcial de estruturas antigas." Ainda "Nesse 
contexto, o relevo da área deve ser considerado como resultado da interação entre a 
compartimentação estrutural regional, marcada por falhamentos profundos, que facilitam a 
movimentação dos blocos crustais, a ação dos processos morfoclimáticos e o comportamento 
neotectônico recente dos blocos morfoestruturais, que são os fatores primordiais no 
condicionamento dos limites das zonas e subzonas do relevo paulista." 
Além de cortado por zonas de cisalhamento transcorrentes (falhas de Extrema e 
Camanducaia), ocorridas a partir do Cretáceo, podem ser detectadas também no município de 
Atibaia falhas normais ou inversas, algumas delas apresentando sinais de reativação mais 
moderna (Carneiro, 2001; Oliveira et al, 1985). 
De acordo com Oliveira et al (1985 :63), a zona milonítica que compõe a falha de Extrema 
atinge centenas de metros em alguns pontos, apresentando faixas de ultramilonitos de até 15m de 
largura, com vários planos isolados subparalelos sinistrais, enquanto no seu conjunto, o 
deslocamento é destra!. As estrias mostram dois conjuntos de atitudes, sendo que as oblíquas 
supostamente são mais jovens, indicando transcorrências posteriormente reativadas como falhas 
normais de rejeito oblíquo. Considerando as feições de relevo mais elevado a oeste dos traços de 
falha, pode-se supor sua influência na formação do relevo atual. 
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Outra falha importante identificada por Oliveira et al (1985 :63) passa no sopé da serra de 
Itapetinga (ou serra de Atibaia), apresentando mergulhos de alto a médio grau tanto para sudeste 
quanto para noroeste e com características de transcorrência. forte desnível de relevo entre a 
serra e a zona deprimida a noroeste leva os autores a supor uma fase mais jovem de reativação 
como falha normal. 
Os mesmos autores (op.cit.:65) relacionam outras duas falhas com a presença de 
milonitos, uma no contato do granito com o gnaisse junto ao ribeirão dos Pintos, na área ao norte 
do Atibaia Clube de Montanha, outra no vale do ribeirão da Laranja Azeda, zona rural de Traz do 
Morro, nas imediações do Camping Pedra Grande (Figura 37). 
Também esses autores (op.cit.:65) identificam um conjunto três falhas subparalelas em 
direção nor-nordeste, uma que acompanha o relevo a oeste do ribeirão do Onofre, a segunda 
próxima ao leito do ribeirão do Onofre, a terceira margeando a oeste do morro do Barreiro, e 
seguindo na direção do ribeirão dos Amarais, a nordeste da cidade. 
Oliveira et al (1985) assinalam duas direções preferenciais para as juntas, sendo dois 
grupos para nordeste (N36E/vertical e N82E/80SE) e outro dois para noroeste (N60W/vertical e 
N30W/80NE), onde parte da drenagem se encaixa, formando por vezes longos alinhamentos 
subparalelos. Exemplos de juntas características podem ser vistos na superfície de rocha nua da 
Pedra Grande, parte mais alta da serra de Itapetinga (Figura 38). 
Aspectos morfoesculturais 
O município insere-se na região serrana da zona cristalina do norte, dentro da Província 
Gecmorfológica do Planalto Atlântico, conforme divisão proposta por Almeida (1964) e em parte 
mantida por Ross & Moroz (1997). 
As maiores altitudes ao redor, pertencentes à sub-zona da Serra da Mantiqueira Ocidental 
(Almeida, 1964:184; Pires Neto, 1996:64), corresponderiam à superfície das Cristas Médias de 
Martonne (1943), ou superfície Japi de Almeida (1964), pediplanação Pd3 atribuível ao Cretáceo, 
que situa-se a cerca de 1200 m de altitude (Figura 36). 
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Topograficamente, o município de Atibaia apresenta uma região de relevo montanhoso, 
sustentado principalmente por gnaisses quartzosos e granitos, com altitudes entre 1. 000 m e 
1.400 m (Serras de Itapetinga e da Pedra V errnelha), alcançando o máximo de m (Cocuruto 
da Pedra Grande) e declives superiores a 60 %. 
Dentro da proposta de divisão do relevo regional, Pires Neto (1996:63) caracteriza o 
Planalto de Jundiaí como uma região rebaixada, subnivelada com depósitos terciários e 
quaternários ao longo dos rios Jaguari, Atibaia e Jundiaí. 
Parte expressiva da área possui relevo de colinas mamelonares, com altitudes entre 800 m 
e L 000 m e declividades médias, cuja orientação variada apresenta características assimétricas e 
peculiares em cada porção, em função dos aspectos estruturais da área. Nas proximidades das 
várzeas dos rios Atibaia e seus afluentes aparecem colinas mais baixas e suavizadas, com 
altitudes que pouco ultrapassam os 800 m. (Carvalho & Rotta, 1974:6) 
Na área de interesse, o relevo montanhoso contrasta diretamente com áreas de relevo 
suavizado, compostas pelas várzeas do rio Atibaia e alguns de seus afluentes, contornadas por 
colinas baixas ou mamelonares. A zona formada pelo perímetro urbano e adjacências ocupa 
colinas suaves, algumas delas apresentando uma vertente retilinea e a vertente oposta escarpada 
Na área de interesse, as planicies aluvionares apresentam-se mais desenvolvidas na 
várzea do rio Atibaia (Figura 21) e no ribeirão do Onofre (Figura 39), além de um trecho do 
ribeirão Itapetinga nas imediações da Cooperativa Central Agrícola Sul-Brasil. 
Nos vales mais elevados entre as serras de Itapetinga e da Pedra Vermelha, como também 
em outros setores, ocorrem alvéolos, alguns dos quais apresentando vales afogados e outros 
mostrando processos de reentalhamento de terraços. V ales afogados estão presentes também em 
setores mais baixos, a exemplo das porções de jusante do ribeirão da Folha Larga e de tributário 
do córrego do Marmeleiro. 
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Aspectos morloestratigráfi.cos 
Segundo Oliveira et a! (1985:39), os depósitos sedimentares de Atibaia se resumem a 
restítos de unidades miocênicas e pliocênicas, além de terraços e aluviões de idade pleistocênica-
holocênica em faixas mais contínuas ao longo dos rios Atibaia e imediatamente a montante dos 
seus afluentes. 
Os depósitos terciários correlacionáveis à Formação São Paulo ou Caçapava (Figura 40) 
existentes na área de interesse da pesquisa afloram especialmente junto à pista do aeroporto de 
Atibaía e no bairro do Jardim São Pedro (Caetetuba), defronte à antiga estação da Estrada de 
Ferro Bragantina, mas podem ser vistos também nas colinas do Alvínóplis, do Centro, de 
Guaxinduva, entre Caetetuba e o Jardim Imperial, assim como a sul das Chácaras BrasiL 
Aparecendo em diferentes cotas altimétricas, isolados, desnivelados ou seccionados por falhas, 
Oliveira et al (1985:40) atribuem tais perturbações a eventos tectônicos que afetam as unidades 
após sua deposição. 
Os sedimentos existentes na colína do aeroporto situam-se a até 800 m de altitude, 
ocupando um paleocanal escavado no embasamento cristalino de direção oés-noroeste, ao passo 
que os sedimentos semelhantes do bairro do Tanque estão a 745 m. São formados por arenitos 
amarelados a róseos, argilosos, com freqúentes intercalações de camadas conglomeráticas e 
provavelmente apresentando granodecrescência ascendente (idem:42). 
Os sedimentos de Caetetuba estão em cota semelhante aos do aeroporto, sendo arena-
argilosos de coloração avermelhada a rósea, com estratificação plano-paralela e diretamente 
assentados sobre e embasamento cristalino alterado. Os sedimentos apresentam perturbação 
tectônica com direção N300 e mergulho 20°N (idem:42). 
Ao longo do vale do rio Atibaia, no corte que acompanha a Av. Jerônimo de Camargo 
(antigo ramal de Guaxinduva da E.F. Bragantina), surgem terraços aluviais com camadas de 
cascalho, areia e argila, que aparecem mais espessos na colina do Alvínópolis, em cota superior. 
Na opinião de Oliveira et al (idem:42), "As diferenças de cota encontradas na área devem-se à 
evidente perturbação tectônica pós-deposicional ... " 
MONTElRO-DA-COSTA. Paulo Sergio 63 Campinas: UN!CAMP-!G-GEOGRAFIA. 2005 
RELAçÕES ElVTREA NEOTECTÔlVICA E O COUJVIONAi'JEJvTO NO MUNICÍPIO DEA1IBAL4. (SP) 
Ainda segundo Oliveira et al (idem:44), a sedimentação pleistocênica evidencia uma 
superfície de reativação, caracterizada por acúmulos de cascalhos retrabalhados do ciclo anterior, 
não raro confundidos com linhas de seixos. Esses cascalhos retrabalhados diferenciam-se 
daqueles associados aos colúvios por possuírem tênue trama arenosa. 
Na opinião desses autores (op.cit.:45), "Uma superfície de reativação uma 
retomada do processo deposicional com retrabalhamento do último ciclo. Representa, portanto, o 
inicio do processo de escavação do vale atual do rio Atibaia cujo primeiro evento está 
representado pelos terraços baixos, terminando com a deposição dos aluviões atuais deste rio." 
Além disso, as estruturas sedimentares e a disposição espacial desses corpos indicam para os 
depósitos terciários um regime de alta energia, com rios anastomosados ou em treliça. O ciclo 
seguinte é definido pelos autores como depositado por regime fluvial em leques aluviais, causado 
pelo soerguimento da área e aumento do suprimento de sedimentos. 
Oliveira et al (1985:45) reconhecem que tal regime fluvial em geral está associado a 
climas semi-áridos, mas também um grande volume de sedimentos ocasionados por 
soerguimento tectônico pode produzir o mesmo resuhado. Segundo eles, "Desde o inicio do 
Cenozóico, que a área apresenta caráter estrutural eminentemente positivo com vários ciclos de 
pulsação tectônica, associada ao levantamento da margem continental do tipo atlântico, ... " 
(idem:47). 
Os recentes estudos estratigráficos e geomorfológicos do Cenozóico regional produzidos 
por Bistrichi (200 1) e os de ordem local por Lourenço Jr. (200 l) concordam em muitas questões 
com as descrições e estudos anteriores, mas destacam novas conclusões, em especial no campo 
da geocronologia e na interpretação dos ambientes de deposição. 
Bistrichi (2001:10!-103) assinala que, em termos regionais, o compartimento de Atibaia-
Bragança Paulista é o mais amplo em termos de registros sedimentares preservados. Nesse 
compartimento, o contexto faciológico geralmente em ordem ascendente mostra o predomínio de 
fluxos de detritos, transicionando para correntes de turbidez de alta concentração e correntes de 
turbidez de baixa concentração. 
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Entre os pontos destacados resumem-se: 
" Presença de dia:mictitos que passam de matriz arenosa na base para matriz argilosa no 
topo. 
" Sobre esses diamictitos ocorrem pacotes de argilito (alguns espessos com 1,5 e 
estruturas resultantes de bioturbação. Tais argilitos passam de uma estratificação 
plano-paralela na base a uma estrutura maciça no topo. 
" Em vários pontos há argilitos recobrindo o embasamento em caráter onlap, com 
micro-estratificações cruzadas e clímbing. Existem seções areníticas com gradação 
inversa e características de fluxos de grãos ou de tapete de grãos, por ação de 
correntes turbulentas remanescentes. 
" A existência de conglomerados cortando abruptamente o dia:mictito subjacente 
indicaria constante influência terrigena no ambiente lacustre, produzida por possíveis 
pulsos tectônicos. 
" Presença de leques ou cunhas de lowstand, sobre os quais aparece o argilito com até 
1,7 m. 
" Ocorrência de espessas camadas de arenítos dentro de pacotes pelíticos, possivelmente 
originadas em deltas de trato de sistemas de nível baixo. 
" Presença de estruturas de bíoturbação, com icnofósseis em argilitos, siltitos, arenítos 
argilosos e diamictitos, caracterizando ambientes lacustres bem oxigenados. 
" Presença de inunditos ou possíveis lobos de suspensão, indicando ambiente lacustre 
raso. 
,. Cobertura de típicos depósitos turbidíticos, alternando arenitos e argilitos. 
Tal contexto é apontado pelo autor (ibid.: 1 03) como característico de trato de sistemas de 
nível de base baixo passando para trato transgressivo, justificado pelo caráter "onlapante" dos 
argilitos, recobrindo áreas do embasamento e refletindo o máximo afogamento da bacia pela 
subida do nível de base. A passagem para trato de sistemas de nível de base alto se justifica pelos 
turbiditos recobrindo os pacotes argilosos transgressivos. 
Os estudos palinológicos feitos pelo autor (ibid.:l05-106) indicaram idades para os 
depósitos variando em geral entre o Eoceno Superior e o Oligoceno Inferior, embora haja dado 
isolados indicando uma segunda seqüência deposicional do Mioceno Superior. Os depósitos 
atribuídos pelo autor ao período entre o Plioceno e o Recente não foram discriminados no estudo. 
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Resumindo, a interpretação de Bístrichi (2001:106) para a região de Atíbaia Bragança 
Paulista indica: 
., deposição de uma seqüência sedimentar do Eoceno Superior ao Oligoceno 
inferior, com o desenvolvimento de um paleolago, apesar dos constantes fluxos 
gravitacionais; 
o Uma seqüência do Mioceno Superior, recoberta por diamictitos, mostraria um 
contexto onde o ambiente lacustre não consegue se implantar de maneira plens, 
sofrendo coimatação por constantes aportes de diamictitos, produzidos por fluxos 
de detritos e correntes de turbidez de baixa concentração; 
" Uma seqüência de idade pliocênico-pleistocênica-recente, englobando sedimentos 
mais modernos associados à escultura atual do relevo. 
Dessa forma, pode-se entender que o estudo dos depósitos terciários da área encontra um 
melhor suporte no que conceme à sua situação cronológica, assim como na identificação dos 
ambientes deposicionais mais prováveis, que parecem estar associados a movimentos 
neotectônicos responsáveis pela formação do paleolago, assim como pelo aporte de sedimentos. 
Todavia, os depósitos argilosos, atribuídos a processos coluvionares ou pedimentares, 
permanecem sem um melhor esclarecimento nas pesquisas de Lourenço Jr. (2001:47-50) e 
Bístrichi (200 1 ), prevalecendo a antiga idade plio-pleístocênica atribuída por estudos anteriores. 
Aspectos morfopedológicos 
F o r mações superficiais 
Em seus estudos geológicos sobre o município de Jundiai, Fuck (1977:429-430) observa a 
existência de dois tipos distintos de sedimentos terciários. O mais antigo, capeando rochas do 
Grupo Tubarão, lembra a Formação São Paulo e não ultrapassa 2 m de espessura, constituindo-se 
de sedimentos estratificados de variadas espessuras e com classes texturais de argilo-arenoso no 
topo, passando a areno-argiloso, argilo-arenoso, argilo-siltoso e argilo-arenoso na base, 
apresentando ainda linha de seixos predominantemente quartzíticos. A formação mais nova 
recobre elevações, possui textura argilosa, linha de seixos de quartzo e quartzito com cerca de 30 
em na base e sua espessura não ultrapassa 4 metros. Segundo ele, tratam-se de " ... depósitos 
incipientemente consolidados, pobres em estruturas sedimentares e de pequens variação vertical." 
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Já para Carvalho & Rotta (!974:10), as formações superficiais consideradas autóctones 
apresentam sinais de remanejamento a curta distância e se constituem de rnsterial heterométrico, 
contendo desde partículas de argila até blocos. Já os materiais alóctones sofreram remanejamento 
e transporte consideráveis, apresentando em geral uma de pedras na base, que evidenciaria 
o seu remanejamento. Sua distribuição no município estaria expressa pelo rnspa da Figura 41. 
Os autores ( op.cit.: 17) observaram que, à exceção do material argiloso, todas as demais 
formações apresentam semelhança pronunciada, indicando certa afinidade em seu processo de 
formação. Possuem grande variação na distribuição granulométrica, tanto vertical como 
horizontalmente, espessura reduzida e apresentam-se pouco alterados. Aparecem na parte 
superior das encostas e denotam transporte a curta distância por ação gravitacional, sendo, 
portanto, de origem coluvial. 
Ainda para esses autores ( op.cit.: 17), o material argiloso apresenta grande 
homogeneidade, estrutura maciça, grande espessura (2 a 3 m) e estágio de alteração mais 
avançado. Ocupam a parte cimeira das colinas, nas imediações dos rios principais, indicando um 
depósito contínuo já dissecado e de origem pedimentar. 
Entretanto, como poder-se-á ver mais adiante, a homogeneidade do rnsterial argiloso pode 
ser questionada, assim como a espessura dos depósitos de cimeira e sua origem pedimentar. 
Os depósitos pleistocênicos são representados por colúvios constituídos por material 
argiloso ou areno-argiloso, associado a LATOSSOLOS Vermelho Amarelos e ARGISSOLOS 
vermelho-amarelo-orto, sobre stone !ines de seixos subangulosos ou angulosos de quartzo, 
suprajacentes a descontinuidades do substrato metamórfico. A seqüência indica paleoclima de 
aridez pronunciada, sucedido por climas alternados mais úmidos. Apesar dos depósitos em estudo 
serem tidos como homogêneos, o que indicaria remanejamento e transporte consideráveis, as 
linhas de pedras em sua base mostram-se pouco orientadas segundo a inclinação das vertentes. 
Tais depósitos aparecem em alguns pontos superpostos aos terraços fluviais pretéritos, 
acompanhando a declividade do terreno a partir do interflúvio, onde a colina toma-se 
bruscamente escarpada. 
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Solos 
Comissão de Solos do SNPA (1962, apud Queiroz Neto, 1975:21)) relaciona os 
principais solos às classes de relevo da seguinte forma: 
"L Litossolos [ neossolos litó!icos] rasos, constituídos por material menos 
iotemperizado, ocorrem em relevo montanhoso. São solos formados por 
alteração do substrato ou por reman~amento de vertente de pequena 
expressão. 
2. Solos com horizonte B textura! (ou iocipientes)[sic], mais espessos e mais 
iotemperizados, aparecem em relevo menos movimentado. Apresentam 
maior iofluência de processos erosivos de vertente, no remanejamento do 
material de origem. 
3. Latossolos muito iotemperizados, profundos, ocorrem em relevo ondulado 
a suave ondulado. O material de origem provém de remanejamentos mais 
iotensos, com adição por erosão às alterações do substrato." 
Queiroz Neto (1975:26) menciona o trabalho de Carvalho & Rotta (1974) e o de Carvalho 
et a! (1975), sobre os solos do município de Atibaia, observando que aqueles autores haviam 
estabelecido relações entre os solos, materiais de origem e evolução da paisagem. Assim, os 
litossolos [Neossolos Litólicos] e intergrades [intermediários] estariam confinados ás áreas mais 
altas e seriam menos alterados. Os Podzólicos Vermelho Amarelos [ARGISSOLOS Vermelho 
Amarelos] desenvolvem-se sobre colúvios das vertentes, freqüentemente sobre stone Unes, 
Assim, as colinas mais suaves e com recobrimentos espessos ao longo do rio Atibaia e seus 
afluentes corresponderiam a testemunhos de superflcie de erosão neogênica (pedimentos). Esse 
relevo apresentaria os solos mais evoluídos da seqüência, sendo que os colúvios das vertentes 
seriam posteriores. 
De acordo com Carvalho & Rotta (1974:10-15), as formações superficiais autóctones se 
associam a solos classificados pela Comissão de Solos (1962, apud Carvalho & Rotta, 1974) 
como Litossolos [Neossolos Litólicos] substrato granito-gnaisse (Ligr) e solos Podzolizados 
[Argissolos] com cascalho-fase rasa (Pc). As formações remandadas argilosas (Figura 42) estão 
associadas a solos como Latossolo Vermelho Escuro-Orto (LE) e Latossolo Vermelho Húmico 
(LH), as areno-barrentas [areias francas] (Figura 43) estão associadas a solos Podzólicos 
[Argissolos] Vermelho Amarelo-fase rasa (PV), as areno-argilosas [argilo-arenosas] (Figura 44) 
a Podzólicos [Argissolos] Vermelho Amarelo-Orto (PV), as areno-barrentas [areias francas] com 
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cascalho a Podzolizados [Argissolos] com cascalho (Pc), as limo-areno-barrentas ffranco-areno-
siltosas]57 a Podzólicos [Argissolos] Vennelho Amarelo intennediário para Latossolos Vennelho 
Amarelo (PVL) e as argilosas aluviais a solos hidromórficos [Gleissolos] tipo Glei e 
Glei pouco Húmico (ID)58 . 
O material argiloso se associa a Latossolos e é composto por caulinita com maior teor de 
gibbsita (15 a 20 %); os demais, exceto os aluviais, estão associados em geral a solos Podzólicos 
e podzolizados [Argissolos], com baixos teores de gibbsita (abaixo de 10 %) (idem:ll). 
Conforme pode ser observado no mapa da (Figura 41), na área de interesse desta 
pesquisa pouco ocorrem os tipos de solo areno-barrento com cascalho [areia franca com 
cascalho] e limo-areno-barrento [ franco-areno-siltoso] mencionados por Carvalho & Rotta 
(1974). 
A Carta dos Solos do Município de Atibaia, de Carvalho et al (1975:58a), mostra 
predominância de solos com B textural (udult I oxic tropudult), separadas nas unidades 
Caetetuba, Rosário, Cachoeira, Laranjal e Rio Acima. Secundariamente aparecem os solos com B 
latossólico (orthox e humox), separados nas unidades Piqueri e Tanque, sendo a primeira aquela 
que engloba os Latossolos correspondentes aos colúvios argilosos em estudo. Nas áreas mais 
acidentadas, principalmente a leste e a sul, os Neossolos Litólicos e Cambissolos (tropept I oxic 
humitropept), enquanto nas áreas de várzeas aparecem os Gleissolos (hidromórficos) em 
complexos indiscriminados (Figura 46). Embora com classificação taxonômica desatualizada, o 
mapa mostra maior detalhamento que o de Oliveira et alii (1999). 
O Mapa Pedológico do Estado de São Paulo, em escala 1:500.00 (Oliveira et alii, 1999), 
indica, pela nova classificação dos solos, apenas três tipos gerais de solos para a área de interesse, 
a saber: Latossolos, Argissolos e Cambissolos, com predominância para os dois primeiros, 
embora os Gleissolos existentes não tenham sido discriminados em função da escala (Figura 45). 
57 Classificação atualmente inexistente no diagrama triangular de classes texturais de Lemos & Santos (1996). 
58 Ver classificações mais recentes de Lemos & Santos (1996) e EMBRAPA (1999). 
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Aspectos do uso e ocupação do solo 
Apesar dos solos serem em sua maioria de baixa fertilidade, o município possui atividade 
agrícola reiativamente intensa, face à proximidade com os grandes centros consumidores da 
Grande São Paulo59 Sua agricultura, iniciada com o gado e cereais, já foi centrada na 
cafeicultura, até que as sucessivas crises do setor e o deslocamento da atividade para o Oeste 
Paulista e o Paraná levassem os cafezais das colinas e encostas mais íngremes a serem, aos 
poucos, substituídos por pastagens, silvicultura e especulação imobiliária (Figura 47). 
A chegada dos grupos de imigrantes italianos e, principalmente, japoneses transformaram 
gradativamente o perfil agrícola da região para a policultura em propriedades médias e pequenas, 
com destaque para a produção viti-vínícola, avicoia, de hortaliças, frutas e, por último, a 
produção de flores. 
Quanto às ocorrências e explotação mineral, destacam-se apenas a existência de rochas 
ornamentais (granitos Salmão e Marrom Atibaia), brita e argila60 . 
Em contrapartida, as unidades de conservação existentes no município, e que estão 
inseridas na bacia do rio Atibaia, se restringem à Área de Proteção Ambiental do Bairro da 
Usina61 e Área Natural Tombada da Serra de Itapetinga62, incluindo o Parque Florestal do 
Itapetínga63 e a área da Grota Funda64. 
Assim, se comparado o mapa de uso e ocupação do solo (Gov.Est.S.Paulo-IGC, 1981) 
(Figura 48) com o mapa pedológico (Oliveira et alii, 1999) (Figura 45), ou o mapa-síntese 
geológico da área (Figura 34), nota-se que a maioria das áreas correspondentes aos 
LATOSSOLOS Vermelho Amarelos da área de interesse há algumas décadas vêm tendo uso 
urbano ou outros usos, o que na prática equivale à expansão urbana e especulação imobiliária. 
59 Carvalho et ai (1975). 
60 Braga et al (1990), Almeida et al (1981). 
61 CETESB (1999), Prefeitura da Estância de Atibaia (18/1011988). 
62 CETESB (1999), Secr. Cultura do Est. São Paulo (6!7!1983), Prefeitura da Estância de Atibaia (3/ll/1980). 
63 Prefeitura da Estância de Atibaia (8/9/1988). 
64 Prefeitura da Estância de Atibaia (9/9!1988). 
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Nota-se, portanto, que o uso do solo na área da pesquisa vem se alterando muito 
rapidamente ao longo dos últimos anos, tendo em vista o intenso processo de urbanização que 
afeta a população brasileira em geral. Pelos dados do SEADE, a taxa de urbanização de Atibaia 
cresceu de 83,80% entre 1970 e 1980 para 87,04% entre 1991 e 2000, embora fique ainda bem 
abaixo da taxa para o Estado de São Paulo (93,41% entre 1991 e 2000). 
A população de Atíbaia, contabilizada em 111.300 habitantes pelo Censo 2000, cresceu 
sensivelmente também por força de habitantes que a utilizam como cidade-dormitório, 
trabalhando na Grande São Paulo e residindo em Atíbaia. Nota-se que no período entre 1991 e 
2000, a taxa de crescimento anual foi de 2,90 em Atibaia contra 2,12 no Estado de São Paulo e 
entre 1980 e 1991, a taxa de crescimento anual foi de 3,7 %, contra 2,12 no estado. Esse 
fenômeno foi diretamente influenciado pela duplicação da rodovia Fernão Dias, iniciada há 
alguns anos, mas somente concluída nesse trecho há poucos meses. 
Por conta desse crescimento populacional e das classes de renda que o compõem, também 
a especulação imobiliária se acentuou, criando novos bairros, ocupando antigas zonas rurais e 
mesmo áreas que deveriam estar destinadas à preservação ambiental (serra de Itapetinga, serra da 
Pedra Vermelha e várzeas do rio Atibaía e seus tributários). A valorização do solo ou as 
dificuldades de locomoção na Grande São Paulo vêm empurrando as populações de baixa renda 
em direção às cidades periféricas a norte da capital, como Francisco Morato, Franco da Rocha, 
Maíriporã e Atibaía, assim como as populações de alta renda, atraídas pelas amenidades 
oferecidas pela Estância Hidromineral. 
Parte dessa população se fixa em áreas de terrenos mais acidentados e sujeitos a 
escorregamentos, situadas em vertentes que estão em franco processo de dissecação. Empresas 
industriais ou comerciais, assim como loteamentos residenciais, ocupam pouco a pouco as 
várzeas, inclusive as dos ribeirões e córregos, aumentando rapidamente a impermeabilização do 
solo e a transposição de parte da água do rio Atibaia para as bacias menores por meio das águas 
servidas, criando riscos futuros de inundações em áreas onde hoje não ocorrem. 
Na várzea do rio Atibaía, ao contrário, as inundações se tomaram menos freqüentes face à 
transposição feita pelo Sistema Cantareira para a Grande São Paulo, a partir da barragem dos rios 
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Cachoeira, em Piracaia, e Atibaínha, em Nazaré Paulista. Tal fato propiciou a ocupação mais 
intensa dessa faixa depois dos anos 1970, apesar de pelo menos uma grande enchente ter ocorrido 
depois disso, causada por chuvas acima do normal anual e pela necessidade de mudança 
regime de regularização dos reservatórios a montante. 
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Indicadores paleodimáticos e paleofloristicos 
Ao se discutirem questões associadas aos paleoclimas deve-se ter em mente as incertezas 
que ainda rondam esses estudos, s~a pela escassez de registros em certas áreas, seja por efeitos 
dos climas atuais, apagando registros ou erodindo seqüências deposicionais, seja pelas limitações 
impostas por determinados métodos de datação ou mesmo pelo alto custo dessas análises. 
Ao comentar certos efeitos dos processos morfoclimáticos que moldaram o trecho do 
Planalto Atlântico Paulista, em especisl a Bacia de São Paulo, mas que se estendem a áreas 
correlatas e revelam a história vegetacional regional, Ab'Saber (2005:98) resume que "O 
contraste entre a idade da bacia sedimentar e a idade do modelado que elabcrou as colinas e seus 
patamares e terraços é um fato a ser divulgado sempre com muita atenção. A bacia foi gerada há 
milhões de anos; o modelado evoluiu nos últimos 2 milhões de anos; os terraços fluviais devem 
ter aproximadamente 100 mil anos; as camadas arenosas basais são de 40 mil a 45 mil anos; o 
chão pedregoso foi estabelecido entre 15 mil e 10 mil anos atrás e a sedimentação aluvial em 
processo vem sendo estabelecida nos últimos 5 mil ou 6 mil anos." 
Assim, o referido autor (ibidem) permite entender as linhas de pedras de forma 
generalizada como atribuíveis aos climas secos associados à última grande glaciação, o que 
balizaria a deposição e retrabalhamento dos pacotes coluviais em estudo. Todavia, as datações 
levadas a cabo no transcorrer desta pesquisa apontam para idades mais antigas, embcra todas 
situadas no Pleistoceno Superior, como será mostrado mais adiante. 
Os paleoclimas de semi-aridez e posteriormente de estações bem marcadas, defendidos 
nos trabalhos de Ab'Saber (1977, 1980, 2005) e de Viadana (2002), entre outros autores, parecem 
mostrar seus efeitos tanto no que tange à vegetação provavelmente remanescente desses períodos, 
como nas características dos depósitos de encosta encontrados em toda a área. Entretanto, o mapa 
de Viadana (2002:56) mostra apenas vegetação de cerrado para a área de Atibaia, embcra esta se 
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situe muito próxima dos limites por ele marcados para o contato entre essa vegetação e a de 
caatinga (Figura 49). Assim, é possível ajustar esses limites ao adentrar em estudos de maiores 
escalas, permitindo inferir que tais contatos entre vegetações tenham sofrido variações durante as 
oscilações climáticas. 
Possivelmente como testemunhos de tais condições, exemplares isolados de 
vegetação de semi-árido, como cactáceas e bromélias de chão, podem ser vistos no entorno e nas 
encostas da serra de Itapetinga. As cactáceas têm seu nicho ecológico sobre matacões e boulders 
de granito, principalmente em meio a áreas de matas secundárias ou de galeria, a maioria nos 
vales intermontanos mais elevados da fachada sudeste da serra de Itapetinga, em altitudes que 
variam de 900 m a 1.125 m, e atingindo grande desenvolvimento em porte. Alguns individuos 
chegavam a aproximadamente m de altura (Figura 50), mas foram destruídos pelo dono da 
propriedade, ao limpar a faixa marginal à sua cerca. Algumas bromélias de chão situam-se em 
áreas com solo e outras em áreas rupestres (Figura 51). 
A vegetação remanescente de climas mais áridos convive com vegetação de florestas 
úmidas, como os epí:fitos, que surgem em profusão, observáveis em nichos de matas secundárias 
nas proximidades do morro dos Pintos, no vale do ribeirão dos Pintos, na mesma zona da serra de 
Itapetinga (Figura 52). Segundo Rizzini (1997:289), os epí:fitos são plantas que "Abundam 
principalmente nas florestas úmidas, sendo escassos nas matas secas e savanas." 
Já os exemplares da vegetação de cerrado, mais especificamente as árvores de pequeno 
porte e com troncos retorcidos, encontram-se bem adaptados ao ambiente atual, reproduzindo-se 
inclusive sobre áreas terrapianadas, urbanizadas ou em cortes de estradas, assim como alguns 
exemplares resistem ao clima ameno das mesmas cotas altimétricas dos mandacarus (- 1.100 m), 
no região do morro dos Pintos, no vale intermontano entre as serras de Itapetinga e da Pedra 
Vermelha (Figura 5.3). 
Embora mandacarus e bromélias de chão tenham ocorrência generalizada e não sejam os 
melhores indicadores para questões paleoambientais, tais espécies não podem também ser 
descartadas como seus representantes. No caso dos mandacarus, a disseminação da espécie por 
meio de adaptação evolutiva em clima úmido é improvável, visto que sobrevivem na área apenas 
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sobre os matacões e boulders, onde a quantidade de água é regulada pelo escoamento rápido. 
Dessa forma, seria lícito aceitá-los como relictos dos paleoclimas do Pleistoceno Superior, 
seguindo os passos de Ab'Saber (2003a:98 ;2003b:98). 
Indicadores morfoesculturais 
Para a análise da morfoescultura da área de interesse, assim como suas relações com as 
morfoestruturas, levantaram-se 9 perfis topográficos em escala 1:10.000, com exagero vertical de 
5 a 7 vezes, feitos em papel milimetrado em bobina e depois transferidos para gráficos 
computadorizados, adotando-se cuidados especiais (Figuras 54 a 62). Isso porque as grandes 
amplitudes do terreno associadas a detalhes específicos das vertentes das colinas baixas e 
mamelonares, tão importantes para as relações de nexo buscadas nesta pesquisa, requeria um 
tratamento que não escondesse ou distorcesse as formas que pudessem evidenciar os processos 
em estudo, consideradas as características descritas a seguir. 
O município de Atibaia apresenta domínio de relevo montanhoso com declives superiores 
a 60%, representado pelas serras de Itapetínga e da Pedra Vermelha a sudeste e sul, 
respectivamente, alcançando o máximo de 1421 m no denominado "Cocuruto" da Pedra Grande. 
Esse relevo contrasta com áreas deprimidas, que correspondem em parte ao Planslto de Jundiaí 
proposto por Pires Neto (1996:63), cujas planícies aluvionais situam-se em altitudes ao redor de 
740 m, possuem colinas suaves entre 740 e 840 m, e se intercalam com colinas mamelonares que 
alcançam 800 a 900 m de altitude. Entre as áreas de relevo montanhoso e as de colinas 
mamelonares ocorrem morrotes bastante dissecados em altitudes entre 750 e 1000 m (Carvalho & 
Rotta, 1974). 
A distribuição das elevações, separadas em níveis de 100 em 100m, pode ser observada 
no mapa hipsométrico (Figura 6), que permite não somente notar as formas predominantes 
desses níveis, mas ainda inferir sobre determinadas relações entre elas. 
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Silva (1949:543, apud Queiroz Neto, 1975:178), classifica os domínios regionais das 
serras como relevo apalachiano, nas cotas acima de 1 000 m, seguido das colinas mamelonares 
entre 800 a 1000 m e várzeas dos rios. 
Queiroz Neto (1975:186) observa que, dos mac1ços residuais aparentemente 
correspondentes às superficies de erosão, passa-se ao nível representado pelas colinas 
mamelonares através de declives sempre acentuados, em encostas freqüentemente descarnadas 
contendo matacões, boulders e claros indícios de depósitos de tálus. 
Tais aspectos são comuns nas encostas das serras de Itapetinga e da Pedra Vermelha, mas 
depósitos de tálus expressivos não são notados nos cortes em perfil relativos à área da pesquisa, à 
exceção da extremidade NE da serra de ltapetinga, mostrada no Corte 8 (Figura Levando-se 
em conta o exagero vertical de 5: 1, é possível que essas feições s<jam apenas de colúvios mais 
recentes. 
O descarnamento das serras, todavia, está evidenciado por todo lado, deixando as rochas 
das áreas mais elevadas em grande parte expostas, como na Pedra Grande, morro dos Pintos, 
diversos pontos da serra da Pedra Vermelha e paredões cuja origem parece estar associada ao 
falhamento transcorrente, normal ou produzido por juntas (Figuras 63 a 69). 
Queiroz Neto (1975:198) reconhece algumas dessas feições regionais como inselbergs, 
cujo melhor exemplo seria, para ele, a Pedra Bela na região de Toledo. Essas formas estariam 
correlacionadas aos paleoclimas semi-áridos que terianl formado o pediplano Pd2, que Bigarella, 
Mousinho & Silva (1965: 141) atribuem à glaciação Kansan (Mindel). 
Nas encostas de sudeste, onde o regime de precipitações mostra-se hoje um pouco mais 
elevado (cerca de 1400 mm), os matacões rolados são menos visíveis, talvez pelo maior volume 
de detritos mais finos preservados pela vegetação ou meteorização mais acentuada, ao passo que 
surgem mais destacadamente nas encostas de noroeste e nordeste (Figuras 17 e 68). 
Por frm, pode-se notar tanto no Corte 8 (Figura 61) quanto na Figura 70, que a serra de 
Itapetinga apresenta urna inclinação suave do seu divisor para NE, em tomo de 4°, 
interrompendo-se hruscamente por urna escarpa próxima à rodovia D. Pedro I, junto à várzea do 
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rio Atibaia. Essa inclinação se assemelha em ângulo e direção àqueles verificados nas colinas 
suaves da cidade e adjacências, o que pode indicar um basculamento como tendência estrutural 
de maior escala. 
Por outro lado, os morros dissecados, assim como as colinas mamelonares mais altas, não 
foram estudadas em detalhe, visto que não ofereciam, em princípio, relações intrínsecas de nexo 
com os objetivos desta pesquisa. Esculpidas, na sua maioria, em substrato cristalino ígneo ou 
metamórfico, possuem pacotes colu-viais supostamente mais novos, cujas áreas fontes parecem 
bem definidas, diferentemente das colinas mamelonares mais baixas e suaves, onde os terraços, 
depósitos terciários e quaternários mostram extrema complexidade, e onde as áreas fontes não 
são facilmente correlacionáveis. 
A zona formada pelo perimetro urbano e adjacências ocupa colinas suaves, algumas delas 
apresentando uma vertente retilínea com declividade aproximada entre 1°30' a 6° e a vertente 
oposta escarpada, com declividade aproximada entre 10° e 26°. Essas colinas variam também seu 
"mergulho" entre nordeste e norte, com predominância para norte, em direção à calha do rio 
Atibaia. Pequenas seqüências em perfil de dentes-de-serra, compreendendo áreas deprimidas que 
se intercalam entre o rio Atibaia e a serra de Itapetinga, também sugerem a movimentação 
vertical de blocos. 
Nessas colinas, os depósitos coluviais parecem ser elementos-chaves para a compreensão 
da dinâmica e seqüência de eventos que afeiçoaram a área. Entretanto, partindo da idéia de uma 
movimentação recente e possivelmente cíclica de blocos, os perfis de diferentes seções podem 
contribuir sobremaneira para esse entendimento, assim como orientar sobre os sítios mais 
importantes para a pesquisa (Figuras 54 a 62). 
A colina principal da cidade é uma rampa curta, com apenas 1 km de extensão, mas cerca 
de 5,5 km de largura, caindo cerca de 5° de inclinação para norte, em direção à calha do rio 
Atibaia (Figura 70). Ela é separada em 3 blocos pelos córregos de Guaxinduva, do Marmeleiro, 
da Loanda e ribeirão Itapetinga. Seu perfil em deute-de-serra aparece no Corte 3 (Figura 56) e 
seu perfil retilíneo no seu tido da largura é visível tanto na (Figura 70), quanto no Corte 5 
(Figura 58). Nota-se, entretanto, que o córrego da Loanda separa os blocos Jardim dos Pinheiros 
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e Loanda do bloco Centro (Figura 7) com um desnível de cerca de 35 m. Esse ponto deve marcar 
a passagem de um dos ramos da falha de Camanducaia e na extremidade de Guaxinduva o outro, 
reconhecidos Oliveira et (1985) e Brasil-C.PRM-SGB (1999). 
O bloco Gardênia (Figura 7) mostra seu perfil em dente-de-serra no Corte 6 (Figura 59). 
O bloco Alvinópolis (Figura 7) mostra seu caimento para nordeste na Figura 71 e no 
Corte 5 (Figura 58), formando um desnível com escarpa acentuada em relação ao Centro, 
separado pelo ribeirão ltapetinga (ou Piqueri). 
Ao contrário da colina da cidade, o bloco Maristela (Figura 7) tem rampa longa, mas é 
estreita na largura. Mostra-se um dos mais importantes para o entendimento da gênese dos 
colúvios de Atibaia, assim como da sucessão de eventos prováveis na área. Seu perfil em dente-
de-serra mostra-se no Corte 3 (Figura 56), mas com a peculiaridade única na área de apresentar 
um claro patamar levemente caldo para norte. Nesse alto foram encontrados os únicos vestígios 
até agora comprovados de paleo-horizonte A de solo da área, que Queiroz Neto (1975) menciona 
ter encontrado em diversos locais de sua pesquisa, e que pareceria ser um pacote preservado da 
parte mais alta dos sedimentos terciários do suposto Pdz. Todavia, tais vestígios não foram 
encontrados em outros depósitos de mesma altitude nas colinas ao redor, assim como sua forma 
achatada no topo não aparece nos demais cortes efetuados. Seu limite sul é a interseção do ramo 
da falha de Camanducaia que passa margeando o morro do Barreiro com a suposta falha normal 
NNW em direção ao morro da Usina. 
O bloco Aeroporto (Figura 7) é outro bloco complexo e chave para a compreensão da 
área. Apresenta escarpa visível nos Cortes 5 e 6 (Figuras 58 e 59), reconhecida por Oliveira et al 
(1985) como sendo produzida por falhamento normal de um pequeno graben na calha do ribeirão 
do Onofre. A base dos sedimentos terciários existentes no bloco Aeroporto pode ser vista da 
rodovia Fernão Dias, mostrando-se truncada na escarpa e evidenciando o falhamento normal. O 
desnível de cerca de 20 m entre os sedimentos terciários do bloco Aeroporto e os correlativos do 
bloco Caetetuba-Cerejeiras (ponto de campo 68) justificaria o graben. 
Os blocos Jardim Paulista e Granja (Figura 7) mostram indícios de estarem separados dos 
demais por condicionamento estrutural. O bloco Jardim Paulista separa-se dos blocos Aeroporto e 
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Alvinópolis pelos vales dissecados produzidos pela falha encontrada no ponto de campo 147. Os 
blocos Jardim Paulista e Granja separam-se um do outro pelo lineamento que foi interpretado 
como falha normal entre o morro do Barreiro e o morro da Usina. 
O bloco Ribeirão (Figura 7) é separado do morro do Barreiro pelo ramo mais retilíneo da 
falha de Camanducaía, que atravessa a colina da cidade na linha entre os bairros da Ressaca e 
Loanda, atingindo o ribeirão dos Amarais. Aparenta ter caimento para norte, com adernamento 
para leste, mas os cortes em perfil efetuados não foram capazes de esclarecer essa questão 
(Figura 72). 
O bloco Caetetuba-Cerejeiras (Figura 7) separa-se do bloco Imperial A pelo mesmo 
motivo que separa o bloco Jardim Paulista do bloco Granja. Apresenta sinais de caimento para 
norte, com ademamento lateral para leste em função da falha normal reconhecida por Oliveira et 
al (1985). O ademamento é mais perceptível no Corte 6, enquanto o caimento para norte pode ser 
deduzido pela diferença entre as seções mostradas nos Cortes 6 e 5 (Figuras 59 e 58). 
O bloco Jardim Imperial A (Figura 7) é separado do anterior pela suposta falha normal 
Barreiro-Usina, mas não foi estudado em perfil. O bloco Jardim Imperial B (Figura 7) parece ser 
separado do anterior por falha paralela à falha Barreiro-Usina, que também separaria o bloco 
Granja do bloco Ribeirão, mostrando provável basculamento suave para norte. 
O bloco Chácaras Brasil A (Figura 7) apresenta-se separado abruptamente do bloco 
Chácaras Brasil B por provável ramo de falha derivada da falha do ribeirão da Folha Larga, 
mostrando basculamento para norte. 
O bloco Chácaras Brasil B (Figura 7) aparenta estar separado do anterior pelo ramo de 
fulha anteriormente citado, estando também condicionado nas laterais N-S pelas falhas 
identificadas por Oliveira et al (1985). Seus depósitos terciários e colúvios são interrompidos 
antes do seu divisor longitudinal, mostrando também sinais de baculamento para norte. 
O bloco São Pedro situa-se em colina mais elevada, com topo ligeiramente aplainado, e 
apresenta escarpa junto ao ribeirão da Folha Larga, por onde passa um ramo da falha de Extrema. 
Nas proximidades Oliveira et al (1985:42) identificaram depósitos terciários idênticos aos do 
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Aeroporto, mas apresentando sinais de perturbação, com caimento 20° N. Possui pacote de 
colúvio bruscamente interrompido na borda oeste por provável falha. Ao sul do bloco, uma 
brusca depressão mostra parede descamada de bloco de rocha, onde ocorre uma nascente de água 
utilizada pela população local (ponto de campo 205). 
bloco Retiro das Fontes parece ter caimento para nordeste, a partir da falira inferida 
Barreiro-Usina, mostrando assimetria no vale do córrego entre esse bloco e o bloco Maristela. 
Uma observação de caráter geral sobre as típicas escarpas de falha identificadas é o fato 
delas apresentarem direções predominates N-S, E-W e SE-NW, exceto aquelas associadas às 
falhas transcorrentes, nenhuma delas coincidindo com as atitudes predominantes do substrato. 
Ainda em relação aos cortes em perfil N-S, destacamos que o Corte n° 1 (Figura 54) 
destaca um provável hemigraben na calha do rio Atibaia, enquanto o Corte n° 2 (Figura 55) 
reforça tal interpretação, mostrando ainda a depressão formada entre a serra de Itapetinga e o 
morro do Piolho, onde passam ramos da falira de Camanducaia. O Corte n° 3 (Figura 56) ainda 
mostra as feíções da callra do rio Atibaia, os perfis em dentes-de-serra do bloco Centro, Maristela 
e Retiro das Fontes, o patamar e rupturas de vertente do bloco Maristela e escalonamentos na 
vertente NW da serra de Itapetinga. O Corte n° 4 (Figura 57) continua mostrando a calha do rio 
Atibaia, o ademamento sutil do bloco Aeroporto, as escarpas do morro do Barreiro e do morro do 
Bairro do Rosário. 
Em relação aos cortes E-W e NE-SW, o Corte n° 5 (Figura 58) mostra o desnivelamento 
entre os blocos Jardim dos Pinheiros e Loanda em relação ao bloco Centro, discreta escarpa de 
falha no Jardim dos Pinheiros, escarpa no bloco Centro evidenciando o ademamento do bloco 
Alvinópolis, assim com escarpa nos blocos Aeroporto e São Pedro, evidenciando ademamento 
para norte do bloco Caetetuba-Cerejeiras. O Corte no 6 (Figura 59) mostra o dente-de-serra dos 
blocos Gardênia, Aeroporto e Caetetuba-Cerejeiras (mais discreto), indicando também o provável 
afundamento do bloco Gardênia. O Corte n° 7 (Figura 60) destaca as escarpas de falha do morro 
do Piolho e da parte alta do bloco Gardênia, desnível no Jardim Paulista e escarpa de falha no 
bloco Granja. O Corte n° 8 (Figura 61) mostra o provável ademamento da serra de Itapetinga, a 
escarpa de falha com depósito de tálus na extremidade NE, o abatimento de blocos na sua face 
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SW e o dlscreto gráben do ribeirão do Onofre. O Corte n° 9 (Figura 62) mostra provável 
falhamento entre a serra de Itapetinga e o morro dos Pintos, o abatimento de blocos na face NW, 
as escarpas de falha do morro do Barreiro e o dlscreto graben do ribeirão do Onofre. 
Na área de interesse, as planícies aluvionares apresentam-se mais desenvolvidas na várzea 
do rio Atibaia e no ribeirão do Onofre; a do rio Atibaia possui cerca de 1 km de largura, enquanto 
a do ribeirão do Onofre chega a atingir cerca de 300 a 500 m por um longo trecho, 
desproporcionaimente ao porte do seu canal e vazão atual. A várzea do ribeirão Itapetinga alarga-
se apenas a partir do Retiro das Fontes e Flamboyant, nas imediações da Granja Maristela e da 
Cooperativa Central Agrícola Sul-Brasil, atingindo no máximo 200 m. 
Indicadores morfoestruturais 
Os indicadores morfoestruturais na área estão relacionados, principalmente, aos 
falhamentos transcorrentes, normais, inversos e às juntas. 
Oliveira et al (1985:62) ressaltam que as evidências de falhas são numerosas na 
qnadricnla de Atibaia, representadas por zonas miloníticas ou superfícies estriadas, assim como 
reconhecidas indiretamente por contatos litológicos, escarpas de falha, ou grandes alinbamentos 
de drenagem. Segundo esses autores, os falhamentos normais por vezes aproveitam os planos de 
fraqueza do falhamento mais antigo, provocando abatimento ou soerguimento de blocos e 
possibilitando a preservação de sedimentos terciários e quaternários. Esses autores dão especial 
destaque às falhas que teriam abatido o bloco onde se situa o ribeirão do Onofre, formando um 
pequeno graben (idem:66-67). O perfil elaborado e interpretado pelos autores para o vale do 
ribeirão do Onofre (Figura 73) coincide aproximadamente, embora em posição espelhada, com o 
perfil n° 9 (Figura 62). 
As zonas de transcorrência de Extrema e Camanducaia são as mais importantes da área, 
mas a interpretação de sua localização exata diverge muito, face às escalas de estudo e 
representação. Bifurcações dessas e outras falhas secundárias também apresentam toda a sorte de 
interpretações. 
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Com base nas interpretações dos mapas geológicos consultados, no mapa hipsométrico 
(Figura 6), nos alinhamentos da rede hidrográfica que se interpretou como de origem estrutural, 
assim como nas observações de campo, procedeu-se à compilação dessas alternativas na 
Figura 5 (repetida como Figura 5A), onde todas falhas foram tratadas como inferidas, face à 
imprecisão quanto à sua localização. Reconhecem-se duas zonas mais importantes de 
transcorrência, das quais a da falha de Extrema se destaca pela largura do feixe. 
A interpretação de falhas transcorrentes, a maioria delas apontada por diferentes autores já 
citados, amparou-se em elementos do relevo, entre eles as escarpas de falha, as rupturas de 
vertentes, os vales e desníveis alinhados na direção nordeste. 
Os indícios mais fortes de reativações normais das transcorrências da falha de 
Camanducaia surgem nas facetas triangulares ou sinusoidais, ainda parcialmente visíveis, e 
vestígios de escarpas soterradas por sedimentos, segundo o modelo de evolução apresentado por 
Wallace (1978, apudFerrcira, 2001:41), Stewart & Hancock (1990, apud idem) e Keller & Pinter 
(1996, apud idem) (Figuras 74, 75 e 76). 
Schwartz & Coppersmith (1984, apud Pires Neto, 1996) mostram que, ao aflorar e 
deformar a superficie, o plano de falha induz a formação de depósitos coluvionares quaternários 
ao sopé da falha. Nota-se que esse tipo de depósito favorece o desenvolvimento de vales com 
encostas suaves e de textura "atapetada", bem distinta das encostas vizinhas, geralmente 
pedregosas. Isso porque as escarpas afetadas pelo movimento produzem denudação, cujos 
detritos se acumulam ao sopé (Figuras 77 e 78). A situação da fase C do esquema de Schwartz & 
Coppersmith (1984), com uma nova ativação provocando nova escarpa, parece discretamente 
visível numa colina entre o Marmeleíro e Guaxinduva, onde a erosão inicia a escavação de um 
pequeno canal de drenagem paralelo à falha. Além disso, um pequeno bench é visível no mesmo 
alinhamento (Figura 79), enquanto na mesma direção um pouco mais a SW, encontrou-se no 
campo um anfibolito sendo removido, com face estriada provavelmente por reativação normal da 
falha de Camanducaia. 
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O sistema duplo da falha de Camanducaia parece estar evidenciado nos colos e facetas 
triangulares visíveis também junto ao Retiro das Fontes e Jardím Hamboyant (Figura 811), 
imediações onde se inicia a crista do morro do Barreiro. Acima do Jardím Hamboyant, no inicio 
trilha da Pedra Grande, o falhamento está visível no piso terraplanado ao da rua, 
aparecendo quartzo milonítos e estrias no contato entre o xisto e o granito (pontos 208 e 21 O -
Figura 81). A partir daí para sul e sudoeste, os aspectos do terreno sugerem que a falha se bifurca 
num feixe, visível de cima da Pedra Grande. 
A interpretação de um feixe de falhas normais (ou inversas) no sentido noroeste assenta-se 
fundamentalmente sobre o reconhecimento de um grande alinhamento estrutural que vai da 
escarpa nordeste do morro do Barreiro até a escarpa do morro do bairro da Usina (Figuras 82 
e 83), do alinhamento estrutural que parte da escarpa nordeste da serra de Itapetinga, das escarpas 
e respectivos alinhamentos existentes entre o centro da cidade e o bairro do Alvinópolis, 
Hamboyant e morro do Piolho, além dos alinhamentos da drenagem. 
Também as colinas mamelonares sobressaem a norte no rio Atibaia e nos interflúvios dos 
ribeirões Itapetinga, do Onofre e da Folha Larga, mostrando lobos assimétricos e, em muitos 
casos, desencontrados entre os dois lados do divisor de águas, predominando a direção noroeste e 
indicando controle estruturaL 
Já a drenagem, correndo encostada ou próxima a escarpas em determinados trechos, 
permite observar que não só o rio Atibaia apresenta indícios de controle estrutural por 
bascnlamento de blocos, mas também o córrego dos Pintos, o ribeirão Itapetinga, o ribeirão do 
Onofre, o ribeirão da Folha Larga e o ribeirão dos Amarais (margem direita do rio Atibaia). 
Já a constatação de falhas que afetam a área, e principalmente os sedimentos te:rciáríos e 
quaternários, é dificil de ser obtida face ao intemperismo acelerado, ao soterramento da base das 
escarpas por colúvios ou leque de detritos e ao entulhamento de vales. 
Apesar disso, a constatação de urna falha dentro da área urbana e de um grupo de falhas 
identificados na zona norte do rio Atibaia mostra que os condicionamentos E-W e ESE-WNW 
realmente ocorrem, como apontado por Bistrichi (2001), mas sem constar nos mapas geológicos 
da área. A falha dentro da área urbana se situa na divisa entre os blocos Alvinópolis, Jardim 
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Paulista e Aeroporto, podendo ser vista no ponto 147. Nesse local a falha afeta o colúvio argiloso, 
desnivelando-o em cerca de 1,5 m (Figuras 84 e 85). 
Na zona norte, a falha primeira surge na estrada vicinal entre Guaxinduva e Ressaca, 
próximo ao sítio Sossego (ponto 182- Figura 86). segunda junto à cerâmica desativada da 
Ressaca, na face de um bloco claramente abatido quando observado em fotografias aéreas 
(ponto 46 - Figura 87). A terceira num corte da rodovia Fernão Dias, cerca de 2 km a norte do 
trevo com a rodovia D. Pedro I (Figura 811). Embora não pudesse ter sido confirmada por não ter 
acesso ao local, a quarta parece ocorrer no paredão de lavra da pedreira da estrada do Laranjal. A 
quinta aparece num corte da estrada da Boa Vista, junto ao ribeirão dos Amarais (ponto 47). 
Nessa zona, junto a um condominio fechado (ponto 184), os argilitos dos sedimentos 
terciários aparecem na valeta da beira da estrada com o bandamento em posição sub-vertical, 
apresentando a extremidade SE truncada em ângulo de aproximadamente 45° e recobertos nessa 
face por couraça decimétrica, que reaparece em diferentes planos (Figura 89). 
Indicadores morfométricos da drenagem 
Com o intuito de buscar respostas para a gênese e evolução das formações superficiais de 
Atibaia, buscou-se no estudo da rede de drenagem sinais característicos que se associassem ao 
processo de dissecação da área, assim como aqueles que denotassem respostas à movimentação 
do terreno. Das bacias na área de interesse, foram selecionados, além dos córregos e ribeirões 
principais, todos os sub-afluentes e seus tributários com mais de 1 km de extensão, num total de 
52 córregos, aos quais foram aplicadas os métodos e técnicas para levantar seus perfis, calcular 
suas anomalias RDE-trecho e traçar os perfis logarítmicos correspondentes. Isso porque os casos 
anômalos desviam-se da reta representativa de urna curva logarítmica plotada em escala 
logarítmica. Concluídos os cálculos, as anomalias de la e 2a ordem foram lançadas no mapa geral 
(Anexo l) 
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Caracteristi.cas 
Na área pesquisada, o rio Atibaia apresenta um curso sinuoso com meandramento parcial, 
meandros abandonados ainda não preenchidos visíveis nas fotografias aéreas - alguns deles 
representados nas cartas - e bruscas inversões de sentido, formando cotovelos e volteios 
anômalos. O curso busca o centro da várzea em apenas dois trechos, um dos quais mostra 
meandramento verdadeiro atualmente não muito desenvolvido, entre a ponte da rodovi.a 
D. Pedro I e a ponte da estrada da Boa Vista (bairro da Ponte), defronte à área mais central da 
cidade. Os trechos a montante e a jusante apresentam-se menos sinuosos, mas com cotovelos e 
inversões típicas de condicionamento estrutural. A montante do trecho meândrico, o curso segue 
encostado às escarpas norte, enquanto à jusante muda de posição. 
Oliveira et al (1985:14) definiram o rio como superimposto, com traçado transversal às 
estruturas nordeste-sudeste, estágio senil e intensas meandrações, com pequenas bacias, braços 
mortos e paleolagos, ao contrário dos seus afluentes, onde o condicionamento estrutural podia ser 
melhor observado (Almeida, 1964, apud Oliveira et al, 1985:14). 
Embora o meandramento possa à primeira vista parecer verdadeiro, uma observação mais 
apurada mostra situações em trechos distintos, alternando meandros verdadeiros com meandros 
ligeiramente encaixados. Salientamos que, a despeito do forte meandramento observado pelos 
autores supra citados, o rio Atibala apresenta também indícios de condicionamento estrutural 
como os realçados neste trabalho, de forma semelhante ao exemplo apresentado por Sternberg 
(1957:487) (Figura 90). 
O padrão do condicionamento estrutural do Rio Atibaia varia bastante, com 
predominância para direções noroeste e nordeste, mas também norte-sul e leste-oeste (Figuras 91 
a 93). No trecho a montante da Usina (Figura 93), o condicionamento estrutural afeta inclusive o 
braço abandonado, justamente na faixa onde passa a zona principal da falha de Extrema. 
A respeito dos vestígios de intensa meandração citados por Oliveira et al ( 1985), as 
fotografias aéreas de fato confrrmam que os meandros já ocuparam quase toda a extensão da 
várzea mostrada nas Figuras 91 e 92, mas a situação mostrada nas cartas em escaia 1:10.000 
indica a acomodação dos meandros às estruturas. A eventual passagem de um comportamento 
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meandrante para outro reticulado retangular, característico de áreas com falhas e juntas em 
ângulo reto, ou vice-versa, pressupõe controle tectônico gerando anomalias, segundo Howard 
(1967, Neto, 1996 e Ferreira, 2001) e Summerfield (1991, apud 2001:56). 
Como esses meandros distribuem-se pela várzea desde a borda que margeia a colina da 
cidade, apresentando uma situação intermediária entre as duas condições dos modelos 
apresentados por Leeder & Alexander (1987, apud Ferreira, 2001) e Keller & Pinter (1996, apud 
idem) (Figura 94), com maior tendência para a condição A, a evidência é de basculamento do 
bloco para norte nessa parte, e para sul a jusante do bairro da Ponte, e com velocidade mais para 
rápida do que para lenta. 
Pela visão de Ab'Saber (2005) que a sedimentação aluvial da região de São Paulo se 
estabeleceu apenas nos últimos 5 mil ou 6 mil anos, então o desvio do padrão meandrante para o 
padrão retangular estaria relacionado a alterações no seu nive1 de base local, controlado pela falha 
de Extrema e suas derivações, e/ou movimentação de basculamento da calha no Holoceno. 
Um exame inicial das cartas topográficas em escala 1:50.000 e 1:10.000 da área da 
pesquisa, a delimitação dos divisores das sub-bacias do rio Atibaia e o traçado dos perfis dos 
cursos principais, exceto o ribeirão dos Pintos, afluente do ribeirão do Onofre, e que foi alvo de 
um estudo separado, mostra que essas bacias são muito diferentes entre si, além de apresentarem 
em geral grande assimetria e características tipicamente anômalas (Figura 4 e Tabela 1 ). 
A primeira sub-bacia, de leste para oeste, é a de um córrego sem nome na zona rural de 
Guaxinduva, com 2,1 km de extensão e declividade média de 3,1 %; nasce perto da extremidade 
baixa de nordeste da serra de Itapetinga, possui apenas 2 canais de 1 a ordem, área de 0,9 km2 e 
2,2 nascentes!km2, interrompendo perpendicularmente a longa colina da cidade e impondo-se 
sobre o ramo da falha de Camanducaia, que margeia a serra de Itapetinga. 
A segunda sub-bacia, de outro córrego sem nome, com 5,3 km de extensão e declividade 
média de 2,6 %; nasce na serra de Itapetinga, percorre a zona rural do Marmeleiro a partir das 
fazendas São Bento e Soberana e atravessa o bairro Jardim dos Pinheiros; possui 27 canais de 1" 
ordem, área de 8,9 km2 e 3,0 nascenteslkm2, também cortando perpendicularmente a longa colina 
da cidade e impõe-se provavelmente sobre outra das ramificações da falha de Camanducaía. 
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A terceira sub-bacia, de córrego também sem nome, com 2,6 km de extensão e 
declividade média de 1,7 %; nasce no Morro do Piolho, atravessa o bairro da Loanda e alcança o 
bairro da Ressaca; é fonnada apenas por um canal de ordem, possui área de 2,6 
0,4 nascentes/km2 e corta também perpendiculannente a longa da cidade. 
qusrta sub-bacia é a do ribeirão Itapetinga (ou Piqueri), com 11,9 km de extensão e 
declividade média de 4,1 %. Possui dois afluentes importantes, os córregos dos Pintos e da 
Figueira, que confluem a pequena distância um do outro em área deprimida, muito próxima ao 
centro da cidade. O ribeirão Itapetinga nasce na serra de Itapetinga, percorre as zonas rurais de 
Itapetinga, Fazendas São Pedro e Santana, Granja Maristela e o vale do Flamboyant. A sub-bacia 
completa do ribeirão Itapetinga possui 89 canais de la ordem, área de 27,3 km2, 
nascentes/k:m2, acompanha ramo da falha de Camanducaia, depois a depressão junto á escarpa 
da colina do Gardênia e, por fim, a escarpa entre a cidade e o bairro do Alvinópolis. 
O córrego dos Pintos é afluente da margem direita, nasce no Morro do Piolho, contorna o 
centro da cidade pela sua face escarpada e possui 5 canais de 1 a ordem. O córrego da Figueira é 
afluente da margem esquerda, nasce na colina do Jardim Paulista, possui apenas 2 canais de 1 a 
ordem. 
A quinta sub-bacia é a do ribeirão do Onofre (ou do Taboão), com 15,1 km de extensão e 
declividade média de O, 7 %, sendo margeado em toda a sua extensão pela rodovia Fernão Dias. O 
ribeirão do Onofre nasce na zona rural de Jundiaizinho, divisa do município de Mairiporã, a 
apenas 250 metros do curso do rio Jundiaizinho, percorrendo os bairros rurais do Portão, Rosário 
e Ribeirão numa depressão, que Oliveira et al (1985) interpretaram como um pequeno graben, e 
chegando á várzea do rio Atibaia entre as colinas do aeroporto e de Caetetuba. 
Apenas 2 km a jusante de sua nascente, recebe um afluente importante em sua margem 
direita, o ribeirão dos Pintos. A sub-bacia completa do ribeirão do Onofre possui 334 canais de J• 
ordem, área de 79,7 km2 e 4,2 nascentes/km2. 
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O ribeirão dos Pintos65 é afluente pela margem direita do ribeirão do Onofre, possui um 
curso de 13,8 km e declividade média de 3,5 %; nasce no Morro dos Pintos, na encosta sudeste da 
serra de Itapetinga, próximo ao pico 
alcançar a serra da Pedra Vermelha, 
Pedra Grande, seguindo na direção su-sudoeste até 
ao Atibaía Clube de Montanha, virando então na 
direção oeste até atingir o ribeirão do Onofre no bairro do Portão. Seu curso segue parcialmente 
por um ramo de falha, descendo bruscamente cerca de 100 m a 2,5 km do seu exutório. Possui 
140 canais de ordem, urna bacia de 29,6 km2 e 4,7 nascentes/k:m2, ou s~a, urna bacia anômala 
quase do mesmo porte que a do ribeirão do Onofre propriamente dito (194 canais de 1" ordem e 
50,1 km2, excluída a bacia do ribeirão dos Pintos). 
O segundo afluente mais iroportante do ribeirão do Onofre é o ribeirão dos Porcos, 
possui 48 canais de ordem; nasce na serra de Hapetinga, contorna o morro do Barreiro pela sua 
face oés-noroeste, acompanhando um ramo da falha de Camanducaia, até atingir uma escarpa no 
bairro do Ribeirão e desviando para a margem direita do ribeirão do Onofre. 
Com relação à amplitude das bacias, destacam-se as duas menores, de Guaxinduva e da 
Loanda, que situam-se isoladas do contexto da serra de Itapetínga e amoldam-se apenas sobre os 
colúvios e cortam transversalmente as rochas metamórficas intemperizadas. Apresentam os mais 
baixos desníveis do canal principal, baixa assiroetria, apenas um ou nenhum afluente e as mais 
baixas densidades médias de nascentes em sua bacia. Seus cursos parecem totalmente 
equilibrados, com patamares suaves produzidos por barramentos antrópicos, sem terem chegado a 
produzir uma rede de canais afluentes (Figuras 95 e 97). 
O córrego proveniente da região do Marmeleiro (Fazenda Soberana) e que passa pelo 
Jardim dos Pinheiros, se interpondo entre os dois outros menores, também se mostra equilibrado, 
mas possui maior amplitude por ter como divisor a serra de Itapetinga e maior desnível do canal 
principal, quando este atinge os granitos resistentes da serra. Sua rede de drenagem é bem 
desenvolvida, mas seu coeficiente de assiroetria é elevado, assiro como a distribuição dos canais 
de 1 • ordem é muito desigual entre as margens do canal principal (Figura 96). 
65 O ribeirão dos Pintos é afluente do ribeirão do Ooofre, enquanto o córrego dos Pintos, é afluente do ribeirão 
Itapetinga. 
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O ribeirão Itapetinga possui a bacia mais retangular do conjunto e apresenta maior 
declividade a montante da região do Flamboyant, quando atinge os milonitos e granitos entre o 
morro do Barreiro e a serra de Itapetinga. Forma patamares escalonados ao Recanto da Paz, 
junto à Fazenda São Pedro e ao atingir o corpo da serra, propiciando grande desnível do canal 
principal, que se iguala apenas ao do ribeirão dos Pintos (Figura 98). Possui grande coeficiente 
de assimetria, perceptível na quantidade de canais de J• ordem de cada uma de suas margens. 
Embora não existam dados coletados sobre o assunto, outro ponto que chama atenção é o 
fato da vazão do ribeirão Itapetinga ser visivelmente superior à do ribeirão do Onofre, apesar na 
bacia do primeiro ocupar uma área que corresponde a apenas um terço da área ocupada pela bacia 
do segundo, assim como a densidade média de nascentes por quilômetro quadrado ser também 
menor. Além disso, o ribeirão dos Pintos, afluente do segundo, tem sua nascente e seu curso na 
área mais florestada e preservada, recebendo provavelmente maior precipitação pelas razões já 
apresentadas (Figuras 28 e 29). 
O curso do ribeirão do Onofre, além de ser o mais longo de todos os que foram estudados, 
mostra-se o mais equilibrado, com um desuivel de apenas 105 m numa extensão de 15.050 m, 
mesmo considerando a sua cabeceira, onde a erosão remontante mostra-se atuante, ou seja, uma 
declividade média de 0,7% (Figura 99). Se considerarmos a partir da confluência com o ribeirão 
dos Pintos, são somente 38m em 13.250 m de extensão, correspondendo à declividade de menos 
de 0,3 %. Sua assimetria é muito destacada, o que chama atenção de imediato para as razões 
desse comportamento. 
O curso do ribeirão dos Pintos, afluente do ribeirão do Onofre, é o segundo mais longo 
das bacias, superando a extensão do curso do ribeirão Itapetinga. Possui a segunda maior bacia 
estudada, com um desnível de 482 m numa extensão de 13.750 m, embora desça cerca de 130m 
somente nos últimos 3.000 m. Sua declividade média é de 3,5 %(Figura 100). 
Os cursos dos afluentes do rio Atibaia com maior declividade média correspondem 
àqueles que possuem nascentes na serra de Itapetinga, ou seja, o do córrego do Marmeleiro e o do 
ribeirão Itapetinga. Dos canais principais, também são esses os cursos que possuem expressivas 
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anomalias de declividade versus extensão de curso (RDE-trecho)66. Dos sub-afluentes mru.s 
importantes, destacam-se pelas anomalias o ribeirão dos Pintos e o Ribeirão dos Porcos, embora 
haja outros de meoor extensão, mas com maiores anomalias. AlgllllS aflueotes dos sub-aflueotes 
possuem também importantes anomalias, com destaque para o córrego da Água Espraiada 
( aflueote do ribeirão dos Pintos) e o córrego do sítio Santo Antônio ( aflueote do ribeirão 
Itapetinga) (Figuras e 102). 
Anomalias de drenagem 
Uma questão notável é a proximidade da nasceote do ribeirão do Onofre com o rio 
Jundiaizi.nho, seodo que o desnível eotre este último e a confluência dos ribeirões do Onofre e 
dos Pintos é aproximadameote 75 m e situa-se a 2 km desse ponto, sugerindo o ribeir@lo 
dos Pintos tenha sido capturado pelo do Onofre e que este último capturaria, em seguida, o rio 
Jundiaizi.nho, como pode ser observado no extremo do perfil da Figura 99. 
Com relação à provável captura do ribeirão dos Pintos pelo ribeirão do Onofre, chamamos 
atenção para o fato de que também o córrego da Água Espraiada possui o mesmo 
comportameoto, correndo estabilizado em direção ao rio Jundiaizi.nho e em altitude semelhante, 
fazendo em um cotovelo brusco de quase 90° para norte em seu curso, a partir do que desce 
repentinamente para juntar-se ao ribeirão dos Pintos no seu baixo curso (Figural01). 
A situação topográfica desses cursos d'água mostra semelhanças ao modelo apresentado 
por Schurmn (1977) e Surmnerfield (1991) para os estágio de captura de um rio (Figura 103). 
Nesse sentido, parece coerente o fato da erosão remontante ter atuado de forma 
semelhante tanto em direção à cabeceira do ribeirão do Onofre, quanto em direção à cabeceira do 
ribeirão dos Pintos, efetuando a captura secundária do córrego da Água Espraiada. Nessa área, 
trabalham sobre gnaisses intemperizados, cujos lineamentos curvam-se com eixo sudeste, 
favorecendo igualmente o sentido de entalhe tanto numa quanto noutra direção. Além disso, o 
ribeirão dos Pintos passa a trabalhar sua erosão sobre os milonitos apontados por Oliveira et al 
66 Etchebehere (2000) e Bistrichi (2001), a partir de McKoown et ai (1988) e Hack (1973). 
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(1985), facilitando o entalhamento em vale encaixado dentro da área granítica entre as serras de 
Itapetinga e da Pedra V ennelba. 
Como pode também ser notado na Figura no perfil referente ao ribeirão dos Pintos, 
tal curso apresenta vales escalonados em patamares, onde mostra depósitos em alvéolos, que vem 
sendo reentalbados numa evidente mudança dinâmica do ribeirão, provavelmente motivada 
por alterações em seus níveis de base (Figuras 31, 104, 105 e 106). Esse reentalhamento está 
mais marcado nos depósitos de sedimentos do seu baixo curso. Segundo Summerfield (1991, 
apud Ferreira, 2001 :56), os vales suspensos são efeitos característicos de controle estrutural 
passivo relacionado a traços de falha. 
ribeirão do Onofre pcssui várzea larga, extensa e bem aplainada, ladeada algumas 
escarpas, sugere uma deposição em regime de maior pluviosidade e com grande aporte de 
sedimentos, em função da desproporção entre tal planície e sua vazão atual. O entulbamento 
completo do vale, com o conseqüente equihbrio do canal, talvez possa ser explicado pelo 
rebaixamento da calha devido a tectônica recente, que induz o desmoronamento de detritos na 
base das falhas e a formação de leques aluviais. Isso conduziria também à mudança da dinâmica 
do rio, retirando-o do equihbrio e intensificando a erosão remontante que, por sua vez, poderia ter 
acelerado a captura do ribeirão dos Pintos, a conseqüente alteração na dinâmica daquele curso 
d'água e sua contribuição nesse aporte de sedimentos. 
Além disso, lembramos que a base dos depósitos terciários existentes na colina do 
Aeroporto situa-se cerca de 50 m acima do topo dos depósitos atuais da várzea do ribeirão do 
Onofre, assim como a base dos argilitos (com seqüência de 9 ou mais couraças acima) no alto do 
bloco Chácaras Brasil B, situados a 790 m de altitude, estão pelo menos 30 m acima do topo dos 
sedimentos atuais do mesmo ribeirão (Figura 107). Destacamos que as camadas de couraças 
variam de espessura, algumas mais espessas, situadas a intervalos de mais ou menos 3 m uma da 
outra, acima dos argilitos. Esses níveis, assim como os argilitos, são inexistentes na vertente 
oposta (W) da colina e, face à seu espaçamento tão grande, difícil de ser aceito como flutuação 
natural do lençol freático, parecem indicar uma progressiva subsidência do nível do vale. 
Depósitos similares nas margens do referido ribeirão teriam noutros pontos sido destruidos pela 
movimentação e retrabalhados nas encostas, justificando as stone !ines de couraças espessas 
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misturadas aos seixos de quartzo dos pontos 101 e 117, respectivamente nos blocos Granja e 
Chácaras Brasil A 
Além de uma referência de turfa em explotação feita na Fazenda Soberana67 por Oliveira 
et al (1985:97), caracterizando um antigo ambiente encharcado, também é preciso levar em conta 
os vales afogados atuais, com populações de taboa, principalmente o existente no ribeirão da 
Folha Larga, pouco a sul da antiga estação ferroviária de Caetetuba, denotando provável 
barramento do referido curso d'água no sentido E-W ou SE-NW. 
O estudo das evidências morfotectônicas associadas aos canais de drenagem encontra um 
recurso valioso na proposta de Hack (1973), também desenvolvida por McKeown et al (1988), 
que estudaram anomalias em rios de grande porte. Etchbehere (2000) e Bístrichl 
utilizaram o recurso para avaliar a relação entre a declividade e a extensão do curso, cujo 
resultado mostra as anomalias de trechos do canal, a que denominaram RDE-trecho. Segundo 
esses autores, as anomalias, representadas por desvios em relação ao perfil natural de um rio, 
corresponderiam aos efeitos de somente duas causas possíveis - a alteração súbita para um 
substrato mais resistente, ou a alteração no nivel do terreno por soerguimento ou subsidência. 
Como recomendação, o método deveria ser aplicado para rios com mais de 15 km (Etchebehere, 
2000:165) ou 10 km de extensão (Bistrichl, 2001:44), sobre cartas em escala 1:50.000, 
desprezada a primeira meia milha(- 600 m) da cabeceira (Hack, 1973:427). 
Na área de interesse foram feitos experimentos de aplicá-la para córregos com mais de 
1.000 m de extensão, e desprezados os primeiros 600 m, sendo que os resultados foram bastante 
confiáveis para os córregos estudados, cujos resultados das anomalias de 1 a e 2a ordem 
encontram-se plotados no Anexo 1. Um exemplo da planilha utilizada constitui o Anexo 2. 
Dos 52 casos estudados, 28 apresentaram anomalias de 2" ordem e 6 apresentaram 
anomalias de 1 a ordem, a saber: o córrego do sítio Santo Antônio, o ribeirão dos Pintos, o córrego 
do Clube da Montanha, o córrego da Água Espraiada, o córrego da Vila Verde e o do aeroporto. 
67 A visita ao depósito de turfa não foi autorizada, uma vez que a referida fazenda atualmente pertence à empresa 
Aji-no-moto, de São Paulo. 
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Do total, 4 possuíam anomalias de origem antrópica, sendo 3 de 2a ordem e 1 de la ordem. Do 
total apenas um mostrou anomalia de 2" ordem apenas na cabeceira. 
No caso dos perfis logarítmicos, aqueles dos córregos normais e estabilizados apresentam-
se mais ou menos retilíneos (Figura 108), enquanto os anômalos produzem gráficos convexos e 
com degraus (Figura 109). 
posição dos trechos anômalos plotados no Anexo 1 mostram a coincidência entre as 
anomalias e os falhamentos existentes, alguns reconhecidos pelos levantamentos geológicos, 
outros apenas inferidos. Os casos mais interessantes são o do ribeirão dos Pintos e seus afluentes, 
como o caso do córrego do Clube da Montanha e outros, porque o primeiro corre a maior parte do 
tempo sobre os granitos e os seus afluentes da parte ficam com o seu curso totalmente sobre 
eles. Isso descarta a possibilidade de erosão diferencial e surpreende pelo fato dos granitos 
apresentarem mais anomalias identificáveis do que se poderia supor a princípio, mostrando que 
muitas falhas estariam afetando o stock granítico produzindo desnivelamento. Um estudo de 
córregos ainda menores e com divisão em 3 categorias de anomalias, certamente mostraria com 
clareza os pontos que estiveram sujeitos a movimentação neotectônica. 
Indi.cado:res morfopedológicos dos cohívios argilosos 
A parcela das formações superficiais cenozóicas estudadas nessa pesquisa compreende os 
materiais considerados coluviais argilosos distribuídos na área urbana e periurbana do Município 
de Atibaia. Materiais similares já descritos pela maioria dos autores que estudaram o município, a 
região Bragantina, a região de Jundiai ou a Mantiqueira e que se apresentam isolados ou 
agrupados em outras localidades não fazem parte deste estudo, visto que cada um apresentaria, se 
não contextos diferentes no momento de sua deposição, pelo menos diferentes situações de 
reman<damento. 
Os materiais coluviais argilosos da área em questão apresentam-se contíguos, formando 
uma zona de feição aproximadamente triangular, cujos vértices situam-se a sul, a leste e a oeste 
(Figura 7 e Anexo 1). O seu contexto locacional chama a atenção por algumas razões iniciais, 
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onde a questão da área-fonte se destaca, incluindo a falta de conexão atual com as faldas das 
áreas mais elevadas e as caracteristicas do material do regolito alóctone, seguida da variação das 
espessuras dos pacotes nos topos das elevações, das condições diferenciadas das sucessões 
depositadas, dos níveis topográficos e das formas das vertentes onde se situam. 
ponto vista da idade geológica, parte-se do pressuposto até então aceito pela 
maioria dos trabalhos anteriormente citados, dos quais destacamos as relações estratigráficas 
apresentadas por Oliveira et al (1985:39), que resumem os depósitos cenozóicos da área nos 
seguintes grupos: depósitos sedimentares miocênicos, leques fluviais e superficies de reativação 
com cascalhos pliocênicos, terraços e aluviões pleisto-holocênicos, colúvios miocênicos a 
pleistocênicos, ou mais recentes (Fi.gu:ra 40). 
Embora reaiçando que desses grupos nos interessarão apenas os colúvios, visto que as 
formações terciárias foram principalmente estudadas por Bistrichi (2001), devemos considerar 
que os depósitos terciários muitas vezes servem de guia sobre as possíveis ocorrências 
responsáveis pelos depósitos coluviais que os cobriram ou substitniram. 
Na área de interesse os depósitos foram identificados conjugando imagens de fotos aéreas 
aos reconhecimentos de campo, e serão descritos inicialmente na seqüência das suas ocorrências 
de leste para oeste, subordinadamente de norte para sul, segundo a escolha do autor expressa na 
Figura 7. A descrição do último bloco detectado, correspondente ao Retiro das Fontes (Bloco no 
16), será feita ao final, seguindo a ordem numérica dos blocos e não a sua posição na área. 
Caracterização 
Bloco n• 1 -Jardim dos Pinheiros 
O bloco localiza-se no extremo leste da área, próximo ao sopé da extremidade da serra 
granítica de Itapetinga, onde um ou dois ramos da Falha de Camanducaia se interpõem, no vale 
do córrego de Guaxinduva (Figura 110). 
Tais falhamentos justificariam o isolamento de alguns blocos de xisto na região rural do 
Marmeleiro, um dos quais aflora junto aos gnaisse intemperizados do Jardim dos Pinheiros 
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(ponto 45), fornecendo abundantes fragmentos que compõem a stone-line de calhaus angulosos 
existentes no colúvio de cerca de 1 m na média vertente (ponto 134), apenas na extremidade leste 
do bloco dos Dessa faixa lateral até a parte mais alta da colina o colúvio 
praticamente desaparece (ponto 36) e reaparece como pequena mancha de pouca espessura, já 
sobre a provável zona de fulha, na estrada da Laranja Azeda (ponto 176). O ponto 177 já não 
apresenta colúvio. O ponto 178, ligeiramente fora da carta e dentro de um sítio, apresenta seixos 
angulosos quartzo aflorando no piso junto com fragmentos de xisto intemperizado, sem 
colúvio à mostra. 
No topo ligeiramente a oeste (ponto125), mas muito próximo ao afloramento dos 
fragmentos de xisto, o colúvio argiloso aparece mal selecionado, aparentemente não muito 
espesso, com banda de cascalho espessa e distribuida na massa, stone-line de seixos de quartzo, 
mas com substrato não visível. Na média vertente central o colúvio aparece mais espesso 
(> 1,5 m), mais homogêneo, com carvões milimétricos na massa e sem visão de linha de pedras 
ou do substrato (ponto 132). 
Na média vertente, transição longitudinal entre os pontos 125 e 134 e muito próximo ao 
ponto 36 (sem colúvio ), o colúvio do ponto 133 apresenta linha de cascalho fino a cerca de 1,30 
m de profundidade, sem visão da base, mostrando um solo muito distinto dos demais pela cor 
vermelho escura. Na baixa vertente a espessura passa de 2 m, possui finas linhas de cascalho e a 
coloração passa de vermelho escuro para alaranjado mais a oeste (ponto 135). 
Na extremidade inferior leste (ponto 66) ocorre pacote espeaso (> 3 m) de colúvio bem 
selecionado, com banda intermediária de cascalho, base com linha de fragmentos de argilito 
maciço contendo alguns seixos de quartzo, sobre substrato de argilito maciço, passando de cinza 
claro no topo a amarelado e róseo na base, gretado e contendo icnofósseis (túbulos) preenchidos 
por material do colúvio (Figura 111). 
Na base da colina a oeste, junto ao trevo da rodovia D.Pedro I (ponto 148), o pacote 
espesso de colúvio (ca.3 m) possui banda intermediária de cascalho arredondado não adensado, 
pacote fragmentado de argilito cinza a róseo na base com bioturbações e horizonte muito escuro e 
fofo (turfa?) soterrado sob o argilito no nível do piso (Figura 112). No nível inferior do colúvio 
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foi retirado fragmento muito leve de madeira apodrecida com 20 em, mas carbonizado apenas na 
superfície, indicando idade bem recente (Figura 113). 
Bloco n• 2- Loanda 
O bloco Loanda sofreu grande impacto antrópico na sua faixa leste, com a construção de 
grande terraplanagem, com parte em aterro, para a construção de um aerodube que se encontra 
abandonado. Na porção central a oeste há forte adensamento urbano, com poucos pontos 
possíveis para estudo. A disponibilidade se concentra na margem da Av. Jerônimo de Camargo, 
antigo ramal de Guaxinduva da Estrada de Ferro Bragantina. 
Na área mais alta, próxima ao Morro do Piolho (ponto 122), o resurge por cerca 
de 1 m, com intensa atividade biológica de cupins e formigas (Figura 114). Mais abaixo 
aparecem cortes de terraplanagem com colúvio mais espesso (>3 m), a maioria não acessível à 
descrição e coleta. Na média vertente lateral oeste, perto do córrego e acima do Parque Edmundo 
Zanoni (ponto 123), o colúvio tem mais de 5 m de espessura, 2 linhas de cascalho, base mais 
avermelhada e com aparente concentração de argila. 
Na baixa encosta, junto à avenida Jerônimo de Camargo (ponto 67), o colúvio é espesso e 
bem selecionado, amarelado, com grandes rachaduras diagonais, centro do perfil pouco coesa, 
muita atividade biológica e sem mostra de bandas de cascalho (Figura 115). Na extremidade 
oeste, perto do córrego da Loanda e em mesma cota altimétrica, o colúvio apresenta-se espesso 
(> 2 m), homogêneo, sem visão da base. Mais abaixo, perto da várzea do rio Atibaia, Na parte da 
base, junto à várzea do rio Atibaia, o colúvio aparece pouco visível, amarelado e com bandas de 
cascalho fino bem arredondado. 
Bloco n• 3 -Centro 
O bloco Centro é um dos mais densamente ocupados, visto que desde a fundação da 
cidade já transcorreram mais de 300 anos. Todavia, a urbanização intensa ocorre nos últimos 30 
ou 40 anos, como se pode observar nas ilustrações de Silva (1949) e nas fotos aéreas 
(Gov.Est.S.Paulo, 1962). Além da orla do antigo ramal ferroviário no sopé da colina, movimentos 
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de terra são maiores nas fases mais recentes de ocupação, locais esses que ainda permitem 
observar as formações superficiais. 
Dominada pelo alto granítico do Morro do Piolho, a colina tem seu substrato em gnaisse, 
sendo claramente seccionada e sem continuidade com as demais colinas a sul e a oeste. 
Possuindo uma rampa suave em direção norte, apresenta, porém um claro desnível a partir de 
uma linha oblíqua de direção NW-SE que acompanha a direção de sua encosta mais declivosa da 
porção sudeste. 
Os colúvios apresentam pouca espessura (-1 m) em seu topo (pontos 19 e 70), 
aumentando significativamente na média e baixa vertentes. No ponto 70, mais a sudeste, 
apresenta-se mais amarelado, com de pedras de 15 em de seixos angulares a 
subarredondados de quartzo. No ponto 19, perto da caixa d'água do SAAE, é mais avermelhado 
e escuro, heterogêneo e com linha de pedras subangulares sohre o gnaisse intemperizado. 
A vertente sul é muito dissecada e não possui colúvios (pontos 90, 91, 96 e 97), mas a 
vertente SW da porção sudeste do bloco apresenta colúvios amarelados, variando de pouco 
espessos (1,0-1,5 m) no ponto 80 a espessos(> 3m) nos pontos 81 e 95. No ponto 80 a linha de 
pedras de quartzo é visível sohre o gnaisse intemperizado, de angular a subarredondada, 
heterométrica. A cerca de 50 metros para SE o colúvio desaparece. O ponto 81, na extremidade 
NE da mesma vertente é espesso (> 4 m), sem visão da base, argiloso e com alguns seixos 
decimétricos misturados na massa (Figura 116). No ponto 95, cerca de 400 m a norte dos 
afloramentos de granito, o colúvio é espesso (> 3 m), sem visão da base, homogêneo, com 
cascalho fino misturado à massa. 
As médias vertentes da parte central e oeste do bloco (pontos 166 e 136, respectivamente) 
são caracterizadas pela ocorrência de sedimentos terciários sohre o substrato de gnaisse 
intemperizado, incluindo argilitos amarelados, esbranquiçados e rosados em camadas, recobertos 
por colúvio. No ponto 166 (Figura 117), em grande terreno baldio, o colúvio é avermelhado, 
com espessura de 2m aumentando para leste, couraça de 37 em a 1,50 m de profundidade e outra 
de 40 em sohre os argilitos, que apresentam-se afetados por inclinação para NE. No ponto 136, 
pouco acima da sede do Corpo de Bombeiros, os argilitos e couraças parecem desmoronados e o 
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gnaisse intemperizado apresenta muitas fraturas e blocos distribuidos de forma caótica. O local 
não permite uma avaliação adequada, em função da terraplanagem feita em encosta íngreme, mas 
parece indicar reflexos do abatimento do bloco vizinho do Alvinópolis. Abaixo do ponto não há 
colúvios. 
baixa vertente apresenta ao longo da Jerônimo de Camargo e adjacências colúvios 
espessos com até mais de lO m, sobre banda de cascalho e seixos bem arredondados, típicos de 
terraços, mas com mistura de seixos subarredondados característicos de stone !ines. A banda é 
irregular, com variação altimétrica, por isso nem sempre visível. Na extremidade leste do bloco, 
junto ao ponto final de ônibus urbano e próximo ao córrego da Loanda, o colúvio situa-se cerca 
de 20 m acima da várzea atual do rio Atibaia e apresenta horizontes de solo enterrados 
(paleossolos?), um deles contendo muita matéria orgânica (Figura 118). O ponto 130, na 
Jerônimo de Camargo e orla central do bloco, e apresenta colúvio com cascalho fino disseminado 
na massa e com algumas concentrações, mas sem visão do terraço e do substrato. 
O ponto 21, na mesma avenida mais a oeste, apresenta amplo e plano terraço fluvial sobre 
gnaisse intemperizado, recoberto por espesso colúvio estimado em mais de 10m de espessura. A 
banda de seixos arredondados possui cerca de 1 m de cobertura de argilito. Uma terraplanagem 
em execução acabou por remover todo o afloramento (Figura 119). Em terreno vizinho a oeste, 
após a rua de terra e na direção do desnivelamento do bloco anteriormente citada, uma antiga 
terraplanagem causou erosão acentuada, mas parece mostrar sinais de movimento tectônico do 
substrato, afetando o conjunto. O ponto 192, na mesma avenida e na mesma cota altimétrica, 
apresenta colúvio espesso sobre larga banda irregular de cascalho e seixos, típica de terraço 
fluvial, mas sem argilitos. 
Bloco n• 4 -Gardênia 
O bloco gardênia é um bloco pequeno, com formato curvilíneo e localizado 
imediatamente a sul do bloco Centro. Seguindo a mesma tendência do bloco Centro, apresenta 
uma vertente mais suave voltada para o norte e nordeste e a vertente sul-sudoeste abrupta. Apesar 
de se alongar para sudeste em nível quase uniforme, a mancha de colúvio é interrompida pouco 
além de sua metade longitudinal, na direção do Morro do Piolho. 
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No topo (pontos 77 e 78), nos terrenos baldios da Alameda Theodomiro T.Pizza, aparece 
colúvio pouco espesso (-1,50 m) e mal selecionado sobre linha de pedras de seixos de quartzo 
centimétricos a decimétricos, angulosos a subarredondados, dupla com intercalação de lentes de 
colúvio sobre gnaisse intemperizado, sendo a superior decimétrica e a inferior centimétrica 
(Figura 120). 
A alta vertente (pontos 82 e contém colúvios médios, com 1,20 m ou pouco mais, 
mal selecionado e com cascalho disseminado na massa. No ponto 82, na Alameda Joviano Alvim, 
aparece linha de pedras de quartzo, centimétrica a decimétrica, porém intercalando 30 a 50 em de 
colúvio sobre o substrato. No ponto 103, situado no pátio do colégio estadual, não há visão de 
linhas pedras e substrato. 
Na baixa vertente, extremidade leste da mancha de colúvio, antes do córrego dos Pintos 
(ponto 93), aparece colúvio pouco espesso (-1 m), de material mal selecionado e muito 
heterogêneo, contendo fragmentos de quartzo milonito sobre substrato intemperizado de xisto 
porfiroblástico muito dobrado. O colúvio aparenta ser mais recente e formado nas proximidades, 
possivehnente como resultado de movimentação da falha transcorrente que passa nas 
proximidades, responsável pelos quartzo milouitos presentes em grande quantidade. O final dessa 
mancha de colúvio alinha-se com o final da mancha do bloco Centro, junto ao corpo granitico do 
Morro do Piolho, onde infere-se a passagem de um dos ramos da Falha de Camanducaia. 
Bloco n• 5 - Alvlnópolis 
O bloco Alvinópolis abrange um ampla e suave colina vizinha à do centro da cidade, 
sendo a área mais ocupada no processo de urbanização recente. Foi a primeira grande expansão 
urbana ocorrida nos anos 1960, com lotes pequenos e muitas ruas estreitas. Por esse motivo, o 
estudo de seus colúvios encontra dificuldade maior, considerada a taxa de ocupação e a baixa 
declividade, oferecendo poucos afloramentos passíveis de estudo. As ocorrências principais estão 
também na orla da base da colina, junto à Av. Jerôuimo de Camargo, antigo leito da Estrada de 
Ferro Bragantina, e na encosta mais declivosa existente na orla do córrego que a separa da colina 
do bloco Aeroporto, na faixa oeste-sudoeste. 
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O topo não apresenta afloramentos, mas as altas vertentes da face voltada para o córrego 
citado mostram colúvios espessos. Os pontos 165 e 128, respectivamente na porção sul e central 
do bloco, alinhados com os pontos 18 e 129 da porção norte da borda mais íngreme da colina, 
apresentam colúvio espesso (> 2 m) avermelhado, sem visão da base dos depósitos. Nos pontos 
129 e 18 ocorre colúvio avermelhado (5-6 m), com cascalho generalizado, porém mais 
concentrado em bandas próximas à base dos depósitos. Na base ocorre banda de 30 em de argilito 
róseo a branco, fragmentado com bioturbações por incofósseis (Figura 121), sobre argilito 
(diarníctíto?) compacto passando de amarelado a cinzento espesso (> 1,5 m), contendo seixos 
intercalados, sendo os maiores de quartzo miloníto. O argilito cinzento apresenta limite superior 
curvilíneo, provavelmente associado ao nível do lençol freático (Figuras 122 e 123). Na base 
existe banda de seixos arredondados sobre o substrato de gnaisse intemperízado. 
No do bloco Alvinópolis com o bloco Jardim Paulista, na média encosta voltada 
para sudeste (ponto 146), porém em cota altimétrica semelhante aos pontos anteriores, aparece 
colúvio pouco espesso (- 1,5 m), com linha de cascalho fino na massa, sobre espessa linha de 
fragmentos de argilito maciço, róseos, amarelados e cinzento claro misturados, em tamanhos 
variados, incluindo matacões de 40 em (Figuras 124 e 125). O ponto fica a 200m do ponto 147, 
na interseção dos blocos onde foi encontrado falhamento no substrato, afetando o colúvio com 
stone line sobreposto, que foi desnivelado em cerca de 1,5 m (Figuras 84 e 85). 
Na baixa vertente, junto ao antigo leito da estrada de ferro (pontos 162 e 13), o colúvio é 
espesso (- 4,0 m), avermelhado, com cascalho disseminado na massa, linha de pedras típica de 
terraço fluvial, heterométrica, com seixos de angulares a bem arredondados, centimétricos a 
decimétricos, a maioria de quartzo, mas contendo outros de gnaisse, xisto ou miloníto. A linha de 
pedras apóia-se sobre o gnaisse intemperízado, apresentando lentes de até 1,8 m, se espessando a 
oeste, mas com seixos menores e cascalho, assim como dividindo-se em bandas e mostrando leve 
caimento para oeste (Figuras 126 e 127). 
Bloco n• 6- Maristela 
O bloco Maristela é um dos mais importantes para o entendimento da gênese dos 
colúvios de Atibaia, assim como da sucessão de eventos prováveis na área. Isso porque ele é o 
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único que apresenta um nítido patamar aplainado em seu topo, seguido por suave rampa voltada 
para o norte, com duas rupturas de declive. A parte inferior da rampa, a mais suave, tem claras 
caracteristicas de deposição por erosão recente das partes elevadas, não podendo ser co11lfundida 
com aluviões. Essas rupturas entre o topo, vertente média e baixa vertente, as três retilineas, 
indica momentos diferentes nos processos de constituição e evolução dos pacotes coluviais e do 
modelado do terreno. Embora próxima do Morro do Barreiro, cujo cimo está a 997 m de altitude, 
e com um pequeno "istmo" de ligação, a superfície de topo como um todo não se conecta a 
possíveis áreas fontes. Portanto, pela sua forrua e localização perto do centro do triângulo 
formado pelos colúvios argilosos na área, permíte supor que represente as condições originais de 
deposição, preservadas pelo abatimento (ou soerguimento) do bloco onde se situa. Dessa forma, o 
estudo das partes mais elevadas supõe estudar a situação mais antiga e precursora dos depósitos 
atuais. 
A zona mais elevada do bloco situa-se junto ao "istmo" do Morro do Barreiro, 12 m mais 
alta que o patamar central, representada pelo ponto 99, na antiga estrada velha de São Paulo, hoje 
continuação da Av. Lucas Nogueira Garcez. Possui colúvio espesso (~ 3 m) com linha de pedras 
de seixos de quartzo sobre substrato de gnaisse intemperizado. O ponto não foi utilizado como 
balizamento dos estudos por estar na periferia da zona alta, podendo ter sofrido interferência de 
processo mais recentes, especialmente a dissecação acentuada junto ao Morro do Barreiro. 
Ainda na mesma avenida, na zona do platô central, situa-se o ponto 32, considerado aqui 
um ponto-chave para o início da pesquisa. De início, apenas nessa região foram encontrados 
solos enterrados, agora reconhecidos como paleossolos (Figura 128), urna vez realizada sua 
datação radiométrica e descartada origem antrópica. Como já mostrado, posteriormente foram 
encontrados outros casos, embora todos em baixas vertentes, o que deve significar enterramento 
mais recente. Assim, afastado de áreas fontes, situado em topo altimétrico e datado, permíte saber 
a sucessão temporal das deposições e as últimas ocorridas antes do retrabalhamento produzido 
pela dissecação. Exceto no caso da colina do bloco Aeroporto e imediações do Alvinópolis, com 
os mais espessos pacotes, mas também os de textura mais fina, o colúvio do ponto 32 é o mais 
espesso encontrado em topo, com mais de 6 metros de espessura, sendo cerca de 4,5 m em 
afloramento de corte (Figura 129). Apresenta pouco cascalho até 2,3 m de profundidade, 
parecendo mostrar regime de menor energm nas últimas deposições. Maior quantidade de 
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cascalho aparece entre 2,4 me 3,8 m (- 3 %). No perfil aparecem ainda sinais de "fantasmas" de 
seixos grandes, mal pedogeneizados, possivelmente de xisto ou gnaisse intemperizado, pela sua 
textura média a Por sondagem com trado holandês, o colúvio mais ou menos homogêneo se 
estende abaixo do corte por mais de 1,5 m abaixo do piso terraplanado, mas não possui de 
pedras, passando diretamente para o substrato de gnaisse intemperizado. O perfil apresenta 
grande quantidade de carvões milimétricos a centimétricos, mais concentrados nos dois palco-
horizontes mais destacados (Figura 130). No perfil foram coletadas 4 amostras para datação por 
TL e LOE, em profundidades de 70, 135, 270 e 420 em (Figura 171). 
Na mesma aveuida, mais ao norte e à meia encosta, aparecem colúvios pouco aflorados 
(1,0-1,5 m), sem visão de stone line e do substrato. O mesmo acontece na vertente oeste, próximo 
ao córrego da Figueira. Nessa vertente, mais ao sul, o colúvio desaparece à meia encosta. 
Na vertente leste, ao contrário, torna-se espesso na baixa vertente e espalha-se até a várzea 
do ribeirão Itapetinga (ponto 137), como pode ser visto ao longo de toda a Av. Santana. Cerca de 
10m mais alto que o anterior, o ponto 138 mostra colúvio com mais de 1,8 m, sem visão da base. 
Já no ponto 139, situado num corte de terreno baldio tambétn na Av. Santana, mostra pacote 
espesso com cerca de 10m de profundidade, granulometricamente heterogêneo, avermelhado na 
parte inferior e amarelado na parte superior, com linha de pedras de quartzo e fragmentos de 
argilito misturados. 
A mesma ocorrência de linha de pedras está presente no ponto 33, na extreruidade sudeste 
do bloco Maristela, perto do campo de futebol (Figura 131). Bem menos espesso que o do ponto 
anterior(- 2,0 m), o colúvio apresenta cor mais avermelhada e cascalho disseruinado por toda a 
massa, com linha de pedras de seixos de quartzo misturados a fragmentos de argilito róseo até 1,8 
m de profundidade e depois fragmentos apenas de argilito amarelado e cinzento sobre substrato 
de gnaisse intemperizado. Os demais pontos da borda sul, situados na encosta mais ingreme que 
separa o bloco Maristela do bloco Retiro das Fontes, apresentam colúvio decaindo de 3 m no 
ponto 141 para apenas 1 m no ponto 142. Enquanto no ponto 141 apresenta-se alaranjado com 
cascalho fino na base, no ponto 142 é muito heterogêneo, com linha de pedras de quartzo 
centimétricas a decimétricas. 
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Bloco n• 7- Aeroporto 
O bloco Aeroporto é único em suas características. Apresentando os sedimentos terciários 
mais característicos de processo pedimentar, cuja continuidade se estende pelos blocos Caetetuba 
e São Pedro, mostra bandas de arenitos avermelhadas ou amareladas, intercalados por argilitos 
róseos e amarelados pouco espessos. Possui couraças ferruginosas delgadas ou mais espessas, 
essas últimas sobre os arenitos, linha de pedras de seixos subanguiares a bem arredondados, 
m.isturando materiais de vertentes com os dos terraços fluviais. Esses depósitos aparecem 
diretamente sobre o gna.isse intemperizado, recobertos pelos arenitos alternados por argilitos, 
aparentando glacís de erosão, recobertos por colúvio muito espesso, avaliado em cerca de 60 m 
de pacote, desde o topo, localizado na caixa d'água do SAAE (pontos 41 e 170), até a base, 
situada junto à rodovia Fernão Dias. 
O bloco parece apresentar pequeno ademamento para nor-nordeste, sugerido pela 
diferença altimétrica entre os depósitos terciários dos pontos 16, 127 e 17, mas parece conservar 
sua posição topográfica original, enquanto os demais blocos teriam se movido mais. Isso se infere 
pelo fato de apresentar seu topo em altitude semelhante aos demais blocos, mas seus imensos 
depósitos serem típicos das partes baixas, com grandes espessuras e textura argilosa muito fina, 
além de apresentar perto de sua base banda bem destacada de fragmentos heterométricos de 
argilito m.isturados a seixos de quartzo (ponto 40). Todavia, na saliência residual de 
terraplanagem onde está a caixa d'água (ponto 41), o colúvio espesso a norte repentinamente 
passa a delgado a sul, com pouco mais de 1 m de espessura, sem ser possível ver a transição, 
onde certamente o falhamento normal observado no ponto 147 tem sua continuidade, justificando 
a forte dissecação do vale ao sul do bloco Aeroporto. Como o desnível do colúvio no ponto 147 
tem apenas 1,5 me no ponto 41 certamente muito mais, pode-se deduzir que o condicionamento 
neotectônico dos pacotes do Aeroporto é bem maior e mais antigo, devendo ter havido reativação 
que afetou o colúvio já retrabalhado do ponto 147. 
Os pontos 170 e 98, próximos do topo, apresentam colúvio avermelhado (mais escuro no 
ponto 170), com somente 1,5 a 2,0 m de espessura visível, com textura muito fina e alternãncia 
de cascalho fino na massa. 
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Na alta vertente a situação é a mesma (pontos 126 e 169), com colúvio avermelhado 
escuro, mas em cortes de pouca visibilidade. O ponto 31, situado dentro da terraplanagem 
escalonada do aeroporto, com áreas de empréstimo, mostra parte do muito espesso pacote, 
avermelhado de textura muito fina, com fina banda oblíqua possivelmente causada um plano 
de escorregamento de parte do pacote no sentido do vale dissecado (Figura 132)68 . 
Os sedimentos encontrados nos pontos de campo 15 e num patamar de média altitude 
na borda oeste e vizinho à várzea do ribeirão do Onofre (final dos hangares do aeroporto), 
mostram material argiloso amarelado e róseo, intercalado por camadas arenosas e couraças 
ferruginosas autóctones, mas fragmentadas. Os depósitos arenosos assemelham-se a glacis de 
erosão, surgindo mesmo sobre camadas de material argiloso mais fino. As couraças ferruginosas 
aparecem também alternadas, algumas delgadas e de granulação fina, outras espessas e formadas 
sobre material grosseiro. Sobre essas camadas assenta-se pacote de colúvio argiloso fino 
(Figura 133). Pouco mais a norte a formação de um pequeno vale produz o retrabalhamento do 
colúvio e de urua banda de cascalho em direção à depressão (Figura 134). 
Na média vertente nor-nordeste o colúvio muito espesso, avermelhado e de textura fina 
aparece na terraplanagem de área de empréstimo vizinha ao aeroporto (ponto 40), em cuja base 
há uma banda fina de cascalho intercalada na massa e outra banda espessa(- 60 em) com seixos 
predominantemente pequenos, de angulosos a bem arredondados, com fragmentos maiores de 
argilito misturados (Figura 135). Na terraplanagem de praça recém uivelada (ponto 127) o 
colúvio é espesso(- 3,0 m), avermelhado, com couraça e linba de pedras irregular com cascalho 
e seixos bem arredondados abaixo, sobreposta a fragmentos de argilito de cor ocre (Figura 136). 
Na parte mais baixa da mesma colina, em altitude de 765 m e próximo à Feira Permanente 
de Produtos (ponto de campo 17), a camada de colúvio aparece pouco espessa, com linba basal 
de seixos subangulares e subarredondados de quartzo e quartzito junto a restos de couraça 
ferruginosa delgados e de granulação fina, inclinando-se para NNE. Cerca de 20 ou 30 metros a 
leste do ponto surgem os mesmos seixos subangulares e subarredondados no uive! do piso, porém 
68 A partir do dia em que foi tomada a foto da Figura 69 o autor não pôde mais visitar o ponto por razões de 
segurança pessoal, uma vez que o aeroporto está inserido em :rona de ação do narcotráfico. 
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misturados com seixos bem arredondados por retrabalhamento fluvial, assim como bandas de 
argilito (Figura 137). Logo abaixo surge o substrato gnáissico intemperizado e erodido. 
Bloco n• 8- Jardim Paulista 
Os colúvios do bloco Jardim Paulista, não estudados por Monteiro-da-Costa (2002), 
apresentam a característica geral de não avançar pela encosta em direção à rodovia Fernão Dias, 
como anteriormente suposto, mas são interrompidos logo abaixo do ponto 84, situado perto do 
seu topo, onde aparecem matacões de anfibolito removido por terraplanagem de local próximo. O 
ponto 85, localizado 150 m abaixo em direção oeste, mostra substrato de gnaisse ou xisto muito 
intemperizado. Do alto do bloco, o colúvio tem seqüência para a encosta leste, em direção ao 
córrego da Figueira e chegando até sua margem. 
No afloramento de corte ao final da avenida Paulista, esquina com rua Avaré (ponto 84), o 
colúvio apresenta-se espesso (~ 2,5 m), argiloso, alaranjado, com linhas de cascalho e fragmentos 
maiores dispersos na massa, e sem visão do substrato. Ainda na parte alta, mais ao norte, o 
ponto 83 da rua Ribeirão Preto mostra colúvio de cerca de 1,6 m, com banda de cascalho na 
metade do pacote e linha de pedras acima do substrato de gnaisse intemperizado. 
À meia encosta, perto da falha que separa os blocos Aeroporto, Alvinópolis e Jardim 
Paulista (ponto 145), o colúvio aflora cerca de 1,5 m, também sem visão de sua base. Pouco mais 
abaixo e bem mais perto da região da falha, o afloramento é duvidoso (ponto 144), de cerca de 
0,8 m, terra avermelhada bem escura sobre linha de pedras, muita atividade biológica de térmitas, 
além de apresentar teores bem diferenciados de cascalho, silte e argila nas análises 
granulométricas, sugerindo um colúvio bem mais recente. 
Na baixa vertente, o ponto da rua Guarujá (ponto 86) mostra um colúvio de apenas 1 m de 
espessura, com linha de pedras espessa(~ 0,5 m) sobre o gnaisse intemperizado, com seixos de 
quartzo e muitos fragmentos subarredondados decimétricos de couraça ferruginosa. Cerca de 
ll O m mais abaixo, na mesma direção e próximo ao córrego, o colúvio é espesso ( ~ 2,0 m), sem 
visão da linha da base, variação essa pouco compreensível para tão curta distância. 
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Bloco n• 9- Granja 
O referido bloco é pequeno e seu colúvio se concentra na vertente voltada para nor-
noroeste. pouca espessura (- 0,5 m) e se caracteriza por linha de pedras relativamente 
espessa(- 0,5 m), heterométrica, com seixos de quartzo centhnétricos a dechnétricos misturados 
com fra,amentos de couraça ferruginosa de mesma magnitude, sem qualquer alinhamento (p<Jnt:o 
101). A condição é semelhante à do ponto 86 (bloco Jardim Paulista) e do ponto 117 (bloco 
Chácaras Brasil A). 
Bloco n• 10- Ribeirão 
O bloco Ribeirão se situa ao lado do Morro do Barreiro, entre o ribeirão dos Porcos e o 
ribeirão do Onofre. Cai suavemente para o norte, tendo seu lhnite ao sul associado a um dos 
ramos da Falha de Camanducaia. O colúvio é em geral amarelado, algumas vezes com 
concentrações de cascalho. O bloco Ribeirão possui algumas das mais marcantes stone fines de 
quartzo, quartzito e quartzo milonito, com seixos subangulares e subarredondados de tamanhos 
centhnétricos a dechnétricos, alcançando tamanhos avantajados (matacões de 40 em), ou mistura 
desses seixos com seixos rolados bem arredondados. 
Os pontos 7 e 119, na alta vertente do bloco Ribeirão, situam-se na estrada do 
Observatório de Itapetinga (USP), logo abaixo da bifurcação da quadra de tênis. Apresentam 
colúvios de I ,5 a 1,8 m de espessura, textura predominante muito argilosa e linha de seixos 
subangulares e subarredondados centhnétricos a dechnétricos, de quartzo, quartzito e quartzo 
milonito, misturados a cascalho e a matacões de 40 em, acompanhando o substrato em 
ondulações acompanhando a vertente leste, e transversais à vertente sudeste. O gnaisse 
intemperizado é bem visível nesse afloramento, mostrando discordância com truncamento do 
bandamento subvertical, característica presente em toda a área de interesse (Figuras 138 e 139). 
O ponto 6 situa-se em média vertente, numa terraplanagem hnediatamente abaixo do 
campo de futebol do bairro. Apresenta colúvio pouco espesso (-2m) sobre linha de seixos mal 
selecionados, de tamanhos centhnétricos a dechnétricos, predominantemente subarredondados. 
Esse afloramento mostra também urna linha de pedras com caimento duplo, shnilar a um divisor 
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de vertentes, mas com acúmulo de seixos decimétricos maiores justamente no ponto mais alto, 
dificultando a interpretação da feição (Figura 140). 
O 5, cerca de ma norte do ponto 6, junto à estrada velha de São Paulo e ao 
ribeirão dos Porcos. Apresenta colúvio pouco espesso, sobre linha de pedras muito irregular, com 
lentes espessas de seixos subangulares a subarredondados, de centimétricos a decimétricos. A 
base da linha assenta-se sobre substrato intemperizado de gnaisse, contendo seixos de tamanhos 
variados e alguns blocos de em, indicando ambiente de alta energia, possivelmente 
relacionado a regimes torrenciais concentrados (Figura 141). 
O colúvio do ponto 120, situado perto do ribeirão do Onofre e depois de seccionado pela 
rodovia Fernão Dias, apresenta-se amarelado claro, espesso (2-6 m), com cascalho e alguns 
seixos maiores disseminados na massa na metade inferior, seguido de banda com seixos 
centimétricos a decimétricos, parte deles bem arredondada, acumulada em domos (Figura 142). 
Bloco lla- Caetetuba-Cerejeiras 
O bloco Caetetuba-Cerejeiras é um bloco alongado sul-norte, com topo mais arredondado 
e com aparente basculamento para norte. Apresenta-se diagonalmente dissecado por um córrego 
retilineo que corre para NW. Os sinais de abatimento se expressam tanto pela inclinação suave 
de seu topo em direção norte, pela redução de sua seção transversal de sul para norte e por 
discreto aumento da declividade na vertente oeste, mas principalmente pelo desnível de cerca de 
20 m na ocorrência dos sedimentos terciários aflorados na extremidade sudeste do bloco 
(ponto 68). Nesse local esses sedimentos desaparecem bruscamente no afloramento, passando 
lateralmente aos colúvios argilosos. Como o afloramento situa-se em posição pouco acessível e 
sem uma visão clara da transição, supõe-se interrupção por falha, com aporte de detritos 
originados pelo retrabalhamento do pacote coluvial, a ser melhor investigada. 
Na alta vertente, no pátio de mna escola municipal em final de construção, o bloco 
apresenta colúvio espesso (- 2,5 m), vermelho-amarelado, com linha de pedras delgada sobre 
gnaisse intemperizado (ponto 69). Ainda na alta vertente, mas cruzando para norte a linha 
disgonal do córrego de NW (ponto 159), o depósito aparece mais espesso (< 4,5 m) e 
avermelhado escuro e sem mostrar sua base. A oeste do divisor, em latitude semelhante e 15 m 
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mais alto, o ponto 153 mostra colúvio espesso (> 2,5 m), bem avermelhado e sem visão da base. 
Como esses pontos possuem colúvios bem diferentes do encontrado no ponto 69, pode-se supor 
alguma identidade com os do bloco ·vizinho do aeroporto, razão pela qual um desmembramento 
para estudo dos blocos Caetetuba e Cerejeiras seria conveniente. conjunto Caetetuba-Cerejeiras 
poderia estar afetado por desnivel sul-norte semelhante ao existente entre os blocos Aeroporto e 
Jardim Paulista. 
Na baixa vertente W e l'J"W (pontos 152 e 164) o co1úvio é amarelado, espessura de mais 
de 1,5 me sem visão da base. Na baixa vertente NE (pontos 161 e 12), o colúvio é bem espesso 
(até> 4 m), avermelhado, sem visão da linha de pedras e do substrato e com fragmentos 
milimétr:icos de couraça e cascalho misturados na massa, caracterizando forte retrabalhamento. 
No estacionamento supermercado (pontos 161 e 12), com cota 20m mais baixa que o ponto 
71 do bloco vizinho São Pedro, a ocorrência de fragmentos de argilito e argilito maciço, 
caracteristicas do ponto 71, não está visível (Figura 143), uma razão a mais para se supor que o 
bloco Caetetuba sofreu afundamento com ademamento 
Bloco 11-b- Jardim Imperial A 
O bloco Jardim Imperial A, desmembrado do bloco Caetetuba-Cerejeiras identificado em 
estudo anterior (Monteiro-da-Costa, 2002:Anexo 1 ), separa-se deste por córrego retilíneo e do 
bloco Jardim Imperial B por outro córrego retilineo de extensão equivalente. Nessa última 
divisão apresenta vertente bem íngreme. No topo não apresenta colúvio, enquanto o ponto 155, 
situado ao final da alta vertente, mostra o substrato de ganisse intemperizado e o aparecimento 
do colúvio alguns metros abaixo. Tal situação difere da maioria das colinas, onde o topo 
apresenta colúvio pouco espesso com linha de pedras. 
No ponto 73, esquina da rua Japão e final da média vertente, o colúvio é pouco espesso 
(- 1,2 m), avermelhado e com linha de pedras de quartzo sobre gnaisse intemperizado. Cerca de 
120m abaixo, já na baixa vertente (ponto 72), aparece colúvio avermelhado espesso(- 3,0 m) 
sobre linha de pedras com cascalheira de terraço e fragmentos de argilito (Figura 144). 
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Bloco n• 12- Jardim Imperial B 
O bloco Jardim Imperial B apresenta pcucos afloramentos, todos de pouca profundidade e 
com colúvios mais amarelados. É separado do bloco Chácaras Brasil por córrego e vertente 
mais dedivosa. 
O bloco apresenta em sua média vertente colúvio mais homogêneo, textura média a fina, 
espessura de mais de 1,0 m, sem visão de linhas de pedras e substrato (ponto 102). Na baixa 
vertente (ponto 1 ), o colúvio contém linha de pedras de seixos pequenos, sobre banda de cerca de 
25 em com fragmentos de couraça disseminados na massa. Abaixo há nova camada de colúvio 
(paleossolo?) sobre outra linha de pedras maiores (Figura 145). Esse pacote aparenta retrabalho 
da porção superior do bloco, sendo depositada sobre o colúvio com linha de pedras original. 
Bloco n• 13 - Chácaras Brasil A 
O referido bloco também parece adernado para NE, separando-se do bloco Chácaras 
Brasil B per vertente íngreme, onde os colúvios não são encontrados. 
O bloco Chácaras Brasil A não apresenta colúvio no divisor de águas da antiga Av. 
Copacabana, apenas linha de pedras de quartzo de veios no ponto 2, situado em cota de 81 O m. 
Nos pontos 3 e 106, situados na alta encosta da Av. Brasil, surge o colúvio amarelado, com cerca 
de 1 m de espessura e linha de pedras mal selecionada, com calhaus de até 20 em e sobre 
substrato de gnaisse intemperizado (Figura 146). 
Ao final da meia vertente, em corte de terraplanagem da rua Tupiniquins, o 
colúvio se torna espesso, homogêneo e com mais de 2 m de espessura, sem mostrar sua base. Na 
rua Tupis, a !50 de distância e cota 12m mais baixa (ponto 117), o colúvio fica delgado, com 
menos de 1,0 m de espessura, mas sobre espessa (- 80 em) linha de pedras ondulada e 
heterogênea, contendo seixos heterométricos de quartzo misturados com grande quantidade de 
fragmentos espessos de couraça (Figura 147). Esse depósito é muito semelhante ao encontrado 
no ponto 101 do bloco Granja, situado em vertente oposta na outra margem do ribeirão do 
Onofre, embora pouco mais a norte. 
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Bloco n• 14- Chácaras Brasil B 
O bloco Chácaras Brasil B é o último em direção sul, na margem esquerda do ribeirão do 
Onofreo Outros colúvios argilosos existentes a SW não se conectam ao conjunto de blocos em 
estudoo Aparenta adernamento também para NE, tendo uma divisão muito brusca entre os 
depósitos a partir do divisor da colina, sendo que a vertente leste possui sedimentos e a vertente 
oeste não, com exceção da base mais ampla a l\;'W. 
Numa saliência a sul da colina, num cruzamento de ruas em aclive acentuado perto da 
torrinha rosada (ponto 111 ), aparece colúvio avermelhado sobre depósitos de argilito branco, 
róseo e amarelado com cerca de 3 m de espessura no piso da rua, sem qualquer linha de pedras ou 
couraçao Passando o divisor no topo do quarteirão, não há argilitos nem colúvios à mostra no 
da ladeira do lado oposto da elevação o Também no ponto ! 12, situado na alta vertente W da sela 
da colina, inexistem colúvios ou depósitos terciárioso No topo da porção mais ao norte o colúvio é 
pouco espesso (- 1,5 m), com linha de pedras de seixos de quartzo heterométricos, de angulares a 
subarredondados, diretamente sobre o gnaisse intemperizado o 
Na média vertente voltada para SE, a 782 m de altitude (30 m abaixo do topo), aparece 
colúvio muito espesso sobre argilitos bandados e compactos, alternando entre róseo, branco e 
amarelado, formando depósito que talvez alcance em torno de 10m de espessura sobre linha de 
pedras espessa, heterométrica, de seixos predominantemente subarredondados, outros 
subangulares ou angulares, além de fragmentos de couraças (ponto 109)0 Abaixo da linha de 
pedras aparece o substrato intemperizado (gnaisse?)o Entre os argilitos e o topo do colúvio, 
aparecem pelo menos 9 níveis de couraças de centimétricas a milimétricas (Figura 148), a 
intervalos que variam entre 2 e 3 m e mais delgadas para cima, embora haja fragmentos 
espalhados pela vertente sugerindo a existência de outra em nível mais alto, porém não vlsívet9 0 
Na baixa vertente NE, na curva da Av. Brasil (ponto 108), aflora espessa linha de pedras 
(- 60 em) muito heterométrica, contendo cascalho, seixos, matacões de até 30 em e raros 
fragmentos de couraça. Alguns seixos são bem arredondados, mas a maioria é subarredondada a 
69 A vertente foi terraplanada com suavização da declividade, para fius de especulação imobiliária, dificultando a 
observação e medição dos níveis de sedimentos e couraças. 
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subangular. Abaixo surge gnaisse intemperizado e acima o colúvio argiloso muito afetado por 
terraplanagem (Figura 149). Em cota idêntica da baixa vertente, mas na extremidade NW, 
situada na estrada do Roncador (pontos e o colúvio é espesso (- 2 m), com banda 
cascalho e linha de fragmentos de argilito misturado à massa perto da base, mas sem visão de 
linha de pedras de quartzo e do substrato (Figura 150). 
Bloco n• 15- São Pedro 
O bloco São Pedro, situado a oeste do ribeirão da Folba Larga, mostrou-se bem menor do 
que aparentava à primeira vista. Afetado por falbamentos que acompanham o ribeirão e outro(s) 
que o atravessam na direção NW, um deles visível no afloramento dos sedimentos terciários que 
fica no alto talude defronte á antiga estação da estrada de ferro, o bloco também apresenta 
colúvios espessos que dão lugar ao granito intemperizado repentinamente, a oeste e a sul do 
bloco. 
Próximo ao topo da elevação, o ponto 163 apresenta colúvio amarelado espesso(> 2m), 
sem bandas de cascalho e sem visão da base e do substrato. 
A alta vertente leste é interrompida bruscamente por uma escarpa de falha que expõe os 
sedimentos terciários afetados por falhas, conforme já descrito por Oliveira et al ( 1985) 
(Figura 151)70 • O pacote de argilitos é espesso, finamente foliado, róseo, branco e amarelado, 
capeado por couraças nos seus limites inferior e superior e recoberto por colúvio (ponto 37). Ao 
menos duas falhas expõem discordãncias nos sedimentos e no substrato intemperizado (Figuras 
152 e 153), expondo intercalação de uma faixa de granito ao lado do gnaisse. 
Na média vertente norte, na estrada da Usina (pontos 1 O e 11 ), apresenta colúvios 
amarelados, espessos (> 3 m) e bem selecionados, com pelo menos 3 momentos de deposição, o 
mais grosseiro no meio do pacote. O colúvio do ponto 1 O desaparece repentinamente a poucos 
metros a oeste, junto ao vale do sítio Recreio, dando lugar a granito intemperizado. 
70 A área apresenta-se muito degradada e com erosão acentuada, face à terraplanagem totalmente imprópria realizada 
nos últimos anos. 
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Da média para a baixa vertente NE, na estrada da Usina, perto do ribeirão da Folha Larga, 
um corte para construção de muro de arrimo de imóvel (ponto 71) defronte à rua estreita que dá 
acesso à fábrica blocos e ao ponto 37, expõe colúvio espesso(> 3,5 m), amarelado, com banda 
de cascalho abaixo dos horizontes superficiais. Na metade inferior aparecem progressivamente 
frações grosseiras com linhas de cascalho e areia amarelada, mais concentrada em baixo, seguida 
de linha de seixos centimétricos a decimétrícos de quartzo, angulares a bem arredondados, e 
fragmentos de argilito bem grandes, atingindo 20 em. Abaixo da linha de pedras ocorre argilito 
cinzento maciço sobre uma camada de grandes blocos de gnaísse intemperizado ("fantasmas") 
sobre o substrato de gnaísse também intemperizado (Figura 154). Situado 40 metros abaixo dos 
argilitos espessos do ponto 37, a fina camada existente nesse ponto, assim como os fragmentos de 
argilito sobre ele e os "fantasmas" de blocos de gnaísse na base parecem indicar um tectonismo 
atuante em distintos períodos, desde antes da formação do provável paleolago até épocas mais 
recentes. 
Bloco n• 16- Retiro das Fontes 
O bloco Retiro das Fontes é uma pequena mancha de colúvio argiloso espesso (> 1 ,8 m), 
aparentemente adernado para NE, terminando junto ao córrego que nasce na cabeceira do morro 
do Barreiro e junto ao ribeirão Itapetínga. Formando uma rampa ligeiramente convexa no sopé do 
morro do Barreiro, conduz à idéia de ser originário deste morro. Todavia, no contorno do colúvio 
que faz contato com o morro do Barreiro aparece depósito de saibro muito grosseiro 
esbranquiçado, originário dos granitos do morro, que não tem qualquer relação com os colúvios 
amarelados de textura bem mais fina do bloco considerado. 
O colúvio apresentado no ponto 140, bem junto ao morro, mostra-se com textura argila-
arenosa relativamente homogênea, com linha de cascalho milimétríco perto da base do corte, mas 
sem mostrar linha de pedras e o substrato (Figura 155). 
Clastos 
Os clastos mais comuns existentes nas linhas de pedras, ou algumas vezes misturados na 
massa do pacote coluvial, são compostos de seixos de quartzo, quartzito ou quartzo milonito, 
embora apareçam seixos e matacões de xisto, gnaísse, entre outras rochas. Esses seixos são 
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majoritariamente subarredondados ou subangulares, em menor ocorrência angulares. Nos 
depósitos associados a terraços ou a retrabalhamentos dos sedimentos terciários aparecem em 
grande seixos rolados bem arredondados (Figuras 156 a 158). 
Fragmentos de couraças desde milimétricos até decimétricos, com espessura variando 
desde poucos milimetros até alguns centímetros são comuns, sendo os menores geralmente 
misturados à massa coluvial e os maiores remanejados juntamente com os seixos de quartzo. 
Embora apareçam na maioria das vezes fragmentados, sua ocorrência in situ também é comum 
(Figuras 159 a 161). 
Granulometria 
O exame granulométrico dos pacotes coluviais buscou obter comparações entre pontos 
opostos dentro de cada bloco, assim como entre materiais de altas, médias e baixas vertente. Tais 
objetivos ficam, entretanto, severamente limitados pelas condições de intensa urbanização da área 
urbana, também periurbana, não só pela escassez de afloramentos acessíveis em muitas áreas, 
mas também pela contrapartida da existência de perfis muito altos, dificeis de serem examinados 
e sofrerem coleta. 
Buscou-se comparar os teores de cascalho, areia grossa, areia fina, silte e argila, porém as 
stone !ines não foram estudadas do ponto de vista granulométrico, razão pela qual suas posições 
nos gráficos são marcadas por teores zero (Figuras 162 a 169). 
Os colúvios ficam, de fato, caracterizados como argilosos, algumas vezes muito argilosos 
e poucas vezes com argilo-arenosos. 
Uma questão que chama atenção logo de início é a ocorrência de teores de silte muito 
altos para Latossolos tão desenvolvidos. Há duas possibilidades: ou os teores de silte são 
representados por argilas não dispersadas, resultantes da grande maturidade dos Latossolos, ou 
seriam resultado de remobilizações dos Latossolos na forma de novos coluvionamentos, 
incorporando fragmentos grosseiros de rochas não decompostas à massa, o que explicaria alguns 
"fantasmas" encontrados. 
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Na primeira hipótese, seria necessário então acrescentar os teores falsos de silte aos teores 
de argila, elevando-os bastante. De uma ou de outra forma, fica dificil de admitir Latossolos tão 
desenvolvidos, com microgregação marcante e tecres de argila tão elevado, sendo formados a 
partir dos granitos que ocupam as áreas mais elevadas, e com idades tão recentes como se pôde 
constatar com as datações por termoluminescência (TL) e luminescência opticamente estimulada 
Como serão mostradas a seguir, idades de pacotes bem preservados podem alcançar 
somente valores da ordem de 110.000 anos para as camadas inferiores e apenas cerca de 15.000 
anos para as mais superficiais. 
Outra questão que se apresenta é o fato dos colúvios estarem distribuídos de forma tão 
díspar nos blocos, apresentando enormes diferenças entre espessuras de pacotes, distribuíção 
granulométrica vsriável, existência intermitente de stone Unes típicas, alternadas com depósitos 
de seixos rolados, com ou sem bandas de fragmentos de argilito terciário, grandes enxurradas de 
seixos com grandes couraças, mudança súbita de espessura, retrabalhamento de níveis ora finos e 
discretos, ora espessos e caóticos, soterramento de material retrabalhado ou mesmo de solo 
escuro de várzea (turfa?). 
Uma comparação entre os diferentes gráficos obtidos salienta afloramentos com perfis de 
pouca variação (por exemplo, os pontos 32, 67, 129, 162, 127, 69, 151, 152, 116 e 10), contra 
outros com variações muíto acentuadas (125, 148, 78, 146, 104, 84 e 144). Tais variações 
ocorrem muítas vezes entre dois perfis num mesmo bloco, algumas vezes muito próximas em 
distância. 
Bandas de cascalho intermediárias no perfil são muito comuns mas, assim como as línbas 
de pedras, não aparecem sempre. Os teores de cascalho variam muito, expondo importantes 
diferenças locacionais dos eventos. O retrabalhamento dos níveis de argilito estão espalhados por 
toda parte, mas nem sempre presentes, mesmo em locais muito próximos. 
Na verdade, os depósitos de argilito, quando preservados, mostram grande espessura, nem 
sempre acompanhados de cascalheiras ou de couraças sobrepostas, mas pela sua ocorrência em 
pontos distantes por toda a área, corroboram a idéia de Bistrichi (2001) sobre à existência de um 
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paleolago de grandes proporções. Isso porque é dificil imaginar deposições argilicas tão espessas 
em pequenas depressões, e por tempo curto. 
Numa análise de campo, é possível notar o fato de que alguns pacotes, 
especialmente os centrais e mais distantes das áreas de montanha, apresentem-se bem mais 
espessos, mais finos e avermelhados, caracterizando nma deposição primária de sul para norte, 
como fica bem visível no bloco Aeroporto. 
Por outro lado, condicionamentos tectônicos prováveis em certas zonas de divisa de 
blocos, produzem contrastes bruscos de espessura, granulometria e homogeneidade do pacote. Os 
pontos 144 e 146 do Jardim Paulista e Alvinópolis, respectivamente, situados abaixo de uma 
falha observada (Figuras 84 e 85), mostrem discrepância em relação aos pontos do bloco 
Aeroporto, um deles bem próximo (ponto 170). Também o ponto 78 do bloco Gardênia, situado 
no topo, possui linha de pedras e característica bem heterogênea, estando separado dos demais 
blocos por prováveis falhas, como atestem os milonitos perto de sua base. 
Dessa forma, análises mais demoradas e cuidadosas tenderiam a mostrar outras relações 
complexas, mas é preciso destacar que já fica nma evidência clara: não há a aludida uniformidade 
nos colúvios, assim como sua origem certamente está relacionada a movimentos importantes por 
toda a área, seja quando da sua deposição primária, seja na sua redistribuição, seJa no 
apartamento das áreas-fontes, seja no remanejamento brusco ou suave nas vertentes. 
Indicadores cronoestratig:ráficos 
A presente pesquisa não tinha por objetivo ampliar análises estratigráficas de outros 
autores, como por exemplo, as efetuadas mais recentemente por Lourenço Jr. (2001) e Bistrichi 
(2001). Os trabalhos de Bistrichi em nível regional e os de Lourenço Jr. em nível local vierem 
acrescentar importantes contribuições aos trabalhos que os antecederem, permitindo uma nova 
visão acerca das idades dos sedimentos e dos paleoembientes envolvidos. 
Apesar disso, as manchas residuais dos sedimentos terciários podem servrr como 
balizamento dos movimentos que vem afetando a área desde o início do Cenozóico, permitindo 
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verificar os condicionantes tectônicos que se entrecruzam nas direções SSW-NNE, E-W, 
ESE-WNW ou N-S. Requer, porém, um estudo sistemático dos falhamentos e juntas da área, dos 
quais apenas as maiores falhas, a maioria transcorrentes, estão mapeadas. Esse entendimento 
permitiria situar uma sucessão temporal de eventos, parcialmente responsáveis pelo modelado da 
área. 
Todavia, uma questão chave ainda sem solução dizia respeito à idade dos colúvios 
argilosos da área de interesse, isso porque se lhes atribuíam freqüentemente idades plio-
pleistocênicas, assim como origem pedimentar correlacionada a eventos terciários sob clima 
árido, em continuação aos depósitos de arenitos e argilitos efetivamente datados como tal. 
Dessa forma, apesar da escassez de recursos que obrigou uma redução dos tipos e 
quantidades de análises de datação radiométrica, os exames feitos no ponto 32 do bloco Maristela 
por TL e LOE mostraram interessantes (e coerentes) resultados quanto à seqüência deposicional 
existente num dos topos mais preservados. Para isso, as coletas seguiram uma seqüência vertical 
no perfil, amostrando a camada existente sobre o paleossolo (70 em), seguida da amostragem do 
nível soterrado (135 em), onde existem também muitos fragmentos de carvão, que se prestariam a 
datações por 14C e 13C e exames por antracologia, para caracterização da paleovegetação. Tais 
exames não puderam ser feitos, principalmente por falta de recursos financeiros. Depois coletou-
se de um nível intermediário (270 em) e outro mais próximo á base, com 420 em de profundidade 
(Figuras 170 e 171). 
Os exames por TL e LOE, efetuados em fragmentos de quartzo ou feldspato do esqueleto 
pedológico, medem a radiação natural armazenada nos cristais ao longo do tempo, desde o último 
episódio de exposição à luz solar ou a altas temperaturas. Entretanto, a liberação dos elétrons 
armazenados na rede cristalina do quartzo, quando exposto à luz, requer um maior tempo 
(algumas horas) até zerar tais acúmulos. No caso do feldspato, a zeragem é quase instantânea 
(segundos), motivo pelo qual esse método se presta melhor à datação de colúvios, cujo processo 
de deposição poderia ser lento ou rápido. Já para datação de dunas, por exemplo, o método de TL 
produz bons resultados. 
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Assim, os resultados das amostras do ponto 32 (Tabela 2) mostraram distintos resultados 
pelos dois métodos, à exceção da profundidade de 135 em, coleta essa efetuada dentro dos palco-
horizontes existentes. essa razão, pode-se aceitar os resultados das análises por LOE como 
válidos, considerando a baixa probabilidade de uma deposição tão rápida a ponto de não zerar as 
paleodoses anteriores ao processo. No caso da análise por TL, existe a possibilidade da 
permanência de paleodoses antigas, caso os eventos tenham sido relativamente rápidos, como por 
exemplo corridas de massa. 
Dessa forma, as idades por TL foram bem superiores, à exceção do nlvel de 135 em, cuja 
variação foi pequena. A partir disso, pode-se inferir que essa camada teria sido depositada de 
forma mais lenta, em pequenos pulsos, recebendo luz por tempo suficiente para zerar as 
paleodoses do quartzo. Já as camadas inferiores podem ter sido resultado de pulsos maiores e 
mais rápidos, o que motivaria uma maior diferença entre as datações de e LOE. 
Por outro lado, chama atenção a coerência entre as idades e as profundidades, mas 
destacando o fato de que os últimos eventos de deposição coluvial terem sido no Pleistoceno 
Superior, quase holocênicos. Nesse caso, volta o complicador fato de que não existem áreas-
fontes capazes de gerar tais pulsos, inclusive porque os granitos grosseiros do morro do Barreiro 
ou da serra de Itapetinga dificilmente produziriam em tão curto período texturas de solo tão 
argilosas como as existentes na área. Cabe salientar que estudos semelhantes feitos em outras 
áreas distantes tem mostrado valores de idade muito semelhantes aos encontrados em Atibaia 
(Barreto, 1996; Corrêa, 2001). 
Pensando dessa forma, assim como considerando a questão dos Latossolos serem solos 
antigos, depreende-se que os pulsos já se originavam do retrabalhamento de outros Latossolos 
mais antigos, o que também explicaria os falsos teores de silte. Latossolos também são típicos de 
áreas com vertentes pouco declivosas, o que invalidaria a hipótese de terem sido remanejados de 
encostas tão íngremes como as que se pode observar hoje ao redor. 
Resta imaginar a remobilização de aotigos Latossolos de áreas pouco acidentadas 
provocada por movimentação neotectônica bem recente, capaz de gerar pulsos sucessivos, 
associados a prováveis alternâncias climáticas. Tais reflexões nos conduzem a um aparente 
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paradoxo: ao contrário de uma longa quiescência dos colúvios desenvolvendo os Latossolos, 
estes parecem ser muito antigos, mas os colúvios bem mais recentes. Assim, a hipótese da 
neotectônica no Pleistoceno Superior, talvez mesmo no 
compreender os fatos. 
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CONCLUSÕES GERAIS E HIPÓTESES 
Embora se possa reconhecer que os resultados desta pesquisa sejam suficientes para 
explicar uma morfogênese reconhecidamente complexa, algumas conclusões parecem razoáveis, 
a saber: 
1. As evidências paleoclimáticas que apontam para um processo de pedlmentação em 
clima semi-árido podem ser encontradas em toda a área, apesar de poderem ser 
interpretadas de diferentes maneiras, como parcialmente discutido ao longo do texto. 
2. Mesmo sendo de aceitação geral entre os pesquisadores que estudaram a área o 
significado paleoclimático das linhas basais de seixos, não se pode descartar 
completamente a possibilidade da contribuição dos abalos sísmicos na sua formação, 
tanto pelas evidências de tectônica recente, como pelas pesquisas de Rodriguez 
(1994). 
3. O condicionamento estrutural dos canais fluviais não parece se restringir aos afluentes 
do rio Atibaia, como descrito por Almeida (1964), mas mostra evidências que 
incluem também o próprio rio Atibaia, onde as formações meãndricas aceitas como 
holocênicas estão sendo substituídas por encaixamento nas estruturas, denotando 
permanência da neotectônica. Também as anomalias RDE-trecho mostram fortes 
efeitos nos córregos que dissecam os granitos, demonstrando que a neotectônica não 
se resume às áreas rebaixadas. 
4. A calha do rio Atibaia mostra indícios de um deslocamento do seu leito para norte e 
posterior deslocamento para sul, representado pelos terraços existentes no bloco 
Alvinópolis, seu curso parcialmente encostado às escarpas a norte e meandros 
abandonados mais recentes na margem direita, também a norte. Tais feições, aliadas à 
característica de abandono de meandros de forma mais caótica sugerem adernamento 
mais rápido (Leeder & Alexander, 1987 e Keller & Pinter, 1996). 
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5. As evidências de pequenos grabens, admitidos como possíveis por Queiroz Neto 
(1975) e interpretados por Oliveira et al (1985) no caso do ribeirão do Onofre, 
parecem ser o principal motivo do equilibrio desse canal e pela fonnação sua 
extensa e larga várzea, requerendo estudos detalhados das seqüências deposicionais 
nela existentes. Da mesma fonna, as torrentes de mais alta energia representadas por 
linhas de pedras muito heterométricas e heterogêneas, incluindo aquelas com grande 
mistura de fragmentos de couraça ou de argilito, podem corroborar a interpretação. 
6. A possibilidade de captura no ribeirão dos Pintos pelo ribeirão do Onofre carece de 
comprovação, mas encontra indícios justamente no desequili'brio do seu curso, pelo 
reentalhe de seus alvéolos, pelo suposto desequilibrio do ribeirão do Onofre causado 
pelo abatimento bloco apontado por Oliveira et (1985) e pela possibilidade de 
reativação nonnal da falha de Camanducaia, que passa próxima ao local da suposta 
captura. A área e forma anômala da bacia do ribeirão do Onofre e a desproporção 
entre o seu curso e o curso de seu afluente conduzem a essa interpretação. O novo 
exemplo do córrego da Água Espraiada ajuda a firmar tal hipótese. As anomalias 
sutis (de 3" ordem) formando discretos degraus duplos em grande parte dos afluentes 
do Ribeirão do Onofre, podem indicar que os movimentos verticais não cessaram. 
7. O ribeirão Itapetinga apresenta-se desequilibrado justamente a montante da região do 
F1amboyant, quando seu curso atinge os ramos mais a sudeste da falha de 
Camanducaia e passa depois a entalhar os granitos, sugerindo reativação nonnal 
dessa falha transcorrente. O patamar de um grande bloco desnivelado (visível no 
mosaico de radar) junto á serra de Itapetinga aparece nítido nos estudos de anomalias 
RDE-trecho dos córregos da área. 
8. As anomalias de drenagem em diversas áreas, representadas por cursos encostados a 
escarpas, quantidade desigual de afluentes nas duas margens, forma das ramificações 
e quantidade de canais de 1 a ordem de cada margem, indícam principalmente 
abatimento e basculamento de blocos em alguns setores. 
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9. O mapa hipsométrico fornece indícios do condícionamento estrutural do relevo, a partir 
de lineamentos observáveis em determinados níveis. 
10. Os cortes em perfil topográfico mostram claros sinais de assimetria em diversas 
colinas da área estudada, onde as vertentes são retilineas, eoquanto os sinais de relevo 
maduro, com verteotes convexas, são raros nos perfis. Verteotes côncavas podem ser 
observadas nas adjacências do morro do Barreiro, justamente nas proximidades dos 
ramos da falha de Camanducaia, decotando processos de dissecação atuantes em 
função da condicionante estrutural 
ll. Os perfis mostram também clarameote as formas escarpadas, localizadas tanto nas 
zonas de falha conhecidas, como em outros pontos onde se inferiram falhameotos 
normais. Novas falhas encontradas ou inferidas deotro da área de interesse, assim 
como no eotorno da área, apontam para sua provável reativação recente, considerando 
a perturbação dos colúvios. 
12. As formações superficiais existeotes nos diferentes blocos considerados vanam 
muito, inclusive em porções muito próximas, afastando a idéia de formações 
homogêneas depositadas por pedimentação. Há sinais claros de perturbação dos 
sedimeotos em bordas de blocos, especialmeote as mais abruptas. As diferenças 
granulométricas mostram difereotes condições de retrabalhamento, em muitos casos 
associadas a perturbações tectônicas e/ou condicionamentos estruturais. 
13. É possível notar que as linhas de pedras apreseotam grandes diferenças para cada área 
e cada bloco considerado, assim como o grau de seleção dos materiais dos colúvios e 
respectivas texturas varia mesmo em áreas próximas e, como observou Oliveira et a! 
(1985), eles não são idênticos nas mesmas altitudes, mesmo em se considerando os 
topos de colinas. 
14. As couraças ferruginosas, embora consideradas hoje com reservas por Queiroz Neto 
(2000), dão sinais de importantes variações no nível e posição relativa dos depósitos 
terciários (pontos 109 e 184), sinalizando para um abatimeoto da várzea do ribeirão 
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do Onofre e o ademamento forte, provavelmente em diferentes momentos e direções, 
de um bloco na área norte (Boa Vista). 
15. Também parece claro que os colúvlos da área apresentam-se sempre depositados 
sobre os terraços existentes, e não sob os mesmos ou interdigitados a eles. Tal fato 
pode colocar em discussão a representação das relações estratigráficas apresentadas 
por Oliveira et al (1985), reproduzida na Figura 40, pelo menos no que diz respeito à 
área desta pesquisa. 
16. As formações superficiais representadas pelos terraços, depósitos terciários 
correlacionáveis à Formação São Paulo e colúvlos quaternários apresentam-se 
truncadas junto às escarpas relatadas, evidenciando movimentação vertical blocos. 
As diferenças de nível entre os depósitos dos blocos Aeroporto, Caetetuba-Cerejeiras, 
Centro e São Pedro coníirmam a hipótese. 
17. Algumas rampas de colúvlo, além de truncadas, apresentam-se apartadas de suas 
possíveis áreas-fonte por áreas deprimidas margeadas por escarpas, que podem distar 
até 5 km da encosta da serra de Itapetinga, a área fonte mais provável a ser 
considerada em função de sua altitude. Por outro lado, as rochas das maiores 
elevações (granitos) poderiam gerar os sedimentos grosseiros do Terciário, mas não 
os colúvlos argilosos da área. Os xistos, mais prováveis fontes, encontram-se hoje 
encaixados nas áreas deprimidas, mas sua posição relativa poderia ter sido outra. 
18. A idade dos colúvlos argilosos é muito mais recente do que o suposto até então. Não 
se coníirmam depósitos plio-pleistocênicos, mas provavelmente pleisto-holocênicos. 
19. Latossolos tão maduros como os Vermelho Amarelos característicos da mancha em 
estudo só podem ser formados durante longo período, o que entra em choque com as 
idades obtidas nas datações radiométricas. T ai fato aponta para a possibilidade do 
Latossolo atual ter sido formado por processo deposicional recente, a partir de outro 
depósito latolizado bem mais antigo. 
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20. As questões levantadas colocam um aparente paradoxo: a formação dos Latossolos 
sobre os colúvios implicaria num longo período de quiescência tectônica quaternária, 
mas a incompatibilidade entre a idade dos depósitos e a idade dos solos parece indicar 
uma situação muito diferente, onde os colúvios atuais teriam se formado a de 
mo-vimentos de massa de antigos Latossolos. 
As questões relativas aos teores de silte, existência de "fantasmas" de calhaus e idade 
dos Latossolos conduz à possibilidade de estarmos tratando na verdade de Neossolos 
formados a partir de antigos Latossolos remanejados por meros efeitos gravitacionais 
e/ou neotectônica Pleisto-Holocênica. 
22. As evidências de que os depósitos senam mrus recentes também se apóia na 
constatação de um pacote coluvial espesso (> 3 m) no ponto 148, onde soterra um 
solo fofo e muito escuro (turfoso?), em nível altimétrico correlacionado à várzea atual 
do rio Atibaia, e onde se encontrou resto de madeira apodrecida, mas não 
carbonizada. Se as várzeas atuais se formaram há 5.000 ou 6.000 anos (Ab'Saber, 
2005), então os colúvios argilosos se moveram muito e bem recentemente. Cabe 
considerar ainda que os Latossolos são muito estáveis quanto aos processos erosivos, 
o que dificultaria uma deposição tão espessa por retrabalhamento de rastejo, ou outro 
fator gravitacional, no sopé de mna colina suave. 
Face aos argumentos expostos, parece-nos viável resumir uma hipótese parcial para 
explicar as formações superficiais de Atibaia, sem invalidar as hipótese anteriores de Carvalho & 
Rotta (1974), de Oliveira et al (1985), de Bistrichi (2001), mas reforçando o papel da 
neotectônica quaternária tanto no que diz respeito ao condicionamento das formações superficiais 
argilosas da área, quanto no seu papel estimulante ou atenuante da dissecação do relevo pela rede 
de drenagem atual. 
Assim, os estudos e resultados mostram a provável formação de depósitos terciários sobre 
pedimento em clima de aridez severa, passando progressivamente a ambiente lacustre sob efeito 
de neotectônica em clima mais úmido. Ao término da fuse lacustre, a neotectônica teria causado a 
movimentação vertical desses depósitos, preservando certas porções e erodindo outras. Em 
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ambientes climáticos alternados do Quaternário, intercala bandas de fragmentos aos depósitos 
coluviais provenientes de fluxos gravitacionais, movimentos de massa ou solifluxão de antigos 
Latossolos. A neotectônica do Quaternátio Superior seccionatia os colúvios e interromperia sua 
conexão com as áreas-fontes, produzindo o reman~amento dos depósitos nas vertentes formadas 
com o adernamento de alguns blocos, inumando algmnas porções de solos e erodindo outras. A 
neotectõuica formatia pequenos grabens e hemigrabens na área, produzindo a captura de rios, 
deslocamento de seus cursos, condicionamentos estruturais, mudanças no mesndramento, 
desequilíbrio nos cursos dos rios, entulhamento de vales com sedimentos, reentalhamento de 
terraços e alvéolos e intensos processos erosivos pontuais. 
O que diferencia tal interpretação das formuladas por Carvalho & Rotta (1974) e Bistrichi 
(200 1) seria a inclusão dos efeitos da neotectônica após a formação dos depósitos pedimentares e 
lacustres, com abatimento e adernamento de blocos na área, remanejamento dos depósitos 
coluviais e Latossolos formados, além do truncamento dos depósitos e desconexão das áreas-
fontes. Evidentemente, tais hipóteses requerem mais aprofundados estudos, que poderiam ser 
também multidisciplinares, favorecendo o estabelecimento de melhor nexo causal e seqüencial 
aos elementos até aqui levantados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Face aos resultados obtidos e às conclusões parc1rus decorrentes, parece-nos de 
fundamental importância avançar nos estudos de datação por luminescência opticamente 
estimulada (LOE), o que envolveria custos mais altos e necessidade de apoio pelas agências de 
fomento à pesquisa, mas com resultados promissores. Nesse caso, poderiam ser selecionados 
outros afloramentos caracteristicos de situações peculiares para análise radiométrica, assim com 
se poderiam fazer experimentos de datação pelos mesmos métodos para os milonitos e outros 
materiais elásticos do interior de falhas. Tal sugestão se sustenta no fato de que o reinício de 
acumulação de paleodoses nos cristais se dá não apenas ao parar de receber luz solar, mas após 
sofrer um pico de aquecimento elevado do material. 
Determinações de 14C e 13C em carvões existentes nos perfis, assim como em áreas 
turfosas, contribuiria sobremaneira na interpretação dos dados paleoc!imáticos e compreensão da 
eventual neotectônica quaternária. 
Os estudos de micromorfologia de solo inicialmente previstas para o ponto de campo 32 
poderiam ser realizadas e extendidas a outros perfis, fornecendo elementos capazes de esclarecer 
as anomalias de silte encontradas nos exames granulométricos e a classificação dos atuais solos 
da área, entre outras questões. 
O estudo granulométrico e litológico das stone !ines e bandas de cascalho ajudaria na 
solução dos problemas relativos à gênese dos depósitos coluviais, incluso seu reman«iamento. 
Também cremos que um estudo sistemático das caracteristicas estruturais que envolvem 
os falhamentos da área aliado às datações e caracteristicas dos colúvios auxiliaria na interpretação 
dos fatores condicionantes das formações superficiais e sua sucessão temporal. 
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Figura 1: Localização geográfica relativa da área de interesse da pesquisa, 
(A partir de Silva, 2000 e IBGE, 1979, sem escalas defiuidas) 
MONTEIRO-DA~COSTA, Paulo Sergio 2 Campinas: UN!CAMP-IG-GEOGRAFIA, 2005 
REIACÔES Elv'TRE A NEOTFTTr)NJCA E O COUMO!'\'AA!ElVíO NO l'v!UNJCÍPJO DE ATJBAJA (SP) 
+ 
Área de interesse 
da pesquisa 
MONTEIRO~DA-COSTA, Paulo Sergio 3 Campinas: UNJCAMP-JG-GEOGRAFIA, 2005 
RELAÇÕES ElvTREANEOTECTô.NICA. E O COLUVTONAMENTO NO MUNICÍPIO DEA1TBAJA (SP) 
.---.o .... -
ç 
• 
Esboço esquemático da evolução da topografia e das formações 
supemcta1s, aparecendo ainda os perfis esql:lemáticos das várias formações. 
Figura 3: Hipótese para a evolução seqüencial da topografia da região de Atibaia. (Fonte: Carvalho & Rotta, 1974) 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 4 Campina" UN!CAMP-!G-GEOGRAFIA, 2005 
RELAÇ/)ES EVTRF: A ,1;7:DTFCTÔNJCA r; O COJJn70VAMFNTO ]'i0 MUNICÍPIO DF: A11BAJA (SPj 
lEGENDA. 
BACiA 00 CÓRR OE GUAXI~OUVA 
SACiA 00 CÓRR 00 MARMELBRO 
8AC<A 00 CÓRR lM ~OANDA 
a"'c"' ro !<ta •rM>H...cA 
BAC!A 00 Rl8, DO O~OFRf 
8AC!t.$ !)~ OOTROS AFCUE>IT~S 
RIO ATIBAIA 
Rl!!HftÔf'S ~ CÓRREGOS 
Figura 4: Sub-bacias do rio Atibaia na área de interesse. (Modificado de Monteirowda-Costa, 2002:Anexo 2) 
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Figura 5: Falhas e juntas inferidas na área de interesse. (Modificado de ~fout!!lfO-da-Costa. 2002. AIJéxo 4) 
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Figura 6: Mapa hipsométrico da área de interesse. (Modificado de Monteiro-da-Costa, 2002, Anexo 5) 
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Figura SA: Falhas e juntas inferidas na área de interesse. (Modificado de Monteiro-da-Costa, 2002, Anexo 4) 
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Figura 7: Delimitação dos blocos em estudo com colúvio argiloso. (Modificado de MonteíroMdaMCosta. 2002) 
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Figura 9: Origem dos paleopavimentos. A - vertente coberta de vegetação florestal (condições climáticas 
úmidas); o manto de intemperismo abrange o elúvio "1" e o colúvio "2". B- Transição climática para o seco ou 
para o semi-árido; rarefação ou eliminação da cobertura florestal expondo o solo à erosão, principalmente pelo 
escoamento superficial laminar, eliminando o material fino e deixando um depósito residual grosseiro, 
geralmente rudáceo (diagrama C). D - O processo continua removendo os finos e aumentando a espessura dos 
grosseiros. Subseqüentemente, pode ocorrer uma mudança climática para o úmido com o retorno do 
intemperismo químico das rochas e desenvolvimento de novo manto de alteração. E -A linha de pedras "3" foi 
recoberta por um novo colúvio resultante de um movimento de massa procedente de montante, isto é, de áreas 
mais elevadas da topografia "4''. F -Transição climática para o seco; repetição do processo de remoção dos 
finos e concentração de cascalho residuaL (Fonte: Bigarella et al, 1994:217) 
linho dO-
/ 
Figura lO: Representação da interfuce entre o saprólito e o material superficial no Malawi (África), segundo 
Mcfarlane & Pollard (1989, apud Thomas, 1994, apudNeves, 1999:27). 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 11 Campinas: lJ'NlCAiill'-IG-GEOGRAFIA, 2005 
RELAÇÕES ENTRE A NEOTECTÕ1v1CA E O COUJVIONAMRNTO NO MUNICÍPIO DEA11BfiJA (SP) 
ATIBAIA- SP 
!"R !OIPITAÇÃ0-1!4811'1m 
!VAPOT. POT. - 91&mm 
U:MR MÉD. I&.!OC 
Figura 11: Balanço hídrico do município de Atibaia, segundo Thomthwaite, 1948. 
(Fonte: Carvalho et a!, 1975) 
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ISO!ETAS 
MÉDIAS 5 
Figura 12: Isoietas do Estado de São Paulo, com destaque para a área de interesse. (Fonte: SIGR, 2000) 
Figura 13: Isoieta') da região de Atibaia e postos pluviométricos e destaque da área de interesse. (Fonte: SIGRH, 2000) 
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Sazonalidade das precipitações mensais na bacia do Rio Atibaia 
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Figura 14: Sazonalidade das precipitações mensais adimensionalizadas 1 na bacia do rio Atibaia. 
(Fonte' CETESB, !999) 
Figura 15: Vista sudeste da serra de Itapetinga, mostrando o efeito Fõhn. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
1 Corresponde à divisão do total médio mensal pelo total médio anual precipitado (CETESB, 1999). 
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Figura 16: Floresta latifoliada no Morro dos Pintos, a SE do divisor principal da serra de Itapetinga. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
Figura 17: Araucárias na região do Morro dos Pintos, a SE da Pedra Grande. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
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Figura 18: Vegetação rupestre sobre a Pedra Grande e de cerrado na encosta NW da serra de Itapetinga. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
Figura 19: Mancha residual de campo cerrado no bairro Campos de Atibaia, ao lado da rodovia O. Pedro I. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
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Evolução das Vazões Naturais e Regularizadas do Rio Atibaia nos Locais dos 
Barramentos do Sistema Cantareira 
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Figura 20: Vazões adirnensionalizadas2 do rio Atibaia nos barramentos do Sistema Cantareira (Fonte: CETESB, 1999) 
(Fotos: Paulo S.M.Costa) 
Figura 21: Várzea do rio Atibaia em Guaxinduva, junto à rodovia D.Pedro I. 
Figura 22: Matas ciliares do rio Atibaia, em trecho meandrante, junto à ponte da Ressaca 
Figura 23: Aspecto do rio Atibaia em trecho de falsos meandros, na Estrada dos Pires, Chácaras Maringá 
2 Corresponde à divisão da vazão média mensal pelo total médio anual escoado (CETESB, 1999). 
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(Fotos: Paulo S.M.Costa) 
Figura 24: Ribeirão dos Amarais, no bairro da Ressaca, próximo à confluência com o rio Atibaia. 
Figura 25: Córrego de Guaxinduva, parcialmente canalizado após açudes, passando sob empresas antes da rodovia D.Pedro L 
Figura 26: Córrego do Marmeleiro, após a Fazenda Soberana e antes da represa do Jardim dos Pinheiros. 
Figura 27: Córrego da Loanda, antes da represa do Parque Municipal Edmundo Zanoni e da canalização de jusante. 
MONTEIRO-DA..COSTA, Paulo Sergio !8 Campinas: UN!CAMP-IG-GEOGRAF!A, 2005 
(Fotos: Paulo S.M.Costa) 
Figura 28: Ribeirão Piquerí ou Itapetinga, antes da avenida Carvalho Pinto, a cerca de 800 m da confluência com o rio Atibaia 
Figura 29: Ribeirão do Onofre ou do Taboão, nas Chácaras Brasil, junto ao acesso secundário da cidade, a ca 5 krn da foz. 
Figura 30: Córrego dos Pintos, próximo à confluência com o ribeirão Itapetinga e córrego da Figueira 
Figura 31: Ribeirão dos Pintos, em alvéolo entre as serras de Itapetinga e da Pedra Vermelha, na localidade de Água Espraiada3. 
3 O córrego dos Pintos é afluente do ribeirão Piqueri ou Itapetinga (foto imediatamente acima), enquanto o ribeirão 
dos Pintos é afluente do ribeirão do Onofre ou do Taboão (foto também imediatamente acima). 
MONTEIRO~DA-COSTA, Paulo Sergio !9 Campinas: UNICAMP-!G-GEOGRAFIA, 2005 
-Figura 32: 
Mapa geológico do Projeto 
S!CCT (Pró-minério), em 
escala I :50.000. 
(Fonte: colorido à mão por 
Paulo S.M.Costa, a partir de 
cópia de Oliveira et ai, 1985) 
ONPM/CPRM 
Figura 33: Mapa geológico do Projeto Integração Geológica da Região metropolitana de São Paulo, escala 1 :50.000. 
(Fonte: colorido à mão por Paulo S.M.Costa, a partir de cópia de CPRM, 1991) 
MONTEIRO~DA~COSTA, Paulo Sergio 20 Campinas: UN!CAMP-IG-GEOGRAF!A, 2005 
Figura 34: Mapa-síntese geológico da área de interesse, com legenda na página seguinte. (Adaptado de CPRM, 1991) 
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LEGENDA DO MAPA-SÍNTESE GEOLÓGICO 
DEPÓSITOS QUATERNÁRIOS 
Qha Aluviões em geral. 
DEPÓSITOS TERCIÁRIOS 
TQi Sedimentos inconsolidados, correlacionados à Formação Rio Claro. 
MACIÇOS GRANITICOS DIFERENCIADOS 
GRUPO ITAPIRA 
PMgiq 
PMgíx 
PMgígn, PMgigng 
PMgígb, PMglmt 
Rochas graníticas e afins: maciços graníticos sin a !ardi-tectônicos. 
Rochas metapsamíticas: quartzitos de coloração branca a cinza, 
granulação fina a média. 
Intercalações de quartzitos conglomeráticos e metarenitos. 
Rochas metapelíticas: granada-biotita-quartzo-muscovita xistos, granada-
mica-quartzo xistos, subordinadamente quartzitos miloniticos. 
Intercala localmente quartzo anfibolitos I meta-hornblenda gabros. 
Gnaisses de composição granítica a granodiorítica. Biotita-muscovita 
gnaisses. 
Rochas leucocráticas e mesocráticas com intercalações freqüentes de 
sillimanita-biotita xistos, anfibolitos e quartzitos. 
Inclui termos granatíferos migmatizados (gng). 
Granada-labradorita-hornblenda gnaisses bandados, com bandas 
quartzosas e quartzo anfibolíticas. 
Hornblenda gnaisses com bandas de gnaisses tonalíticos. 
Inclui corpos restritos de metatonalitos e meta-quartzo dioritos (mt). 
CONVENÇÕES GEOLÓGICAS 
Contato geológico definido 
- - - - Contato geológico aproximado 
- - - - Contato geológico provável 
Falha definida 
----
Falha aproximada 
(Adaptado de CPRM, 1991). 
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Figura 35: Principais falhamentos do sudeste brasileiro e cinemática das zonas de cisalhamento transcorrentes. 
(Fonte: Ebert & Hasui, 1998, apud Ferreira, 2001) 
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Figura 36: Perfis do relevo regional e superfícies de erosão Itaguá e Japi. 
(Adaptado de Almeida, 1964 e Almeida & Carneiro, 1998) 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 23 Campinas: UNICAMP-IG-GEOGRAFIA. 2005 
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Figura 37: Vista em direção nor-nordeste do vale do ribeirão da Laranja Azeda, na zona rural de Traz do Morro. 
(Foto: Paulo S.M. Costa) 
Figura 38: Juntas típicas sobre a Pedra Grande. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
MONTEIRO~DA-COSTA, Paulo Sergio 24 Campínas: UNICAMP-IG-GEOGRAFlA, 2005 
Figura 39: Várzea do ribeirão do Onofre nas imediações do Jardim das Cerejeiras. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
RELAÇÕES ESTRATIGRÁFICAS ENTRE AS UNIDADES 
CENOZÓICAS NA REGIÃO DE ATIBAIA, S.P. 
'-. ALUVIÕES ATUAIS DO RIO ATIBAIA . . 
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Figura 40: Relações estratigráficas entre unidades cenozóicas na região de Atibaia, SP. 
(Fonte: Oliveira et ai, 1985) 
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Carta de formações superficiais do município de Atibaia. 
Figura 41: Carta de Formações Superficiais do Município de Atibaia, com as cores destacando as formações e 
sem destaque para o substrato, com a área de interesse demarcada em vermelho. 
{Adaptado de Carvalho & Rotta, 1974) 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 26 Campinas: UNJCAMP-!G-GEOGRAF!A, 2005 
Figura 42: Exemplo de material remanejado 
argiloso, segundo Carvalho & Rotta, 1974. 
Figura 43: Exemplo de material remanejado em 
areia-franca, segundo a mesma fonte. 
Figura 44: Exemplo de material remanejado 
areno-argíloso, segundo a mesma fonte. 
(Fotos: Paulo S.M. Costa) 
• LATOSSOLOS (L) 
(LA) Latossolos Amarelos (LAI·LAIO) 
(LB) Latossolos Brunos (LB l-LB3) 
(L V) Latossolos Vermelhos (LVI-LV79) 
(L VA) Latossolos Vermelho-Amarelos 
(LVAI-LVA61) 
• ARGISSOLOS (P) 
(PV) Argissolos Vermelhos (PV1-PV10) 
(PVA) Argissolos Vermelho-Amarelos 
(PVAI-PVAII6) 
[J] CAMBJSSOLOS (C) 
(CX) Cambissolos Háplicos (CXI-CX3!) 
(CH) Cambissolos Húmicos (CHI-CH2) 
Figura 45: Fragmento sem escala do Mapa Pedológico do Est. São Paulo, com destaque para a área de interesse. 
(Fonte: Oliveira et alii, 1999) 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 27 Campinas: UN!CAMP-10-GEOGRAFJA, 2005 
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Figura 46: Carta de solos do Município de Atibaia. (Carvalho et al, 1975) 
MONTEIRO~DA*COSTA, Paulo Sergio 28 Campinas: UN!CAMP-IG-GEOGRAFIA, 2005 
Figura 47: Fazenda Santa Olímpia, no morro do Barreiro, com antigo pátio de café desativado. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
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LEGENDA 
Área urbanizada 
Outros usos 
Hortifrutigranjeiros 
Café 
Citrus 
Fruticultura 
Culturas anuais 
Pastagens e/ou campo antrópico 
Silvicultura 
Floresta 
Capoeira 
Cerrado e formas similares 
Campo 
Vegetação de várzeas e banhados 
Figura 48: Fragmento sem escala da Carta de Uso e Ocupação do Solo da região de São Paulo, mostrando a área de interesse. 
(Fonte: Gov. Est São Paulo-IGC, 1981) 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 29 Campinas: UNJCAMP-!G-GEOGRAFIA, 2005 
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Figura 49: Domínios naturais da vegetação há 13.000-18.000 anos e destaque em vermelho da área de interesse. (Fonte: Viadana, 2002) 
2\l' ,_, 
DE 
Figura 50: Cactáceas muito altas, sobre grande boulder na estrada que liga o bairro do Portão à Pedra Grande. 
Figura 51: Bromeliáceas de chão na estrada que liga o bairro do Portão à Pedra Grande. (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
Figura 52: Epífitos em mata secundária na estrada que liga o bairro do Portão à Pedra Grande. 
Figura 53: Árvores de cerrado fixada em diáclase de boulder no vale intermontano entre as serras de Itapetinga e da Pedra 
Vermelha, região do morro dos Pintos, entre 1.000 e 1.100 rn de altitude. (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
MONTEIRO-DA..COSTA, Paulo Sergio 31 Campinas: UNICAMP-IG-GEOGRAFIA, 2005 
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Figura 54: Atibaia ·Corte em Perfil n° 1 
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Figura 54: Corte em perfil n° 1, sentido N-S, abrangendo a área norte de Guaxinduva, a colina do bloco jardim dos Pinheiros e a 
serra de Itapetinga. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
1.500 
ãi 1.400 () 
'E 1.300 
<I> 
> 1.200 
e 
<I> 1.100 
O'l-
cu;. 1.000 
ill"' 900 
-
800 -~\ 
~ 
700 N E 
~
' ~ 600 j 
' o 500 
o 1.000 
Figura 55: Atibaia ·Corte em Perfil n° 2 
s 
Perfil com 254 pontos 
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Figura 55: Corte em perfil n° 2, sentido N-S, abrangendo a área norte da Ressaca, a colina do bloco Loanda, o morro do Piolho, o 
vale do Manneleiro e a serra de ltapetinga. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
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Figura 56: Atibaia - Corte em Perfil n° 3 
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Figura 56: Corte em perfil no 3, sentido NwS, abrangendo a área norte do bairro da Ponte, as colinas dos blocos Centro, Maristela, 
Retiro das Fontes, o bairro Jardim Flamboyant e a serra de ltapetinga. (Modificado de: Monteiro~daHCosta, 2002) 
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Figura 57: Atibaia -Corte em Perfil n° 4 
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Figura 57: Corte em perfil n° 4, sentido N-S, abrangendo a área norte do trevo das rodovias, as colinas dos blocos Alvinópolis e 
Jardim Paulista, o morro do Barreiro e o morro do bairro do Rosário. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
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Figura 58: Atibaia ·Corte em Perfil n° 5 
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Figura 58: Corte em perfil TI 0 5, sentido E-W, abrangendo as colinas dos blocos Jardim dos Pinheiros, Loanda, Centro, 
Alvinópolis, Aeroporto, Caetetuba-Cerejeiras e São Pedro. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
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Figura 59: Atibaia - Corte em Perfil n° 6 
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Figura 59: Corte em perfil TI 0 6, sentido E-W, abrangendo as colinas dos blocos Centro, Gardênia, A!vinópolis, Aeroporto e 
Caetetuba-Cerejeiras. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
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Figura 60: Atibaia -Corte em Perfil n• 7 
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Figura 60: Corte em perfil n" 7, sentido NE-SW, abrangendo a colina do bloco Jardim dos Pinheiros, o morro do Piolho, o alto do 
bloco Gardênia, os blocos Maristela, Jardim Paulista e Granja. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
õi 
1.500 
" 
1.400 
'2 1.300 <I> 
> 1.200 2 
<I> 1.100 
"'-m;: 1.000 ~,._ 900 
- 800 
~ 
E 700 
~
~ 600 () 500 
" 
NE 
Figura 61: Atibaia -Corte em Perfil n• 8 
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Figura 61: Corte em perfil n" 8, sentido NE-SW, abrangendo a serra de ltapetinga, o bloco rebaixado de Itapetinga, o morro do 
bairro do Rosário e o graben do ribeirão do Onofre. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
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Figura 62: Atibaia -Corte em Perfil n° 9 
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Figura 62: Corte em perfil n° 9, sentido E-W, abrangendo o morro dos Pintos, a serra de ltapetinga, o morro do Barreiro, a colina 
do bloco Ribeirão e o graben do ribeirão do Onofre. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
Figura 63: Descamamento na borda leste da Pedra Grande. O agrupamento mais alto de boulders forma o Cocuruto. 
(Foto: Paulo S.M.Costa) 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 36 Campinas: UNJCAMP-IG..QEOGRAF!A, 2005 
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Figura 64: Granito descarnado da Pedra Grande, com 6 km2, e Cocuruto ao fundo. 
Figura 65: Detalhe dos boulders, matacões e diaclasamento no ponto mais alto do Cocuruto, com 1421 m de altitude. 
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Figura 66: Morro descamado a menor altitude na zona rural da Laranja Azeda, extremidade nordeste da serra de Itapetinga 
Figura 67: Paredão semi~descarnado na serra de ltapetinga, na localidade de Traz do Morro, aparente falha SE-NW. 
68 
Figura 68: Matacões acumulados na extremidade NE da serra de Itapetinga, bairro da Laranja Azeda (depósito de tálus?). 
Figura 69: Paredões rochosos paralelos, desnivelados e descarnados na encosta NW da serra de Itapetinga, abaixo da Pedra 
Grande, gerados por falhamento transcorrente com reativação normal, entre o Flamboyant e a Fazenda São Pedro. 
(Fotos da página: Paulo S.M.Costa) 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 37 Campinas: UNICAMP-IG-GEOGRAFIA, 2005 
Figura 70: Vista E-W da várzea do rio Atibaia em 1° plano, blocos Jardim dos Pinheiros, Loanda e Centro em 2° plano e a serra 
de Itapetinga em 3° plano. Notar a vertente frontal suave das colinas, o adernamento do maciço granítico da serra de Itapetinga 
para NE, com essa extremidade abrupta, aparentando escarpa de falha. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
Figura 71: Vista em direção SSE da colina do Alvinópolis, a partir do trevo das rodovias Fernão Dias e D. Pedro I, com o morro 
do Barreiro e a serra de Itapetinga ao longe. Nota-se o caimento para NE da colina, acompanhando os cabos aéreos no primeiro 
plano. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
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Figura 72: Morro do Barreiro visto da estrada do observatório, na zona rural do Ribeirão. A colina parece ligeiramente caída para 
leste, em direção ao ramo da falha de Camanducaia que margeia o morro do Barreiro. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
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FIGURA 6 • Seção topográfica El!l', a sul de .Atibaia; e!lquiunatizendo as 
f~lhas notmeis e seu popol no abatimento do bloco central 
por onde passa a Rodovia Fernão Dias. (Seção A·B no mapa). 
Figura 73: Seção topográfica E-W da serra de ltapetinga, morro do Barreiro e vale do ribeirão do Onofre. 
(Fonte: Oliveira et ai, 1985) 
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Figura 74: Evolução da frente montanhosa, com formação de facetas triangulares nas fases C e D. 
(Fontes: Wallace, 1978 e Stewart & Hancock, 1990, apudFerreira, 2001) 
Figura 75: Facetas triangulares na frente montanhosa (Fonte: KeHer & Pinter, 1996, apudFerreira, 200J.) 
Figura 76: Encosta NW da serra de Itapetinga, com vales perpendiculares e vestígios de facetas triangulares. 
(Foto: Paulo S.M.Costa) 
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Figura 77: Desenvolvimento de colúvios ou fluxos de detritos ao longo de escarpa de falha normal por sisrnos sucessivos. 
(Fonte: Schwartz & Coppersmith, 1984, apud Pires Neto, 1996) 
Figura 78: Colúvios de zona de falha na área do sítio Santo Antônio, em ltapetinga. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
MONTE!RO~DA-COSTA, Paulo Sergio 41 Campinas: UNJCAMP-IG-GEOGRAFIA, 2005 
Figura 79: Encosta NW da serra de ltapetinga., entre o Marmeleiro e Guaxinduva As facetas triangulares paralelas indicam um 
duplo falhamento. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
Figuras 80: Colo e feições de escarpa com faceta sinusoidal na encosta NW da serra de Itapetinga, próximas ao Retiro das 
Fontes. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
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81: Falhas aÍctando o xisto, no contato com o granito do sopé da serra de Itapetinga, no Jardim Flarnboyant {ponto 210). 
(Foto: Pau!o S.M.Costa) 
82 83 
Figuras 82 e 83: Escarpa Írontal sinusoidal NE do morro do Barreiro no Retiro das Fontes, colina Maristela com mergulho suav~ 
para norte e escarpa do morro da Usina ao longe. (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
MONTEIRO-DA~COSTA, Pau!o Sergio 43 Campinas: Lr-!ICAMP-IG~GEOGRAFIA, 2005 
Figuras 84 e 85: 
Fa!hamento complexo, afetando colúvio com cerca de 1.20 m de 
espessura e stone fine de quartzo. na divisa entre os blocos 
A!vir,ópol!s, Jardim Paulista c ! 4 7). O colúvio foi 
desnive la,lo em cerca de 1 ,50 m. 
(Foto: Paulo S.M.CostaJ 
Figura 86: Falha em afloramento entre Guaxinduva e Ressaca, na estrada vicinal (ponto i 82). (Foto: Paulo S.M.Costa) 
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Figura 87: Falha normal na encosta de bloco ao lado da cerâmica desativada da Ressaca (ponto 46). (Foto: Paulo S.M.Costa) 
88: Fa!has inversas paralelas em corte da rodovia Fernão Dia-;, a cerca de 2 km a norte do trevo com a rodovia D. Pedro L 
A escala se resume ao próprio leito da estrada, face às condições de risco existentes na ocasião, em função das obras de 
duplicação. (Foto: Paulo S.M. Costa) 
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89: Argilito terciário no chão da estrada, com mergulho de alto grau (ponto 184 ), extremidade da descontinuidade 
aparentemente erodida a~ 45° e couraças irregulares (setas), (Foto: Paulo S,M.Costa) 
Figura 90: Exemplo de condicionamento estrutural da drenagem com padronagem ortogonalo na região da Corixa Grande, 
Pantanal Matogrossense, (Fonte: Stemberg, 1957) 
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Figura 91: Trecho do rio Atibaia na porção de montante, que atravessa as bairros de Guaxinduva e Ressaca, mostrando meandros 
parciais, falsos meandros e volteios anômalos, com interpretação dos condicionantes estruturais. (Fonte: Monteiro-da-Costa, 2002) 
Figura 92: Trecho do rio Atibaia na porção de média da área, que atravessa as bairros da Ressaca e da Ponte, mostrando falsos 
meandros, meandros parciais e verdadeiros, com interpretação dos condicionantes estruturais, que parecem estar fixando os 
meandros. (Fonte: Monteiro-da-Costa, 2002) 
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93: Trecho do rio Atíbaia na porção ajusante da área, que atravessa as bairros de São Pedro e Usina, mostrando falsos 
meandros e com interpretação dos condicionantes estruturais, que afetaram também o braço abandonado. A zona mostrada do 
centro para esquerda mostra o condicíonamento da faiha de Extrema. (Fonte: Monteiro-da-Costa, 2002) 
94: Efeito de basculamento de bloco sobre canal meandrante: A) basculamento deixando sínais de meandros sem 
orientação preferencía! e B) basculamento lento, deixando sinais com orientação preferencial. 
(Fonte: Leedcr & Alexandcr, i 987 e Kellcr & Pimer, 1996, apud Ferreira, 2001) 
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Obs. '" 
Guaxinduva T I 0,559 j 0.9 4.5 2,1 3,1 
Marme1eiro T I 0,497 8,9 15,0 
i 
505 140 5,3 2,6 
' Loanda R 066o 2' I 7{' , , ,o I ,,o 142 45 2,6 
ftapetinga R 0,570 1 27,3 24,5 685 485 11,9 4,1 
Onofre T 0,376179,7 51,6 655 105 15,1 0,7 
l.s 
I o ~ 
' L 
~,t 
02 
o 
'Q 
,§ 
t; 
i:S 
" 
1.9 I L9 
6,1 
3,! 3,1 
10,9 8,0 
15,1 10,3 
Aíluentes 
do canal 
principal 
1,3 <0,] ! l o 
I 4 
' 
4,6 
1,8 0,1 1 o o 
3,8 0,7 17 17 
11,7 0,5 21 22 
Canais dele 
ordem= n~ de 
nascentes 
o i 2 
2l 5127 
o o 
63 25 89 
250 83 334 
2,2 
3,0 
OA 
3,3 
4,2 
(Pintos) T 0,430 29,6 29,4 620 482 13,8 3,5 lü,O 10,0 5,0 0,6 27 27 38 JOJ 140 4,7 
Tabela 1: Observa~se que o ribeirão Itapetinga tem o coeficiente de simetria transversal da bacia mais anômalo, seguido do 
ribeirão dos Pintos, do córrego do Marrneleiro, do ribeirão do Onofre e, por último, os córregos da Loanda e de Guaxinduva. As 
demais colunas em amarelo merecem destaque no texto. (Fome: Monteiro-da-Costa, 2002) 
4 Forma definida visualmente, sem utilizar a fórmula de Lee & Salle (1970, apud Chrístofoletti, 1980: 114), sendo T 
= Triangular e R = retangular. 
5 Ic = Índice de circularidade = Ab I onde: = área da bacia; = área do círculo com perímetro igual ao da 
bacia (Miller, 1953, apud Christofoletti, 1980: li4). 
6 Medida com planímetro, 
7 Medido com curvímetro. 
8 Diferença entre a maior e a menor cota da bacia, segundo Scbumm ( 1956, Christofoletti, 1980: 119). 
9 Diferença entre a maior e a menor cota do canal principaL 
1
° Comprimento total retificado do canal principal, medido com curvímetro. 
" Segundo Christofoletti (I 980: ll 
:
2 Segundo Cox apud Ferreira, 2001 :26-27). 
13 entre o número de nascentes, igual ao total de canais de 1 a dividido área da bacia. 
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95: Perfil estabilizado do córrego de Guaxinduva. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002} 
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Figura 96: Perfil anômalo do córrego do Marmeleíro. (Modificado de: Monicíro-da-Costa, 2002) 
MONTEIRO-DA-COSTA, Paulo Sergio 50 Campinas: UNiCAMP-IG-GEOGRAFlA, 2005 
j 100 ' 
Atibala - Perfil do córrego da Loanda 
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Figura 97: Perfil estabilizado do córrego da Loanda. (Modificado de: Monteiro-da~Costa, 2002) 
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Figura 98: Perfil anômalo do ribeirão ltapetinga. (Modificado de: Monteiro-da-Costa, 2002) 
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Figura 100: Perfil muito anômalo do ribeírão dos Pintos. (Modificado de: Monteiro~daHCosta, 2002) 
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Figura 102: Perfil muíto anômalo do córrego do sitio Santo Antônio, no bloco desniveiado da serra de ltapetinga .. 
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B 
Figura 103: Fases A-C no processo de captura de um rio. (Fonte: Schumm, 1977 e Summerfie!d 1991, apud Ferreira, 2001 :59) 
104: Reentalhamento do ribeirão dos Pintos sobre seus depósitos aluviais do baixo curso. 
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105: Outra vista do reentalhe dos aivéoios do ribeirão dos Pintos no baixo curso. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
Figura 106: Vista do reentalhe dos alvéolos do ribeirão dos Pintos no médio curso. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
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Figura 107: 
Cascalheira existente na base do argilito 
terciário com seqüência de 9 c.cmraças, 
visível no piso da rua na colina do bloco 
Chácaras Brasil B (ponto I 09). 
Notar a várzea do ribeirão do Onofre 30 m 
abaixo. 
(Foto: Paulo S.M.Costa) 
Campinas: UNICAMP-IG-GEOGRAFIA, 2005 
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Figura 109: Perfil logarítmico do ribeirão ltapctinga, com forma convexa e escalonada, por ser um dos menos equilibrados da 
área de ínteresse. 
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1 lO: Pequena criação de gado junto à cabeceira do córrego de Guaxinduva, sobre ramos da Falha de Camanducaia 
À cst{morda a extremidade leste do Jardim dos Pinheiros, sobre substrato de xisto. Bem ao fundo, no centro, em tom mais claro, 
vista da crista do Morro do Lopo, divisa no extremo sul de Minas Gerais. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
Figura 1 H: Corte na extremidade leste do conjunto, A v. Cinamomos, Jardim dos Pinheiros {ponto 66), mostrando colúvio bem 
selecionado espesso, com camada intermediária de cascalho, fragmentos de argilito e quartzo seguidos de argilito maciço na base. 
112: Corte na Av. Jerônimo de Camargo, junto à rodovia D.Pedro I (ponto 148), com colúvio espesso sobre cascalheira, 
argilito fragmentado e compacto sobre horizonte escuro inconso!idado, aparentando turfa enterrada (seta). 
MONTEiRO~DA-COSTA, Paulo Sergio 
(Foto: Paulo S.M.Costa) 
'7 ), Campinas: tJNICAMP~lG~GEOGRAFIA, 2005 
ll3: 
F ~;~~:~~~:~~de madeira 
a e carbonizada 
apenas externamente, 
encontrado no nível inferior do 
colúvio, no bloco Jardim dos 
Pinheiros (ponto 
(Foto: Paulo S.M.Costa) 
Figura 114: Colúvio com termiteiro ativo perto do Morro do Piolho, no bloco Loanda (ponto 122). 
Figura 115: Colúvio à margem da Av. Jerônimo de Camargo, perto do aeroclube abandonado, no bloco Loanda (ponto 67). 
(Fotos: Pau!o S.M.Costa) 
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Figura 117: Colúvio avermelhado com couraças espessas e sobre argilitos adernados para l\TE (ponto 166). 
Figura 118: Co!úvio com horizontes de solo enterrados (paleossolos?), nas vizinhanças do córrego da Loanda (ponto 89). 
(Fotos: Paulo S.M.Costa) 
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i 19: Colúvio muito espesso sobre 
que o talude gramado é enr:im:ado 
de cascalho e seixos pequenos recoberto por argüitos. Como escala, notar 
pnl-nlolda(JO {ponto 21). (Foto: Pau!o S.M.Costa) 
Figura 120: Colúvio no topo da colina (ponto 78). mal selecionado sobre linha de pedras dupla, a superior decimétrica e a inferior 
centimétrica sobre o substrato. 
Figura 121: Fragmento típico de argilito róseo a branco com bioturbações (icnofósseis). do bloco A!vinópolis (pomo 129). 
(Fotos: Pau!o S.M.Costa) 
MONTEJ:RO~DA~COSTA, Paulo Sergio 60 Campinas: UNICAMP~IG~GEOGRAFIA, 2005 
122: Colúvio avermelhado muito espesso em corte de terraplanagem atrás do cemitério do Alvinópolis (ponto 129), com 
bandas de cascalho perto da base, sobre argilito róseo fragmentado. 
123: Nível de argilito com seixos sob colúvio, passando de róseo a amarelado e cinzento na terraplanagem do Alvinópolis 
(ponto 18), com contato curvilíneo do último. (Fows: Pau!o S.M.Costa) 
Figuras 124 e 125: Colúvio pouco espesso no bloco Alvinópolis (ponto 146), com linha de cascalho fino sobre linha de pedras, 
esta com fragmentos heterométricos de até 40 em de argilitos róseo, amarelado e cinzento misturados. (fotos: Paulo S.M.Costa) 
MONTEIRO-DA-COSTA. Paulo Sergio 61 Campinas: lTNICAMP-JG-GEOGRAFIA. 2005 
Figuras 126 e 127: Colúvio espesso(~ 4 m) e avermelhado nos pontos 162 e 13, respectivamente, sob bambuzal na Av. Jerônimo 
de Camargo, Alvinópolis, com irregular e espessa banda de cascalho e seixos, formando lentes e subdivisões. 
(Fotos: Paulo S.M.Costa) 
Figura 128: Colúvio espesso com paleo~horizonte A no ponto 32, topo do bloco Maristela. (Fotos: Paulo S.M. Costa) 
MONTEIRO~DA-COSTA, Paulo Sergío 62 Campinas: U1'JICAMP-IG~GEOGRAFIA, 2005 
Figuras 129 e 130: Coiúvio espesso(> 6 m) no ponto 32, no topo da colina do bloco Maristela, com paleossolo datado. 
(Foto: Paulo S.M.Costa) 
B!: Colúvio pouco espesso sobre !inha de pedras de quartzo e fragmentos predominantes de argilito maciço (ponto 33). 
na extremidade sudeste do bloco Ma:ristela (garrafa d'água como escala). (Foros: Paulo S.M.Costa) 
MONTEIRO-DA-COSTA. Paulo Sergio 63 Campinas: UNICAMPmíG-GEOGRAFIA, 2005 
Figura 132: Corte no patamar inferior da área de empréstimo do ponto 31 do bloco Aeroporto, com colúvio muito espesso, muito 
tino e muito argiloso, contendo banda delgada e inclinada (em destaque). (Foto: Paulo S.M.Costa) 
Figura 133: Contato entre o colúvio argiloso de textura fina e os depósitos terciários de arenitos-argilitos de coloração amarelada 
e rosada, com intercalações de couraças ferruginosas. ao final dos hangares do aeroporto {pontos 15 e 16). (Foto: Paulo S.M.Costa) 
64 Campinas: UNIC-\MP~IG..CEOGRAFIA, 2005 
134: Retrabalho de colúvio com banda de cascalho, pela formação de um vale no pa1amar do aeroporto (ponto 39). 
135: Banda de cascalho e calhaus com muitos fragmentos de argili1o na parte baixa do espesso pacote de coiúvio argiloso 
MONTEIRO~DA~COSTA. Pau!o Sergio 
do bloco (ponto 40). (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
Figura B6: Colúvio espesso avermelhado sobre couraça, 
banda de seixos e cascalhos e fragmentos de argí!ito ocre, em 
praça da rua Luígi lenga bloco Aeroporto (ponto 127). 
Figura 137: Linha de seixos subangulares e subarredondados, 
misturados com seixos bem arredondados, expostos no piso 
_unto ao ponto 17 do b!oco Aeroporto, perto do trevo de acesso 
à cidade. 
65 Campinas: UNICAMP~IG~GEOGRAHA 2005 
Figuras 138 e 139: Co!úvio com linha de pedras em banda ondulada, na estrada do observatório, ponto 7, bloco Ribeirão, com 
detalhe da linha de pedras. (Fotos: Pau!o S.M.Costa) 
Figura 140: Linha de pedras do ponto 6, bloco Ribeirão, junto ao campo de futeboL com caimento duplo. 
Figura 141: Acúmulo de seixos em fonna de domo no pomo 5. próximo ao ribeirão dos Porcos. (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
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Figura 142: Colúvio espesso e amarelado na baixa encosta 
oeste, perto do ribeirão do Onofre, depois de seccionado 
pela rodovia 120). Apresenta a metade inferior com 
cascalho na massa e banda de seixos de quartzo 
cemimétricos a decirnétricos, alguns bem arredondados e 
acumulados em dornos. 
(foto: Pau!o S.M.Costa) 
Campinas: lJNICAMP-IG-GEOGRAFl'A, 2005 
figura 143: Colúvio espesso e retrabalhado na extremidade NE do bloco Caetetuba~Cerejeiras (ponto i6l). 
Figura 144: Colúvio espesso com linha de pedras, cascalheira de terraço e fragmentos de argilito no bloco Jardim Imperial A 
(ponto 72). (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
145: Depósito aiternado de colúvios e linhas de pedra no ponto i do bloco Jardim Imperial B. (Foto: Paulo S.M.Costa) 
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Figura 146: Colúvio pequeno sobre linha de pedras heterogênea, com calhaus de até 20 em (ponto 106), bloco Chácaras Brasil A. 
Figura 147: Co1úvio com 0.6 a LO m. com espessa linha de pedras ondulada, contendo seixos de quar-.zo misturado com grande 
quantidade de fragmentos de couraça espessa (ponto 117), no bloco Chácaras Brasil A. O ponto se assemelha muito ao ponto 101. 
(Foto: Paulo S.M.Costa) 
Figura 148: Níveis de couraças aflorando na vertente retaludada do bloco Chácaras Brasil B (no ponto 109). 
Figura 149: Linha de pedras na baixa vertente NE do bloco Chácaras Brasil B {ponto I 08), com seixos de quartzo e raros 
fragmentos de couraça. (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
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15íl Figura 150: Colúvio espesso com linha de fragmentos de argilito misturados à massa, na estrada do Roncador {ponto 1 07). (Foto: Paulo S.M.Costa) 
Figura 151: Afloramento de sedimentos terciários no bloco São Pedro, defronte à antiga estrada de ferro de Caetetuba (ponto 3 7), 
afetado por falhas: e ação antrópica Os sedimentos ficam no aito do talude (linha tracejada) e as falhas indicados por linhas cheias. 
Figura 152: Falha normal afetando os sedimentos terciários do bloco São Pedro (ponto 37). 
Figura 153: Falha normal afetando os sedimentos terciários e o granito intempcrizado (à direita) no bloco São Pedro (ponto 3 7). 
(Fotos: Paulo S.M.Costa) 
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Figura 154: Colúvio mal selecionado, com bandas de cascalho e seixos maiores perto da b0.se, fragmentos de argilito e 
"fanta.;;mas" de blocos de gnaisse abaixo da linha de pedras e do argilito tino maciço, no ponto 71 do bloco São Pedro. 
Figura 155: Colúvio homogêneo, com linha de cascalho fino na base, horizonte A bem pronunciado, no ponto 140, bloco Retiro 
das Fontes. (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
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156: Amostras típicas da linha de pedras do ponto 7, bloco Ribeirão. 
157: Seixo de quartzo milonito, encontrado na linha de pedras do ponto 6, bloco Ribeirão. 
(Fotos: Paulo S.M.Costa) 
Figura 158: Seixos bem arredondados das imediações do ponto 17, o maior deles partido. 
Figura !59: Fragmentos de couraça ferruginosa do ponto I 7, bem consolidados, delgados e de granulação fina. 
(Fotos: Paulo S.M.Costa) 
160: Amostra de couraça ferruginosa do ponto 16, pouco consolidada espessa e de granulação grosseira 
Figura 161: Amostra de fragmento de couraça ferruginosa do ponto 166, bem consolidad~ espessa e de granulação média a fina 
(Fotos: Pau!o S.M.Costa) 
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162: Granulometria dos dos blocos l e 2, do ponto mais alto para o mais baixo. 
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Figura 163: Granu!ometria dos perfis dos blocos 3 e 4, do ponto mais alto para o mais baixo. 
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164: Granulometria dos perfis dos blocos 5 e 6, do ponto mais alw para o mais baixo. 
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165: Granu!ometría dos perfis dos blocos 7 e 8, do ponto mais alto para o mais baixo. 
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166: Granulometria dos perfis dos blocos 9 e 10, do ponto mais alto para o mais baixo. 
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Figura 167: Granulometria dos dos blocos ll a, J 1 b e 12, do ponto mais alto para o mais baixo. 
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168: Granulometria dos periis dos blocos U e !4, do ponto mais alto para o mais baixo. 
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169: Granulometr!a dos perfis dos blocos 15 e 16. do ponto mais aho para o mais baixo. 
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Figura 170: Extração das amostras para datação por TL e LOE no ponto 32 do bloco Maristela. 
Figura 171: Profundidades de coleta para datação por TI, e LOE no ponto 32 do bloco Maristela. (Fotos: Paulo S.M.Costa) 
A TI BAIA - DATAÇÃO RADIOMÉTRICA DOS COLÚVIOS ARGILOSOS 
I TL (Quartzo) LOE (Feldspato) I Profundidade Código da Cócli~o da coleta Dose anual 
amostra LVD 4 (em) (~Gylano) Paleodose Idade Paleodose Idade 
P (Gy) (anos P (Gy) (anos AP) 
6-32-A-70 I 1221 70 1462±33 42,68 29.200 ± 3.600 21,65 14.800 ± 1.800 
I 
6-32-A-135 1220 135 1367±30 95,18 69.600:!: 8.500 85,97 62.900 ± 1.100 
6-32-A-270 1219 270 I 1724±49 220,13 127.700 ± 16.400 144,30 113.700 ± 10.700 I ! 
6-32-A-420 1218 42() 1566±36 487,38 311.300 ± 38.400 171,32 109.400 ± 13.500 
Tabela 2: 1dades dos níveis de colúvio no ponto 32 do bloco Maristela. Para colúvios, as idades determinadas por LOE são muito 
mais confiáveis, por praticamente não permitirem paleodose residual, que poderia permanecer no quartzo em caso de velocidade 
muito rápida de transporte e deposição. Datações por TL e LOE coincidentes podem indicar nível de deposição lento, com maior 
exposição do material à luz solar, como no caso do material do paleossolo situado a 135 em. 
14 LVD: Laboratório de Vidros e Datação da FATEC-SP. 
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ANEXOS 
MO:\'TEIRO-DA-COSTA. Pau1o Sergio 81 Carr.pínas: L"KICA?vfP-IG-GEOGRA.FL\, 2005 
RELAÇOES ENTRE A NEOTECTONICA E O COLUVIONAMENTO NO MUNICÍPIO DE A TI BAIA (SP) 
Atibaia -Córrego da Água Espraiada 
Relação declividade extensão - RDE 
Cota sup. Cota inf. t\H 
(m) 
H mont. 
(m) 
,;L 
(m) 
L mont. L jus. Decl. Ir lncl. Ir RDE Ir RDE tot Razão 
(m) (m) (m) (m) (%) n (m) (m) RDE 
--- 1221 o o ~ o 4.120 ~f--i 1'"".115:.;,iC0-+---:7:7-1-+---= 771:--137õ'il--3~70-+-_:3~l .. 7,::::5iCO~ 19:2 1õ:"iJ 
1150 1145 5 76 25 395 3.725 20,0 11,3 ~ 
1.145 1.140 5 81 20 415 
1.140 1.135 5 86 20 435 
1.135 113( 5 91 25 460 
1.130 1.125 5 96 20 480 
1.125 1.120 5 101 40 520 
1.120 1.115 5 106 20 540 
1.115 1.110 5 111 25 565 
1.110 1.105 5 116 20 585 
1.105 1.100 5 121 25 610 
1.100 1.C95 5 126 20 630 
1.095 I.C90 5 131 20 650 
1.090 1.085 5 136 20 670 
1.085 1.080 5 141 15 685 
1.080 1.075 5 146 20 705 
1.075 1.070 5 151 30 735 
1.070 1.365 5 156 40 775 
1.065 1 360 5 161 20 795 
1.060 1 055 5 166 20 ~ 
1.055 1.050 5 171 20 
1.050 1.045 5 176 15 850 
1.045 1.040 5 181 15 865 
1.040 1.035 5 186 15 880 
1.035 1.030 5 191 10 890 
1.030 1.025 5 196 15 905 
1.025 1.020 5 201 6 911 
1.020 1.015 5 206 6 917 
1.015 1.010 5 211 6 923 
1.010 1.005 5 216 6 929 
1.005 1.000 5 221 6 935 
1.000 995 5 226 10 945 
995 990 5 231 15 960 
990 985 5 236 10 970 
3.705 
3.685 
3.660 
3.640 
3.600 
3.580 
3.555 
3.535 
3.510 
3.490 
3.470 
3.450 
3.435 
3.415 
3.385 
3.345 
3.325 
3.305 
3.285 
3.270 
3.255 
3.240 
3.230 
3.215 
3.209 
3.203 
3.197 
3.191 
3.185 
3.175 
3.160 
3.150 
25.6 
25,0 
20,0 
25.0 
12,5 
25,0 
20,0 
25.0 
20,0 
25.0 
25,0 
2~ 
33.3 
2! 
1E>.7 
12,5 
25.0 
25.0 
25,0 
33,3 
33,3 
33,3 
50.Ó 
33,3 
83,3 
83,3 
83,3 
83.3 
83,3 
50,0 
33,3 
50,0 
14.0 
14.0 
11,3 
14.0 
7,1 
14,0 
1' .3 
1< ,O 
1 ,3 
14.0 
14,0 
1< 
18,4 
14 
9,5 
7,1 
14.0 
14.0 
14,0 
18,4 
18,4 
18,4 
26,6 
18,4 
39,8 
39,8 
39,8 
39,8 
39,8 
26,6 
18,4 
26,6 
1038 
108.8 
92.0 
120:0 
65. 
135,0 
146,3 
122,0 
157-:5 
162,5 
1€ 1,5 
228,3 
1 16,3 
12 2.5 
90,9 
19:1,8 
203,8 
208,8 
283,3 
288,3 
293,3 
445:0 
301,7 
759,2 
764~:2 
769,2 
774,2 
779,2 
472,5 
320,0 
485,0 
109,9 
109.9 
109.9 
109.9 
109.9 
109,9 
109,9 
109,9 
109,9 
109.9 
109Jl 
109.9 
109,9 
ió9.9 
109,9 
109,9 
109,9 
109,9 
109,9 
109,9 
109,9 
109.9 
109,9 
109,9 
109,9 
109,9 
0,9 
,6 
C,8 
0,6 
1,2 
,o 
.3 
1.5 
1.5 
2.1 
1.6 
.1 
{,9 
1.9 
1.9 
2,6 
2,6 
2,7 
4,1 
2,7 
6,9 
7,0 
7,0 i.o 
7,1 
4.3 
2,9 
4.4 
Caract. 
Normal 
NÓrmal 
Normal 
Normal 
Normal 
Normal 
Normal 
Normal 
Noiriiai 
Normal 
Norrrrill 
I 
Normal 
Normal 
Normal 
Normal 
Normal 
Normal 
I 
I 
I 
RELAÇOES ENTRE A NEOTECTONICA E O COLUVIONAMENTO NO MUNICIPIO DE ATIBAIA (SP) 
Atibaia -Córrego da Água Espraiada 
Relação declividade extensão - RDE 
Cota sup. Cota inf. LIH H mont. LIL L mont. L jus. Decl. tr lncl. tr RDEtr RDEtot Razão Caract. (m) (m) (m) (m) (m) (m) (m) (%) (') (m) (m) RDE 
f*= 985 980 5 241 15 985 3.135 18,4 328,3 109,9 3,0 Anômalo 980 975 5 246 10 995 3.125 26,6 497,5 109,9 4,5 Anômalo 
975 970 5 251 100 1.095 3.025 5,0 2,9 54,8 109,9 0,5 Normal 
970 965 5 256 80 1.175 2.945 6,3 3,6 73,4 109,9 0,7 Norrnal 
965 960 5 261 200 1.375 2.745 2,5 1,4 34,4 109,9 0,3 Nornml 
960 955 5 266 295 1.670 2.450 1,7 1,0 28,3 109,9 0,3 Normal 
955 950 5 271 140 1.810 2.310 3,6 2,0 64,6 109,9 0,6 Normal 
950 945 5 276 250 2.060 2.060 2,0 1 '1 41,2 109,9 0,4 Normal 
945 940 5 281 260 2.320 1.800 1,9 1 '1 44,6 109,9 0,4 Normal 
940 935 5 286 220 2.540 1.580 2,3 1,3 57,7 109,9 0,5 Normal 
935 930 5 291 190 2.730 1.390 2,6 1,5 71,8 109,9 0,7 Normal 
930 925 5 296 190 2.920 1.200 2,6 1,5 76,8 109,9 0,7 Nornml 
925 920 5 301 85 3.005 1.115 5,9 3,4 176,8 109,9 1,6 Norrnal 
920 915 5 306 120 3.125 995 4,2 2,4 130,2 109,9 1,2 Normal 
915 910 5 311 155 3.280 840 3,2 1,8 105,8 109,9 1,0 Normal 
910 905 5 316 180 3.460 660 2,8 1,6 96,1 109,9 0,9 Normal 
905 900 5 321 45 3.505 615 11,1 6,3 389,4 109,9 3,5 Anômalo 
900 895 5 326 11 3.516 604 45,5 24,4 1.598,2 109,9 14,5 Anômalo 
895 890 5 331 11 3.527 593 45,5 24,4 1.603,2 109,9 14,6 Anômalo 
890 885 5 336 11 3.538 582 45,5 24,4 1.608,2 109,9 14,6 Anômalo 
885 880 5 341 11 3.549 571 45,5 24,4 1.613,2 109,9 14,7 Anômalo 
880 875 5 346 11 3.560 560 45,5 24,4 1.618,2 109,9 14,7 Anômalo 
875 870 5 351 7 3.567 553 71,4 35,5 2.547,9 109,9 23,2 Anômalo 
870 865 5 356 7 3.574 546 71,4 35,5 2.552,9 109,9 23,2 Anômalo 
865 860 5 361 7 3.581 539 71,4 35,5 2.557,9 109,9 23,3 Anômalo 
860 855 5 366 7 3.588 532 71,4 35,5 2.562,9 109,9 23,3 Anômalo 
855 850 5 371 7 3.595 525 71,4 35,5 2.567,9 109,9 23,4 Anômalo 
850 845 5 376 35 3.630 490 14,3 8,1 518,6 109,9 4,7 Anômalo 
845 840 5 381 15 3.645 475 33,3 18,4 1.215,0 109,9 11,1 Anômalo 
840 835 5 386 30 3.675 445 16,7 9,5 612,5 109,9 5,6 Anômalo 
835 830 5 391 25 3.700 420 20,0 11,3 740,0 109,9 6,7 Anômalo 
830 825 5 396 30 3.730 390 16,7 9,5 621,7 109,9 5,7 Anômalo 
825 820 5 401 35 3.765 355 14,3 8,1 537,9 109,9 4,9 Anômalo 
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RELAÇ0ES ENTRE A NEOTECTÚNICA E O COLUVIONAMENTO NO MUNICÍPIO DE A TI BAIA (SP) 
Atibaia - Córrego da Água Espraiada 
Relação declividade extensão - RDE 
Cota sup. Cota inf. õH H mont. õL Lmont L jus. Decl. tr lncl. tr RDEtr RDEtot Razão Caract. (m) (m) (m) (m) (m) (m) (m) (%) (') (m) (m) RDE 
820 815 5 406 45 3.810 310 11 '1 6,3 423,3 109,9 3,9 Anóma!o 
815 810 5 411 15 3.825 295 33,3 18,4 1.275,0 109,9 11,!1 Anômalo 
810 805 5 416 15 3.840 280 33,3 18,4 1.280,0 109,9 11,7 Anômalo 
805 800 5 421 15 3.855 265 33,3 18,4 1.285,0 109,9 11,7 Anômalo 
800 795 5 426 30 3.885 235 16,7 9,5 647,5 109,9 5,9 Anôma!o 
795 790 5 431 75 3.960 160 6,7 3,8 264,0 109,9 2,4 Anômalo 
790 785 5 436 100 4.060 60 5,0 2,9 203,0 109,9 1,8 Norrna1 
785 782 3 439 60 4.120 o 5,0 2,9 206,0 109,9 1,9 Normal 
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